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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS SETE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DE DOIS MIL E 

VINTE E TRÊS, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

 “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço aos Vereadores que registrem a sua presença, por favor. Com 

quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 7 de fevereiro 

de 2023, às 17h27. Diante da abertura da Sessão do Exercício Legislativo do ano de 2023, solicito a 

execução do Hino Nacional e, após, o Hino de Sumaré. [Execução do Hino Nacional] [Execução do 

Hino de Sumaré] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Após o Hino Nacional e o Hino da Cidade de 

Sumaré, eu solicito ao Vereador Lucas Agostinho que faça a invocação a Deus. Todos em pé, por 

favor. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem... “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Silvio, Silvio. [Falas sobrepostas] 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Silvio Coltro. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Gostaria de 

aproveitar esse momento de oração, reflexão para que a gente fizesse um minuto de silêncio pelas 

vítimas do terremoto na Síria e na Turquia, já passam de 7 mil mortos e ainda não está contabilizado, 

uma tragédia mundial aí. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Bem lembrado, Vereador Silvio. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Faz a oração, primeiro, Presidente? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Sim, faz a oração, e aí depois, após a oração, um minuto de silêncio, por favor. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Boa tarde a todos! Oremos. Sr. Deus, meu Pai Amado, Senhor, nós 

estamos aqui, Senhor, mais uma vez, em Tua presença, nessa terça-feira, Senhor, lhe pedindo 

sabedoria e pedindo graça, Senhor, para que o Senhor possa nos conduzir no Legislativo da nossa 

Cidade, que o Senhor coloque as suas mãos sobre as nossas vidas, nos proteja e nos guarda, que o 

Senhor possa abençoar, e dar muita sabedoria à nova Mesa Diretora, abençoar o novo Presidente da 

Câmara. Que o Senhor possa consolar, Senhor, o coração de todas as pessoas afetadas pelo terremoto 

na Síria, e que o Senhor continue nos guardando, em nome de Jesus, amém! “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Amém, assim seja, Senhor! [Um minuto de silêncio] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Feita a invocação a Deus, eu queria aqui dar uma breve saudação, né? Queria saudar a Mesa 

Diretora, a nova Mesa Diretora, né? O Vice-Presidente: André; Sr. João: Secretário (2º Secretário); 

Valdir: 1º Secretário; e também o Sebastião Correa, é o 2º Vice-Presidente; e eu, como Presidente da 

Casa, hoje, iniciando nesta data de hoje. E queria saudar também cada Vereador aqui presente, né, eu 

espero que dê tudo certo na vida de cada um de vocês, das suas famílias e na Sessão; e saudar todos 

os Funcionários Públicos que estão aqui e aqueles visitantes aqui da Câmara Municipal; e também a 

todos os funcionários da Câmara Municipal de Sumaré, incluindo aqui a Secretaria da Câmara e 

também todos os jurídicos. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Então, agora, eu coloco em 

votação a Ata da Sessão Ordinária, Sessão Ordinária do dia 15 de dezembro de 2022. “Vereador 

“Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem, Vereador Willian. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, eu gostaria de, gentilmente, 

pedir a V. Exa. a inversão da pauta de hoje após a leitura dos Documentos, devido a dois motivos: 

nós temos, no Plenário, a honra de receber, hoje, as auxiliares de recreação... [Aplausos e gritos] 

“Vereador “Willian Souza”: E como na sua grande maioria mulheres, com certeza têm inúmeras 

tarefas, ou algumas têm que ir para faculdade, cursos, trabalharam o dia todo, e como a Sessão, ela 

tende a se estender, eu acho justo o Plenário ser colocado em consulta para que a gente possa rever a 

pauta e colocar primeiro a Ordem do Dia; sobretudo, também, eu gostaria de registrar a presença em 

Plenário de comerciantes da nossa Cidade que em breve terão que abrir os seus comércios, e eles 

estão em Plenário devido ao Projeto da minha autoria, dois Projetos da minha autoria, que eu vou 

pedir Urgência para ser votado no dia de hoje, inclusive, pedindo a assinatura dos Vereadores para 

que sejam autores também do Projeto. Já tem o Vereador Raí (que já me procurou, que quer assinar 
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como autor), e os demais que queiram assinar. Então, eu vou pedir Urgência de dois projetos, e eles 

estão em Plenário. Então, em respeito aos comerciantes que aqui estão e às auxiliares de recreação, 

eu peço a V. Exa. que consulte o Plenário para a inversão da pauta. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Sr. Vereador Willian, após a votação, então, a gente consulta o Plenário. Ok? Então, a votação da 

Sessão Ordinária do dia 15 de dezembro de 2022, e também a Sessão Extraordinária do dia 15 de 

dezembro de 2022. Feita a votação: 20 votos favoráveis, nenhum contrário. Sobre o pedido do 

Vereador Willian, do Art. 153, Parágrafo Único, eu peço ao Plenário que vote a inversão da pauta: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Todos os votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, invertida a pauta da Ordem do Dia. [Aplausos e gritos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Sr. Vereador Willian e Vereadores, antes de passar para a Ordem do Dia, passaremos, 

agora, à leitura das Correspondências recebidas e os Documentos apresentados pelos Srs. 

Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 

Protocolo 876, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Projeto 28/2023, assunto: 

“Dispõe sobre a autorização do Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional 

suplementar no orçamento vigente, no valor de 153.927,53, para os fins que especifica, e dá outras 

providências”; Protocolo 878/23, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Projeto de Lei 

29/23, assunto: “Altera dispositivo da Lei Principal n. 4608/2008, e dá outras providências”; 

Protocolo 880/23, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Projeto de Lei 30/2023, 

assunto: “Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito 

adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 1,3 milhão, para os fins que especifica, 

e dá outras providências”; Protocolo 882/23, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, 

Projeto de Lei 31/2023, assunto: “Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover 

a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 772.796,31, para 

os fins que especifica, e dá outras providências”; Correspondência recebida: “Prezados Srs. 

Vereadores, desejamos que estejam bem! Dr. Samuel, gestor da Divisão Legislativa e Presidente da 

Comissão do Pagamento Jovem, juntamente com o Vereador Rudinei Lobo, Presidente da Escola do 

Legislativo Professora Celita Miranda de Nadai, tem a alegria e a honra de convidar os Srs. 

Vereadores, padrinhos do Parlamento Jovem de 2023, para participar da 1ª Sessão Ordinária no 

Parlamento Jovem no dia 11 de fevereiro (próximo sábado), às 9h, na plenária desta Casa de Leis. 

Nessa Sessão será eleita a Mesa Diretora. Qualquer dúvida, estamos à disposição. Atenciosamente, 

Geisa do Socorro C. Vaz Mendes, coordenadora acadêmica pedagógica.”; “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal, tenho a honra e a grata satisfação de apresentar a seguinte Emenda Modificativa 

ao Projeto de Lei 291/2022, que: ‘Dispõe sobre a fixação dos cartazes informando os números de 

telefone, os sites e os endereços dos Conselhos Tutelares, nos estabelecimentos de ensino regular 

públicos e privados no Município de Sumaré”, autoria: Vereador Ney do Gás; Protocolo 05/2023, 

autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei 1/2023, assunto: “Dispõe sobre a criação do 

Programa Banheiro Legal”; Protocolo 06/2023, autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 

2/2023, “Revoga a parte final da redação do Parágrafo Único do Art. 3º do Decreto n. 8.983, de 21 

de dezembro de 2012, e dá outras providências”; Protocolo 7/2023, autoria: Vereador Toninho 

Mineiro, Projeto de Lei 3/2023: “Dispõe sobre o incentivo à implantação de banheiros livres nas 

feiras livres que se especifica, e dá outras providências”; Projeto n. 8/2023, autoria: Vereador 

Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 4/2023, assunto: “Institui o Programa Caçamba Social, e dá 

outras providências”; Protocolo n. 9/2023, autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 

5/2023, “Institui o Programa Cras Itinerante, e dá outras providências”; Protocolo n. 10/2023, 

autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 6/2023: “Autoriza o Poder Executivo a instituir 

o programa assistencial de disponibilização de caixa d’água e material para sua instalação às famílias 
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de baixa renda residentes no Município de Sumaré, e dá outras providências”; Protocolo n. 11/2023, 

autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 7/2023, assunto: “Dispõe sobre a 

obrigatoriedade de divulgação no site oficial da Prefeitura de Sumaré de listas contendo informações 

acerca de empreendimentos imobiliários aprovados”; Protocolo n. 12/2023, autoria: Vereador 

Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 8/2023: “Dispõe sobre a obrigatoriedade de disponibilização de 

oportunidades para apresentação de grupos, bandas, cantores ou instrumentistas do Município na 

abertura de eventos culturais, que possuam financiamento público municipal”; Protocolo n. 13/2023, 

autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 9, assunto: “Institui o Programa Lixo Zero, e 

dá outras providências”; Protocolo n. 14/2023, autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 

10/2023: “Dispõe sobre a reserva de 5% das unidades de moradia dos programas habitacionais 

populares a mulheres vítimas de violência doméstica e familiar”; Protocolo n. 15/2023, autoria: 

Vereador Toninho Mineiro, Projeto de Lei n. 11: “Institui no Município de Sumaré a obrigatoriedade 

de ser impresso no espaço máximo de 10 centímetros, na parte frontal das receitas médicas expedidas 

pelo SUS, os seguintes dizeres: ‘Utilidade pública’, seguido dos endereços e telefone das farmácias 

de alto custo”; Protocolo n. 15 - perdão - n. 16/2023, autoria: Vereador Toninho Mineiro, Projeto de 

Lei n. 12/2023, assunto: “Dispõe sobre o ‘uso conforme’ e o ‘não uso conforme’ de imóveis de 

acordo com a Lei 2.831, de 26 de novembro(sic) de 95 (parcelamento do solo)”; Projeto n. 118/2023, 

autoria: Vereador Willian Souza, Projeto de Lei n. 13/23, assunto: “Passe livre no sistema de 

transporte coletivo de Sumaré”; Protocolo n. 196/23, autoria: Vereador André da Farmácia, Projeto 

de Lei n. 14/23: “Institui campanha municipal permanente de combate às fraudes e golpes praticados 

via telefone, internet e aplicativos”; Protocolo n. 225/23, autoria: Vereador Alan Leal, Projeto de Lei 

n. 15/23, assunto: “Projeto de Lei horário estabelecimentos”; Protocolo 528/23, autoria: Vereador 

André da Farmácia e Hélio Silva, Projeto de Lei n. 16/23, “Institui no calendário de eventos oficiais 

do Município de Sumaré o Dia do Digital Influencer, e dá outras providências”; Protocolo n. 568/23, 

autoria: Vereador André da Farmácia e Vereador Hélio Silva, Projeto de Lei n. 17/2023: “Institui o 

Programa Incubadora de Empresas, e dá outras providências”; Protocolo n. 623, autoria: Vereador 

Rodrigo Dorival Gomes, Projeto de Lei n. 18/23: “Denomina o espaço público do loteamento Parque 

Manoel de Vasconcelos de ‘Praça José Cândido Pessoa’”; Protocolo 602/23, autoria: Vereador 

Willian Souza, Projeto de Lei n. 19/2023: “Assegura inscrição para pessoa com deficiência na UBS 

ou PSF mais próxima da sua residência, e dá outras providências”; Protocolo 603/2023, autoria: 

Vereador Willian Souza, Projeto de Lei n. 20/2023, assunto: “Dispõe sobre a autorização do uso não 

onerosa de instalações físicas das instituições de ensino na rede pública de Sumaré para o 

funcionamento de cursinhos populares de pré-vestibular, e dá outras providências”; Protocolo 

604/23, autoria: Vereador Willian Souza, Projeto de Lei 21/2023: “Institui a gratuidade no transporte 

público do Município de Sumaré para agentes comunitários da saúde em seu horário de expediente, e 

dá outras providências”; Protocolo 605/23, autoria: Vereador Willian Souza, Projeto de Lei 22/23: 

“Dispõe sobre a possibilidade de agendamento de consultas médicas por telefone para pacientes 

idosos, pessoas com deficiências e gestantes nas Unidades de Saúde no Município de Sumaré, e dá 

outras providências”; Protocolo 606/23, autoria: Vereador Willian Souza, Projeto de Lei 23/2023: 

“Dispõe sobre a proibição de compra, venda, fornecimento e consumo de bebidas alcoólicas nas 

unidades escolares, em qualquer dos estabelecimentos de ensino de Rede Municipal, e dá outras 

providências”; Protocolo 607/2023, autoria: Vereador Willian Souza, o Projeto de Lei 24/2023: 

“Dispõe sobre a inclusão como temas transversais em todos as etapas da Educação Básica na Rede 

Municipal de Ensino de Sumaré, conteúdos relativos aos direitos humanos e a prevenção em todas as 

formas de violência contra a mulher, observadas as diretrizes das legislações correspondentes”; 

Protocolo 820/2023, autoria: Willian Souza, Projeto de Lei 25/2023: “Revoga o Inciso VI do Art. 60, 
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Parágrafo Único, do Art. 67, do Art. 79 e seu Parágrafo em todas as Leis Municipais n. 721, Código 

de Postura, de 26 de abril de 1967”; Protocolo 865/2023, autoria: Vereador Willian Souza, o Projeto 

de Lei n. 26/2023, assunto: “Dá nova redação aos Arts. 5º, remunera(sic) Parágrafo Único, que passa 

a vigorar como Parágrafo 1º e cria o Parágrafo 2º da Lei Municipal 5.833, de 17 de março de 2016”; 

Protocolo 866/2023, autoria: Vereador Willian Souza, Projeto de n. 27/2023: “Dá nova redação no 

Art. 1º ao Parágrafo 2º e cria um Parágrafo 3º da Lei Municipal 3.801, de 29 de abril de 2023(sic)”. 

Feita todas as leituras, Presidente. “1º Vice-Presidente “André da Farmácia”: Sr. Presidente, 

questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador André. “1º Vice-

Presidente “André da Farmácia”: Peço permissão ao senhor para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Permitido. “1º Vice-Presidente “André da Farmácia”: Sr. Presidente, eu queria 

fazer a retirada do Projeto que foi lido agora, n. 17/2023, porque não foi colocado o nome do 

Vereador Joel que está construindo juntamente conosco, tá? Não foi maldade, não, viu, Joel? É que 

realmente eu pedi, mas não foi colocado, e como foi protocolado pela minha equipe, o erro é meu, 

está bom? Me perdoa! E gostaria de estar retirando e protocolando novamente. Faço questão que 

fique registrado em Ata. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em 

votação... Não precisa? Não? Tá. Então, registrado, Vereador. “Vereador “Willian Souza”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador 

Willian. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, eu peço Urgência dos Projetos de Lei de n. 25, 

26 e 27/2022, que foi lido no Expediente, n. 25... “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 25, 26 e 27? 

“Vereador “Willian Souza”: Desculpa, 25, 26 e 27/2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 25, 26 e 

27? “Vereador “Willian Souza”: De 2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ok. Eu peço a Secretaria 

que faça a preparação dos Projetos para a Urgência. “Vereador “Willian Souza”: Presidente, 

aproveito essa questão de ordem para fazer um registro em Ata e para comunicar a Mesa Diretora 

desta Casa, que o Exmo. Sr. Prefeito Luiz Dalben, enviou, no final da Legislatura passada, uma carta 

a esta Câmara nomeando este Vereador como líder do Governo. No entanto, eu registro em Ata 

quem compõe essa composição a qual será assumido a base de sustentação do Governo, sendo que a 

minha pessoa será a liderança, mas eu aqui deixo registrado em Ata e também a comunicação oficial 

a V. Exa., e aos demais membros da Mesa Diretora, que a base do Governo será composta: pelo 

Vereador André, pelo Vereador João Maioral, pelo Vereador Presidente dessa Casa (Vereador 

Hélio), pelo Vereador Valdir de Oliveira, pelo Vereador Sebastião Correa, pelo Vereador Rodrigo 

Digão, pelo Vereador Alan Leal, pelo Vereador Gilson Caverna, pelo Vereador Ulisses Gomes, pelo 

Vereador Raí do Paraíso, pelo Vereador Fernando do Posto, pelo Vereador Rudinei Lobo, pelo 

Vereador Joel Cardoso, pelo Vereador Silvio Coltro, pelo Vereador Ney do Gás, pelo Vereador 

Pereirinha, pelo Vereador Lucas, por este Vereador, pelo Vereador Sirineu e pelo Vereador Rodrigo 

Dorival Gomes. Esses Vereadores são os Vereadores da base do Governo, qual exerço a liderança 

nomeado pelo Exmo. Prefeito Luiz Dalben. Muito obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado em Ata, Vereador. Eu peço a suspensão da Sessão por dez minutos para 

colhimento das assinaturas das Comissões. [Sessão suspensa] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereadores, por favor, registrem a presença! Com quórum suficiente, reabro a Sessão Ordinária do 

dia 7 de fevereiro de 2013, às 18h35. Ordem do Dia! Temos sete Projetos de Urgência. Suspendo a 

Sessão por mais cinco minutos. [Sessão suspensa] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Reabro a Sessão 

para a Ordem do Dia. Peço que registrem a presença para a Ordem do Dia. [Manifestação fora do 

microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Rodrigo, registra a presença. Com quórum suficiente e 

havendo número legal, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 7 de fevereiro de 2023, às 19h04. 

Ordem do Dia! Temos sete Projetos, sete Pedidos de Urgência. Primeira Urgência, o Requerimento 

de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 
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Vereadores, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com 20 Vereadores, solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 28/2023, autoria: 

Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: ‘Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal 

para promover a abertura de crédito adicional complementar ao orçamento vigente no valor de R$ 

153.927,53 para os fins que especifica a matéria’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na 

própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 2023. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam 

como estão, e os contrários que se levantam. Um contrário e 19 votos favoráveis, aprovado por 19 

votos. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “Valdir 

de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 28/2023, 

Mensagem n. 1/2023, de autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben; “Dispõe 

sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar 

no orçamento vigente, no valor de R$ 153.927,53, para os fins que especifica, e dá outras 

providências”. Não havendo oradores, em votação. [Manifestação fora do microfone] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Finalizada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum contrário. Segunda 

Urgência, o Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com 20 

Vereadores assinando, solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º 

Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido 

de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, 

requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial, da 

seguinte matéria: Projeto de Lei n. 29/2023, autoria: Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, 

assunto: ‘Altera dispositivo da Lei Municipal n. 4.608/2008, e dá outras providências’. O Pedido de 

Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Sessões, 7 de fevereiro de 2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a leitura de Urgência, solicito 

ao 1º Secretário... Então, feita a leitura de Urgência, eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Nenhum voto contrário, todos 

votos favoráveis, 20 votos favoráveis. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto de Lei 29/2023. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; 

Finanças e Orçamento: Favorável; Educação e Saúde: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 29/2023, Mensagem n. 

2/2023, autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Altera dispositivos da Lei 

Municipal n. 4.608/2008, e dá outras providências”. Não havendo oradores, em votação. “Vereador 

“Willian Souza”: É de crédito esse? Não? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não. “Vereador 

“Willian Souza”: Posso ver, Presidente, antes de o senhor prosseguir com a votação, por favor? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sim. “Vereador “Willian Souza”: Presidente, questão de ordem. Eu 

peço a V. Exa. para colocar em discussão esse Projeto de Lei. Não, não votou ainda, eu pedi questão 

de ordem no início da votação. Se o senhor puder consultar o Plenário para que a gente possa alterar 

e colocar em votação, eu agradeço, como liderança do Governo, em discussão. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Tudo bem, Sr. Presidente, Sr. Willian, Vereador Willian. É que, na verdade, eu 

coloquei em discussão, o senhor não se atentou, mas tudo bem, a gente vai voltar lá. Eu coloco... eu 

peço aos Vereadores que vote para que coloque em discussão o Projeto de Lei 29/2023: os favoráveis 
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que fiquem como estão, e os contrários que se levantem. Aprovado por toda essa Casa, está em 

discussão o Projeto de Lei. Eu suspendo a Sessão por dois minutos para colher as assinaturas do 

Projeto. [Sessão suspensa] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço para abrir o painel para verificação 

de quórum. Com quórum suficiente, reabro a Sessão e coloco em discussão o Projeto 29/2023, em 

discussão. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian Souza”: Peço permissão a 

V. Exa. para usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Permitido, tempo regimental. 

“Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, público presente, aqueles que nos 

acompanham pela internet, a imprensa, Servidores desta Casa e auxiliares de recreação do Município 

de Sumaré que nos honram com a sua presença; e, de maneira especial, também saúdo e 

cumprimento o Sindicato dos Servidores, na pessoa do Jobson que aqui está presente no Plenário 

desta Casa de Leis. Sr. Presidente, eu tenho a honra de subir a essa Tribuna na condição de Vereador 

e na condição de líder do Governo, para fazer a menção a essa Lei tão importante e tão nobre que o 

Exmo. Prefeito Luiz Dalben remeteu a nós. O primeiro ponto é que, em 2017, assim que assumi a 

vereança, com a minha esposa (a Dê), eu recebi algumas auxiliares de recreação. E naquele momento 

parecia uma luz no fim do túnel a gente achar uma solução. E faço uma menção honrosa aqui, a 

Flávia, que era uma auxiliar de recreação que nos procurou... [Aplausos e gritos] “Vereador 

“Willian Souza”: E que, naquele momento, ela tão angustiada, com lágrimas nos olhos, procurou a 

gente, para a gente tentar achar uma saída. Sobretudo, muitos municípios começaram fazer essa luta. 

Essa Lei parece, Srs. Vereadores, que é muito simples, muito fácil, parece uma Lei que apenas nós 

vamos votar, mas para essas pessoas que estão em Plenário, e para mais tantas outras, e para os seus 

familiares significa um alívio. Significa, sobretudo, uma qualidade no atendimento dos alunos da 

Cidade de Sumaré. Para além disso, além disso, possibilita a formação adequada dos auxiliares que 

vão melhorar o atendimento escolar no Município. O sentimento que as auxiliares, profissionais, 

Servidoras do Município de Sumaré têm hoje é de valorização do profissional no magistério e evitar 

um nível de estresse a qual elas passam além do normal, um profissional saudável e de igual 

qualidade na educação. Contribuirão... essa Lei vai trazer uma contribuição para a saúde laboral, 

evitando afastamentos por auxílio-doença (que são enormes, hoje, em toda a rede). A jornada 

excessiva de trabalho acarreta desgaste psicológico e emocional, gerando complicações na saúde, e a 

redução da jornada proporcionará qualidade na educação e qualidade aos profissionais da saúde, da 

educação. Sobretudo, quero aqui, devidamente cumprimentar a Dulcineia, a Silvana, a Fabiane, a 

Eliana, a Joana, a Marilza(F), a Ana Paula, a Valéria, a Paloma, a Regina, a Fabiane; cumprimentar 

aqui a Francineia(F), cumprimentar a Iraci(F), a Natália, a Adriana, a Eliana, a Iukuko(F), a Tatiana, 

a Clarize(F), a Shirlene(F), a Aparecida, a Geane(F), a Cláudia, a Matilde, a Adriana, a Isabel(F), a 

Gabriela, a Vanessa, a Cristina, a Maria, a Judith(F), a Marli, a Eunice, o João Luiz, a Gisele, 

Alexandre e a Suzi. Por que é que eu cumprimento essas pessoas? Porque são verdadeiros heróis e 

heroínas da educação, ilustres desconhecidos, Srs. Vereadores e Sr. Presidente, que há muito tempo 

estavam em salas de aulas, em unidades escolares, e que não tinha esse momento, que tinha essa luta 

tão importante. É um momento histórico para a área de educação, é um momento histórico para as 

auxiliares, que terão, hoje, a redução da sua carga horária e que significará uma mudança de saúde, 

uma mudança de ritmo, uma mudança educacional, e que vai acarretar, para essa Cidade, um avanço 

na sala de aula e uma valorização do Servidor Público. Pessoas que cuidaram dos nossos filhos nas 

unidades escolares, pessoas que cuidaram dos filhos de sumareenses, que dedicaram a vida deles e 

que não é apenas um diploma que as fizeram auxiliares de recreação e nem um concurso público, 

mas uma missão dada por Deus. Porque para cuidar de uma criança em uma sala de aula, para fazer o 

trabalho de uma professora, de uma diretora, de muita gente, tem que ser uma missão dada por Deus! 
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Não é uma profissão apenas que se adquire em uma sala de faculdade, de universidade, ou um 

concurso público que se passa, é Deus que escolhe as pessoas que estarão nesse lugar. E essas 

pessoas cumpriram com maestria, com talento, com dedicação, e nada mais seria importante, nenhum 

dissídio, nenhum outro tipo de valorização como essa Lei que nós vamos votar nesse momento. Essa 

Lei tem que ser aprovada unânime nessa Casa, em nome de todos os Vereadores, porque representa o 

símbolo para a educação! Nenhum de nós, Vereadores, podemos ousar votar contra, se abster, 

levantar ou sair, nós temos que votar! Porque quando a gente votar, nós faremos um reconhecimento 

público dessas auxiliares e mostraremos para a Cidade que melhor do que uma Moção de 

Congratulação, de um título, é a honra que elas vão receber com uma Legislação como essa. E, para 

isso, eu parabenizo o Prefeito Luiz Dalben, porque é dele a autoria. É ele que é o autor da caneta que 

mandou para esta Casa de Leis. Não somos nós! E eu falava direto para as auxiliares: “Eu não posso 

fazer a Lei”, o Vereador não pode, é vício de iniciativa, vai dar Ação Direta de Inconstitucionalidade, 

precisa vir do Executivo, precisa vir do Prefeito Municipal, e o Prefeito atendeu a Comissão, ouviu o 

Sindicato, ouviu as comissões necessárias. O Secretário de Educação, o José Marin (o Zinho), pegou 

essa Lei, colocou-a debaixo do braço, colocou a equipe técnica para estudar, e hoje a Lei chega 

passando por todas as comissões técnicas e passando por todos os órgãos de controle. Ou seja, é uma 

Lei completamente legal. Os Pareceres que nós estávamos cobrando cada assinatura, é os Pareceres 

das Comissões desta Casa; as assinaturas que nós estávamos cobrando a urgência são dos 

Vereadores, para ninguém, ninguém ousar retirar esses direitos que vão ser adquiridos, para que essa 

Lei entre e fique eternamente registrada, e a garantia dos direitos concedida. O Prefeito Luiz Dalben 

escreve uma mensagem aqui apresentando a Casa, e me chamou a atenção, ele coloca o seguinte: 

“Tenho a honra de apresentar a referida Lei, o referido Projeto que visa a redução da jornada de 

trabalho dos auxiliares de recreação infantil com o objetivo de melhorar e adequar a carga horária, a 

fim de evitar níveis de estresse e complicações de saúde, prejudicando não somente o desempenho 

dos profissionais, mas também a rotina da unidade escolar. A redução trará ainda tempo necessário 

para as formações continuadas, que a própria Secretaria de Educação oferece, melhorando a 

qualidade dos serviços prestados a essa categoria. No ensejo, renovo a V. Exa. e aos Ilustres Pares os 

meus protestos de estima e elevada consideração. Luiz Dalben Prefeito Municipal”. Em anexo, a tão 

sonhada tabela com a redução da carga horária; em anexo ainda, assinado pelo Exmo. Prefeito, e com 

os pareceres devidos. Como líder do Governo, eu tenho a honra de conduzir essa votação e orientar a 

base do Governo para que vote favorável a essa Legislação em homenagem a cada uma delas. Não 

posso deixar de ir na Tribuna da Câmara, fazer essa honra ao Prefeito Luiz Dalben que fez essa 

construção e que assinou, e que, sobretudo, também, contamos com a ajuda incansável do Deputado 

Dirceu Dalben, que trabalhou, se dedicou, ouviu algumas auxiliares, deu as suas dicas, os seus 

conselhos como Ex-Prefeito da Cidade, colaborou trabalhando e trazendo a solução para cada um e 

cada uma de nós. Ao Prefeito Luiz Dalben, ao Deputado Dirceu Dalben, as minhas congratulações. 

E, sobretudo, dizer a cada uma de vocês que conte com esta Casa, conte com este Vereador, conte 

com o Prefeito Luiz Dalben e com o Deputado Dirceu Dalben. E tem uma frase que eu gosto de falar 

sempre, sabe? “Depois da onça amarrada, todo mundo aparece para tirar uma selfie e para dizer que 

foi eles que amarraram a onça, mas na hora que a onça estava solta, só a gente pegou o laço para 

amarrar”. Então, dar honra a quem tem honra! Vocês sabem quem lutou do lado de vocês. Uma 

simples ligação, um simples aviso não muda nada, na hora de sentar, de perder final de semana, de 

ver o choro de vocês, de construir abaixo-assinado foi um, dois, três. E essa honra eu dou ao Prefeito 

Luiz Dalben, ao Deputado Dirceu Dalben, e eu tive a honra de estar do lado de vocês. Por isso, 

comemorem! Porque eu tenho a certeza da vitória dessa Lei, e daqui a pouquinho será aprovada por 

unanimidade e vocês terão essa redução certinha e aprovada. Que Deus abençoe! E, além de tudo, 
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não vou só dar parabéns, meu muito obrigado por tudo que vocês fazem na sala de aula, por tudo que 

vocês fazem além daquilo que é atribuído na profissão de vocês! Se eu tivesse um chapéu aqui, 

tiraria o meu chapéu para as auxiliares de recreação. Muito obrigado e que Deus abençoe! [Aplausos 

e gritos] “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Lucas Agostinho. [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Autorizado, Vereador. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, 

primeiramente eu queria dar os parabéns às palavras do nosso sempre Presidente, Vereador Willian 

Souza; e dar os parabéns ao Prefeito Luiz Dalben pelo Projeto que fez aí, que vai atender toda a 

categoria. Todos os Projetos que vem para essa Casa, que vai beneficiar de alguma forma aos 

Servidores Públicos, tenho certeza que essa Casa sempre vai atender, sempre vai receber com muito 

bom grado e vai fazer o possível para ser aprovado. Então, quero dizer a vocês que podem contar 

com o nosso apoio, podem contar com o meu voto, que Deus abençoe vocês! E precisando, essa Casa 

está sempre à disposição. Muito obrigado, Sr. Presidente. [Aplausos] “2º Vice-Presidente 

“Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem, Vereador Tião Correa. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Peço 

autorização para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “2º Vice-

Presidente “Sebastião Alves Correa”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, eu fico muito feliz em 

poder votar em uma Lei dessa, né, que vai beneficiar uma categoria que trabalha bastante pela nossa 

Cidade, pelas crianças, né? A gente fica aqui vendo o quanto, aí está presente o sempre presidente do 

Sindicato, né? Também é uma honra de saber que o Prefeito mandou uma Lei para poder beneficiar 

os Funcionários Públicos, né? E é uma categoria que precisava, que a gente sabe o sofrimento, como 

disse o Nobre Vereador Willian, né, é um sofrimento nas salas de aula ficar 8 horas lá com as 

crianças, né? Isso é importante. E eu fico feliz, que eu vou votar favorável, como sou Funcionário 

Público também, de carreira, né? Fui o primeiro presidente do Sindicato de Sumaré, na categoria. E 

também dizer que dei o parecer favorável na Comissão, como Presidente da Comissão de Educação, 

foi uma honra a gente deixar a assinatura lá. Meu muito obrigado, que Deus continue abençoando 

cada um de vocês! Obrigado. [Aplausos] “2º Secretário “João Maioral”: Questão de ordem. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador João Maioral. “2º Secretário “João 

Maioral”: Peço autorização para falar daqui mesmo, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Autorizado, Sr. João. “2º Secretário “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, 

primeiramente eu quero parabenizar o Vereador Willian Souza pela luta, pelo trabalho, que eu sei, 

acompanhei o trabalho que você fez juntamente com as recreacionistas e toda a equipe lá. Então, 

parabenizar você. Faço das suas palavras as minhas palavras, para mim também é uma honra estar 

votando hoje, diminuir a carga horária dessas pessoas. A gente sabe o tanto que é sofrido, o tanto que 

é difícil ficar 8 horas (como já foi citado, não quero aqui me alongar repetindo as palavras). Também 

tive a honra de quando criou a... quando criou o cargo de recreacionista, que eu votei também nessa 

Lei no primeiro mandato meu (de 89 a 92) que eu criei, votei a criação desse cargo. Na época, eu 

lembro que fui muito pressionado para que não fosse aprovado as referidas Leis, mas tive a honra de 

aprovar essa Lei, e hoje votando para que essa, mesmo cargo, a recreacionista seja beneficiada com a 

diminuição da carga horária. Quero aqui agradecer e parabenizar o Prefeito por ter ouvido, ter 

acatado e ter reconhecido um direito líquido dessas pessoas que tanto têm feito pelas crianças. 

Parabéns a todos! E que Deus continue abençoando! Obrigado. [Aplausos] “Vereador “Sirineu de 

Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem, Vereador Sirineu. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu peço permissão para falar do 

local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. “Vereador “Sirineu de Araújo 
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Santos”: Primeiramente, eu quero parabenizar os Servidores pela conquista e também ao Prefeito 

Luiz Dalben, né, por ter mandado essa Lei aqui para Casa. E é uma honra votar nessa Lei hoje, o 

Sirineu (Vereador, primeiro mandato), e estar colaborando com essa Lei, com essa conquista dos 

Servidores. E contem com o meu voto. Sempre que mandar Lei para dentro dessa Casa para 

beneficiar o Servidor Público, para beneficiar os munícipes dessa Cidade, o Vereador Sirineu Araújo 

está pronto para votar; e o Prefeito está de parabéns. Obrigado, Sr. Presidente. [Aplausos] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Está em discussão, o Projeto. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: --Vereador Rudinei, autorizado. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Quero dar os parabéns a todas as pessoas envolvidas nesse Projeto. Eu fui procurado por algumas 

pessoas, por meio da minha rede social, da qual eu me comprometi a estar votando a favor das 

recreacionistas. E fico mais contente ainda de saber que o nosso sempre Presidente, e agora líder de 

Governo, ajudou a costurar tudo isso, viu, Willian? Você falou uma coisa ali que é verdade, eu estou 

na política aqui desde 2004 (fui eleito a primeira vez), e a gente vê muita gente que depois que a 

onça está morta, todo mundo é caçador, mas quando você chega ali para poder começar um trabalho, 

uma discussão, abrir as portas, poder estar ouvindo as pessoas, são poucas as pessoas que estão 

dispostas a comprar a briga das pessoas. E eu fico contente de saber que você abriu essa porta para 

eles, junto com a liderança que você é, e o Prefeito acatou esse pedido seu, trabalhou com a equipe 

dele, e hoje vocês vêm aqui para poder ser beneficiado. É um prazer poder estar votando nessa Lei; e 

dizer que o meu nome também vai estar na história da Cidade, porque é gratificante votar em coisas 

que beneficiam as pessoas, ainda mais vocês que cuidam das nossas crianças. Que Deus abençoe 

cada um! [Aplausos] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Primeiramente, eu quero cumprimentar ao público presente, a 

todos os Servidores aqui presentes, o nosso Presidente Hélio Silva, também quero desejar um bom 

início de mandato, conte com esse Vereador aqui. Eu fui procurado pela Vanessa em meados de 

janeiro, e ela comentou comigo sobre esse Projeto. E aí eu fui procurar o nosso ex-Presidente, 

Willian, no qual me posicionou e falou que estava sendo elaborado. E realmente, Willian, Nobre 

Vereador, eu quero te parabenizar por toda essa luta, juntamente com o nosso Prefeito, com o nosso 

Deputado, porque eu acho que essa luta vai beneficiar esses profissionais e, principalmente, as 

crianças que serão atendidas por eles. E eu já quero aqui declarar o meu voto, e dizer que essa luta 

vai ser contemplada com voto unânime aqui, eu acredito, de todos os nossos Vereadores. Obrigado, 

Presidente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem, Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Eu vou usar a Tribuna, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado pelo 

tempo regimental. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, 

Nobres Pares dessa Casa, eu também não poderia deixar, de qualquer forma, tecer alguns 

comentários a respeito da conquista feita hoje, nessa Casa, pela nossa classe, que são recreacionistas 

que fazem parte da nossa educação. Eu posso falar aqui do João (né, João? Nós era Vereador na 

época), você lembra, João, o primeiro mandato meu de Vereador? Nós estava lá na sala do Prefeito 

De Nadai na época, e uma discussão lá sobre o Estatuto do Magistério, lembra? Era uma briga do 

Anchieta e do Franceschini, aprova ou não aprova. Aí todo mundo falando, falando, eu falei: "Me dá 

um aparte, por favor?". Aí falei assim: “Vocês perdoa ser um mineiro caipira, que veio lá de Minas, 
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simplesinho, mas eu vou dar o meu palpite. Aprova e depois discute. Eles estão 20 anos discutindo, e 

não aprova nunca. Aprova e depois vai mexendo e acertando os pontos que tem que acertar”, foi 

assim. Aí levantou o Salvino(F) Albanese(F) (eu lembro como hoje), falar: “Parabéns, eu gostei da 

conversa do senhor, Vereador, pelo menos nós vamos aperfeiçoando devagar, nós vamos ter o 

Estatuto do Magistério, que nós vinha brigando há 20 anos por esse Estatuto do Magistério e não 

tem”. E hoje eu vejo aqui as coisas cada dia conquistando coisas melhores. Então, sempre o que é a 

favor do funcionalismo, ou seja, da Educação, de qualquer Secretaria, nós temos que ter carinho de 

votar. Porque vou ser sincero, não estou aqui falando em demagogia, não, aonde eu vou (desde o 

meu primeiro mandato de Vereador), não tem um departamento que eu vou que não sou bem 

recebido pelos funcionários. Faço questão de falar isso em rede social, o respeito que eu tenho 

perante os funcionários, atendido do jeito que a gente é. Muitas das vezes, quando não se consegue 

atender melhor, porque talvez falta um pouco de estrutura (que a Cidade é muito grande), mas por 

vontade dos funcionários, a todas as Secretarias, ou seja, qualquer departamento que eu vou da 

Prefeitura, sempre fui bem recebido, e eu só tenho que elogiar os nossos queridos Funcionários 

Públicos. Que Deus abençoe vocês, e que mais vitórias venham, que vocês são merecedoras. E pode 

contar com o voto desse simples e humilde Vereador, que nada mais que um dever meu votar o que é 

certo, e vocês merecem, porque vocês merecem muito mais do que isso, porque realmente vocês 

fazem por merecer. Que Deus abençoe a todos, e pode contar com o meu voto! [Aplausos] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O Projeto de Lei está em discussão. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador 

Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Sr. Presidente, Nobres 

Vereadores, quero aqui, em primeiro lugar, parabenizar a todos os profissionais dessa área, que 

muito nos alegra por atender tão bem as nossas crianças da nossa Cidade. Eu acho que é uma 

demanda que há muitos anos vem sendo debatida, é uma reivindicação; mas também quero aqui 

parabenizar o nosso Nobre Vereador Willian Souza por ter conduzido muito bem essa demanda. Nós 

temos outras demandas também. Quero parabenizar também o Jobson, pelo Sindicato. Nós temos 

também uma demanda na área da Saúde (o Jobson sabe disto), são situações que precisam ser 

adequadas também. Mas eu não poderia deixar de parabenizar esses profissionais que há muitos anos 

já vêm lutando para ter esse direito adquirido, e hoje eu vou ter... eu vou poder votar favorável nessa 

Lei para poder atender essa demanda. Eu sei que vocês são merecedores, vocês conquistaram isto, 

vocês não estão recebendo, vocês conquistaram, é um direito de vocês! Vocês sabem, nós sabemos a 

luta que é ficar 8 horas atendendo as nossas crianças lá na escola. Então, nós estamos aqui, hoje, para 

poder até reparar um pouco isso e fazer com que daqui para frente vocês têm 2 horas e que vocês 

possam, de certa forma, poder cuidar de outros deveres de vocês, né, no seu dia a dia, no seu lazer. 

Então, é uma conquista! E eu fico muito contente de saber que eu estou podendo votar nessa 

conquista de vocês, esse é um direito que vocês conquistaram, por isso que eu estou parabenizando 

vocês, parabenizando o nosso Vereador Willian Souza (o Nobre Vereador), porque ele abraçou essa 

demanda, e às vezes, algumas vezes alguns profissionais vinha e cobrava eu, e eu ia: “Willian, como 

é que está essa situação, Vereador?”, “Não, vai resolver”. E quero parabenizar o Prefeito Luiz 

Dalben por ter tido a compreensão e o entendimento que era um direito mandar essa Lei para nós, e 

era um direito que vocês tinham conquistado. Então, nesse sentido, eu quero parabenizar a todos e 

dizer: pode contar com o voto desse Vereador, e sempre que precisar a gente está aqui para defender 

a causa de vocês. Um abraço e ficam todos com Deus! [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O 

Projeto está em discussão. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Rodrigo Dorival Gomes. 
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“Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Permitido, Vereador. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente, Nobres Pares, 

eu quero aqui parabenizar todos os Servidores que aqui estão, a paciência que estão aguardando a 

Sessão, o decorrer da Sessão. Alguns itens básicos aí, complicações e algumas coisas como essas 

urgências, né, faz parte do trabalho da Câmara Municipal, de todos os Vereadores, mas parabenizar 

por esta conquista. Um dia histórico para vocês; tenho a mãe professora, tenho a esposa professora, 

sei do trabalho árduo que é lidar com a educação das crianças, né, o cuidado com as crianças, filhos, 

né, de outras pessoas, o cuidado tem que ser 200%. E parabéns, parabéns por ter procurado vários 

Vereadores e o nosso líder ter encabeçado essa questão e, com certeza, todo o Projeto, tudo que 

chega na mão dele, com certeza, é resolvido, porque o Vereador Willian, assim como todos os 

Vereadores aqui, passa muita experiência para a gente, ele é muito dedicado e vai até o fim para isso 

ser resolvido. E agora, como líder de Governo, com certeza, continuamos estar bem representados 

por ele. Parabéns também pelo nosso Presidente Hélio Silva aqui, na condução da primeira Sessão. A 

gente fica nervoso, até a gente que não está aí na Mesa também fica um pouco nervoso, mas, com o 

tempo, as coisas vão se encaixando, e ninguém nasceu sabendo. Então, obrigado; e parabéns, mais 

uma vez, pela questão de ter sido resolvida a questão de jornada de trabalho das recreacionistas do 

nosso Município. Obrigado. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. 

Eu queria, aqui, parabenizá-las, todas as recreacionistas, e parabenizar também o Vereador Willian, 

que também vem tomando a frente e tentando ajudá-las. E agora, lógico, conseguiu junto ao Prefeito, 

né? E quero parabenizar o Prefeito Luiz Dalben, um homem sensato, um homem que pensa no povo, 

pensa também nos Funcionários Públicos, um homem, um jovem, né (vamos se dizer um jovem)? 

Esse menino, olha o Projeto que ele mandou aqui para esta Casa de Leis! Um Projeto que vai 

beneficiar todos vocês. Então, eu fico muito feliz de também colaborar com esse Projeto de Lei, e 

justamente eu aqui, hoje, como Presidente desta Casa, né? E, sinceridade: parabéns, Prefeito! E 

parabéns a todas vocês que estão sendo beneficiadas! E quero também parabenizar o Deputado 

Dirceu Dalben por também colaborar com essa situação. Deus abençoe a todos vocês! E que tudo dê 

certo na vida de vocês a partir de hoje! [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Eu quero deixar claro para todas vocês que eu não 

voto, mas, se eu pudesse votar, eu votaria duas vezes. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Finalizando a votação: 20 votos favoráveis, com unanimidade! [Aplausos e gritos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Uma salva de palma para todas as recreacionistas. [Aplausos e gritos] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Terceira Urgência, o Requerimento de Urgência está assinado por quantos 

Vereadores? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com 20 assinaturas de Vereadores, solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação no 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 30/2023, autoria: Luiz Alfredo 

Castro Ruzza Dalben: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover a abertura 

de crédito adicional suplementar ao orçamento vigente, no valor de R$ 1,3 milhão, para os fins que 

especifica, e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria 

Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 7 de fevereiro de 2023. [Manifestação 

fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Coloco em votação o Pedido de Urgência: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Aprovado por toda a Casa. 

Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Parecer do Projeto de Lei 30/2023. “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: também Favorável. 
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“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de 

Lei n. 30/2023, Mensagem n. 3/2023, autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben, que: “Dispõe sobre a autorização do Executivo Municipal para promover a abertura de 

crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 1,3 milhão, para os para os fins 

que especifica, e outras providências”. Não havendo oradores, em votação. Finalizada a votação: 19 

votos favoráveis e nenhum contrário. Quarta Urgência, o Requerimento de Urgência está assinado 

por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Assinado por 20 Vereadores, solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 31/2023, autoria: Prefeito Luiz 

Alfredo Castro Ruzza Dalben: ‘Dispõe sobre a autorização ao Executivo Municipal para promover a 

abertura de crédito adicional suplementar ao orçamento vigente, no valor de R$ 772.796,31, para os 

fins que especifica, e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na 

própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 7 de fevereiro de 2023. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Feito a leitura do Requerimento, eu coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Um voto 

contrário, todos os outros favoráveis. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto de Lei 31/2023. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; 

Finanças e Orçamento: também Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 31/2023, Mensagem n. 4/2023, autoria do 

Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Dispõe sobre a autorização ao Executivo 

Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor 

de R$ 772.796,31, para os fins que especifica, e dá outras providências”. Coloco em discussão o 

Projeto. Não havendo oradores, em votação. Finalizando a votação: 19 votos favoráveis, nenhum 

contrário. Quinta Urgência, o Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º 

Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com 

20 Vereadores (a assinatura de 20 Vereadores), solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 25/2023, autoria: Vereador 

Willian Souza: ‘Revoga o Inciso VI do Art. 60, o Parágrafo Único do Art. 67, o Art. 79 e o seu 

Parágrafo, todos Lei Municipal n. 721, de 26 de abril de 1967’. O Pedido de Urgência da matéria se 

fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 7 de fevereiro de 

2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a leitura do Requerimento de Urgência, eu coloco em 

votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Nenhum voto contrário, todos favoráveis. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei… - Opa! - 25/2023. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e 

Redação: Favorável; Obras e Serviços Públicos: também Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 25/2023, autoria do 

Vereador Willian Souza: “Revoga o Inciso VI do Art. 60, o Parágrafo Único do Art. 67, o Parágrafo, 

o Art. 79 e seu Parágrafo, todos da Lei Municipal n. 721 (Código de Postura), de 26 de abril de 

1967”, coloco em discussão. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian. “Vereador “Willian Souza”: Eu 
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peço permissão a V. Exa. para falar do local para que eu não possa, não precise ir à Tribuna porque 

eu vou discutir outro Projeto semelhante, daqui seria suficiente. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. “Vereador “Willian Souza”: Autorizado? Obrigado. 

Presidente, Srs. Vereadores, público presente, eu tenho a honra de apresentar esse Projeto, que, a 

meu ver, Vereador Antônio dos Reis Zamarchi e Vereador João Maioral, que inclusive são 

Vereadores aqui da Casa... - como que eu posso dizer? - um tanto quanto, passaram por várias 

histórias e são experientes (o Vereador João é o nosso decano, né, ninguém teve mais mandato que 

V. Exa.), mas eu quero aqui propor a revogação desses artigos, senhores, e daqui a pouquinho eu vou 

falar sobre a Lei, sobre os horários, sobre igrejas, enfim, mas por que é que eu chamo atenção para 

essa Lei, e peço aprovação para os senhores? Porque aqui nós temos a primeira revogação. A 

primeira revogação do nosso Código de Postura, ele nos chama atenção, o que é que é proibido em 

Sumaré? É proibido o uso de apito, de silvas de sereia de fábricas (que eu nem sei o que é isso mais), 

cinemas e estabelecimentos por mais de 30 segundos ou depois das 22h. Aqui é algo muito sério, 

primeiro que não pode usar apito em Sumaré, não sei, quem está usando apito, está meio ilegal. É um 

Código de Postura muito antigo e que não revogaram esse artigo. E, sobretudo, aqui nós temos um 

ponto: o cinema da Cidade não pode funcionar após as 22h. O que é um absurdo hoje. Se você for no 

shopping de Campinas, no Dom Pedro, por exemplo, o último filme, quando tem uma estreia da 

Marvel (que é conhecido aí), ele começa 1h da manhã o último filme, porque você tem uma grande 

demanda. E aí Sumaré acaba perdendo para outras cidades porque a última sessão que pode ser 

exibida (ou aqui a interpretação jurídica, é finalizado o cinema) são as 22h. Então, eu peço permissão 

aos senhores para a gente revogar isso, para liberar o cinema da Cidade [Risos]... Parece retrógrado, 

não é? Parece que eu estou há anos atrás pedindo isso para uma Câmara, pedir a permissão para os 

senhores para que o nosso cinema possa funcionar por mais horários, para que o nosso povo possa 

frequentar uma sala de cinema após as 22h. Acredito que isso não tenha problema para os senhores; 

depois a outra revogação nessa Lei está dizendo que é proibido os espectadores (sem distinção de 

sexo) assistir espetáculos de chapéu na cabeça, ou fumar em local das funções. Primeiro, o fumar, ok, 

porque é uma Lei Nacional, né? Uma Lei, inclusive, feita pelo José Serra da época do Partido de V. 

Exa., Vereador Sebastião Correia (o qual eu saúdo, cumprimento, meu amigo Tião), e aqui tudo bem, 

essa Lei já é nacional, já está em vigor. Agora, não poder assistir um espetáculo... E o que é que é um 

espetáculo? Não pode ir no rodeio de chapéu, não pode ir em qualquer encontro de boné, porque a 

interpretação de chapéu é muito ampla. Então, eu estou pedindo aqui para os senhores para a gente 

revogar isso, até porque, essa Lei está sem sentido nenhum, as pessoas não estão cumprindo de 

maneira alguma. O outro Artigo, no 79, que eu estou pedindo aqui a revogação, diz: “É 

expressamente proibido, durante os festejos carnavalescos, apresentar-se com fantasias indecorosas 

ou atirar água, ou outra substância que possa molestar”. [Risos] Viu, você não pode jogar água um 

no outro, né, que é uma coisa muito louca. Nós temos o Clube Recreativo na Cidade, que tem as 

festas de carnaval tradicionais, inclusive, que é o “Carna do Recreativo”, e nós não podemos lá ter 

essa brincadeira de jogar água; espuma, por exemplo, que é um meio muito usado, não pode, estão 

uma ilegalidade. Fora do período destinado aos festejos, ninguém (ninguém!) é permitido apresentar-

se mascarado ou fantasiado nas vias públicas na Cidade de Sumaré, a menos que tenha a licença das 

autoridades. É outro algo que me chamou atenção, por exemplo, se alguém contratar o Homem-

Aranha, o Batman, essas festas de criança, está proibido na Cidade. É uma Lei que não tem nenhuma 

vigência. Hoje, a gente estava discutindo, que ainda, no Código de Postura, tem outras coisas para 

mudar, por exemplo: é proibido subir a Sete de Setembro com uma galinha de cabeça para baixo. 

Está escrito na Lei Municipal, não sou eu que estou dizendo, está na Lei Municipal. Se alguém 

aparecer com uma galinha passando lá de cabeça para baixo, é proibido, tem que ser preso na 
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Cidade. Então, nós precisamos rever. Por que é que eu estou dizendo isso? Porque daqui a pouco nós 

vamos votar duas Leis que quer dizer sobre o comércio, sobre as pizzarias, sobre os restaurantes, e 

antes de eu entrar nesse tema, Sr. Presidente (até agradeço a gentileza do senhor permitir que eu fale 

daqui), eu peço aos senhores para a gente revogar essas Leis. Não tem cabimento algum a gente fazer 

esse tipo de proibição, além de não permitir que as pessoas andem fantasiado a hora que quer, do 

jeito que quer, da maneira que quer, não poder usar um apito, não poder brincar de jogar água, né, e 

não poder assistir um filme no cinema público da Cidade após as 22h, então, eu peço aos senhores, 

por gentileza, a revogação dessa Lei. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. 

“Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Caverna. “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Presidente, 

eu estou aqui em uma pequena fala do Willian aí, do nosso Vereador (sempre Presidente), do apito. 

Vereador, tem um segurança que passa perto de casa ali, começa apitar 7h vai terminar 5h da manhã, 

‘pô’! Acho que esse apito, acho que é melhor deixar quieto, deixar, não mexer com ele, não. Vamos 

acabar com esse apito aí, ‘meu’, pelo amor de Deus. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está 

em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 19 votos favoráveis, nenhum 

contrário. Sexta Urgência, o Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º 

Secretário “Valdir de Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Assinado por 20 Vereadores o Requerimento. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 26/2023, autoria: Vereador 

Willian Souza: ‘Dá nova redação aos Arts. 5º, remunera(sic) o Parágrafo Único, que passa a vigorar 

como Parágrafo 1º, e cria o Parágrafo 2º da Lei Municipal n. 5.833, de 17 de março de 2016’. O 

Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala 

das Comissões, 7 de fevereiro de 2023. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Feita a leitura do 

Requerimento, eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários que se manifestem. Nenhum voto contrário, todos votos favoráveis. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 26/2023. “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável; Educação e Saúde: 

Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o 

Projeto de Lei n. 26/2023, autoria do Vereador Willian Souza: “Dá nova redação ao Art. 5º, 

renumera o Parágrafo Único, que passa a vigorar como Parágrafo 1º e cria o Parágrafo 2º da Lei 

Municipal n. 5.833, de 17 de março de 2016”, coloco em discussão o Projeto. “Vereador “Willian 

Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente, gostaria de usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian, permitido por tempo regimental. “Vereador 

“Willian Souza”: Sr. Presidente, público presente, aqueles que nos acompanham pela internet, a 

imprensa, Servidores desta Casa, é com muito prazer que eu venho a essa Tribuna para propor a 

Legislação. Sr. Presidente, se o senhor me permite, e a Mesa Diretora também, eu gostaria de falar 

desse Projeto e também já falar do Projeto sequente, para que eu não precise subir à Tribuna duas 

vezes, assim eu otimizo o tempo da Sessão. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Fique à vontade. 

“Vereador “Willian Souza”: Obrigado pela permissão de V. Exa. Nesse sentido, e peço essa 

permissão para não descobrir o Regimento, que, quando sobe na Tribuna, tem que discutir apenas 

aquele tema, e com a permissão do Presidente fico mais à vontade. Sobretudo, dizer o seguinte, nós 

estamos aqui fazendo uma alteração de tanto quanto relevante, e eu peço o voto dos senhores. Esse 

primeiro Projeto, a qual foi lido pelo Exmo. Secretário Valdir de Oliveira, nos traz a honra aqui de 
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apresentar uma mudança na Legislação. Qual mudança? Vereadores anteriores a nós, eu ouso aqui a 

dizer, não pensaram na população, pensaram apenas naqueles que votaram (queriam fazer ali um 

hobby(sic) com os seus eleitorados, não é possível!), uma cidade não se pensa apenas naquele núcleo 

de 1,2 mil, 1,3 mil pessoas que votaram em um certo Vereador, uma cidade de 300 mil habitantes, 

segunda maior da Região Metropolitana de Campinas, cortada por duas principais rodovias (que é a 

Anhanguera e a Bandeirantes), com uma cidade em potencial crescimento geográfico, econômico, 

que tem um futuro brilhante pela frente, precisa pensar em tudo a que seja colocado. Sobretudo, e o 

que se pondera, e o que se apresenta nesse momento, é minha preocupação com os comerciantes da 

Cidade de Sumaré, e é por isso que eu subo à Tribuna. Eu subo à Tribuna para dizer que nós temos 

aqui duas Legislações: uma Legislação que fala um pouquinho da perturbação do sossego, e de 

horários de funcionamento; e outra que fala sobre quem deve ser punido por decibéis. E, sobretudo, 

nós temos aí um lapso na Legislação, porque a Legislação não fala a que norma deve ser seguida, e 

os Guardas Municipais, os fiscais acabam tendo que ir aos estabelecimentos sem saber que norma 

utiliza para fazer ali a medição de tudo. Você não tem uma norma que regulamenta essa questão. E 

essas Legislações foram apenas fechando. Então, ela foi colocando: “fica proibido”, “fica proibido 

ter chácara”, “fica proibido o funcionamento”. Eu tenho um pouquinho de preocupação quando uma 

Lei vem e coloca, assim: “fica proibido”, nós temos que ter mecanismos que atenda toda uma 

sociedade composta dentro de uma cidade, e não pode só proibir. O Legislador tem que proibir, mas 

ele tem que dar garantias para outros setores culturais, e respeitar todas as religiões. Por exemplo, eu 

estou propondo aqui na Legislação que colocaram o enquadrando na Legislação, Vereador Joel, 

Vereador João Maioral, Vereador André, que são evangélicos, Vereador Lucas, e demais também 

que se enquadram aí nas igrejas evangélicas, fizeram uma Legislação colocando as igrejas 

evangélicas em uma situação muito difícil, porque estão atribuindo às igrejas evangélicas 

Legislações que acabam punindo elas por pessoas que não são da mesma religião. Quero fazer aqui 

uma menção de solidariedade ao Pastor Dario. Pastor Dario que é um pastor conhecido dessa Cidade, 

foi multado com valor altíssimo, simplesmente porque um morador ao lado não gosta da igreja e não 

gosta do setor evangélico. Quando eu subo à Tribuna para defender aqui que todo tipo de fé seja 

defendido, a gente defende que a liberdade religiosa seja colocada. Agora, sobretudo, é necessário 

também dizer que as igrejas evangélicas passam, também, por um grande preconceito da sociedade, e 

que a liberdade de culto está prevista na Constituição Federal e deve ser garantida, ela deve ser 

garantida, deve ser colocada. Não cabe a esta Casa fazer uma Legislação dando limites a uma igreja, 

não cabe a esta Casa, essa é uma discussão muito mais ampla, a nível nacional, a nível estadual, nós 

temos que pensar nas igrejas como liberdade religiosa e como garantias de direitos importantes para 

serem colocadas. Então, o que eu proponho aos senhores aqui, é que os templos religiosos de 

qualquer natureza, as igrejas, bem como as casas de culto, estão sujeitas à Legislação específica, não 

se aplicando o dispositivo dessa Lei. Por que é que eu estou propondo? Já existe Leis Nacionais 

regulamentando isso, as igrejas devem ser regulamentadas por essas Legislações, e esta Casa retirar 

daqui a dificuldade que está tendo para os templos religiosos, para a maneira que está sendo 

aplicado. Então, em respeito às igrejas evangélicas, às igrejas católicas, aos templos de qualquer 

denominação, esse é o pedido. Sobretudo, eu estou, também, aqui colocando que os bares, 

lanchonetes, restaurantes, adegas, pesqueiros, tabacarias sejam normativas, agora, aplicado pela 

ABNT, a NBR 1051. Então, eu estou propondo aqui, para esta Casa, que os decibéis dessa Cidade 

sejam medidos através desta norma regulatória (que já é seguido em todas as cidades), assim, nós 

vamos garantir ao Guarda Municipal, vamos garantir ao fiscal, vamos garantir aos demais que a 

gente possa garantir uma medição correta e que tenha uma tabela correta para se aplicar. Quando 

chegar no estabelecimento, que norma que se aplica? Vamos aplicar a NBR 10151. Por quê? Nela 



 
 
 

 

                        16                                                             

nós temos a tabela do que uma indústria deve seguir, do que um comércio em uma ala comercial 

deve seguir, numa ala residencial, e assim a gente divide a cidade geograficamente como ela se deve, 

e nós não saímos punindo. Não é justo com que um barzinho, bem pequenininho lá, tem só uma 

guitarra tocando, bem altão, Vereador Hélio, e ali irritando, ele seja punido com o mesmo rigor da 

Lei que é apenas um comércio que está com todas as normas regulamentares e todos os alvarás. Nós 

temos que dividir a Cidade geograficamente, e aplicar uma norma que seja regulatória, respeitando a 

perturbação do sossego, os horários de funcionamento e, sobretudo, decifrar na Cidade cada local o 

seu local, para isso que existe um Plano Diretor, para isso que existe a elaboração das Leis, de 

Legislação e, também, de zoneamento da Cidade. Então, nós não podemos aplicar uma Lei, como 

fizeram os dois Vereadores, apenas proibindo, porque nós estamos fazendo o centro da nossa Cidade, 

10h da noite, virar um deserto. Não é assim que se funciona! As pessoas estão preferindo Americana, 

Campinas, Paulínia, estão preferindo ir para outra cidade para poder comer uma pizza. E aí, diga-se 

de passagem, algo muito importante, hoje, hoje os estabelecimentos que servem refeições, pizzas, 

bares, restaurantes, ou algo do tipo, só podem funcionar na nossa Cidade até às 10h da noite, quando 

não, até às 11h. Veja, você vai procurar um lugar para você comer, a pessoa sai do culto, a pessoa sai 

da balada, a pessoa sai da missa, ela não consegue encontrar, porque 11h todos os restaurantes de 

Sumaré tem que fechar! Repito: nós estamos numa cidade de 300 mil habitantes, eu não posso fechar 

todos os comércios às 11h da noite! Quando eu fecho comércio 11h da noite, eu deixo pessoas 

desempregadas, eu não gero emprego, eu não gero renda, eu não gero crescimento, eu não atraio as 

pessoas para curtir a cidade, para conhecer uma boa pizza da cidade, um bom lanche da cidade, nós 

temos que dar rotatividade na economia da Cidade, e gerar para a Cidade uma vida noturna melhor, 

claro e evidente, com qualidade a que se deve, e é por isso que eu proponho a esta Casa que a NBR 

seja a base para o órgão fiscalizador. Sobretudo, o que é que eu estou propondo para esta Casa? Que, 

a partir de agora, funcione os locais até a meia-noite, é um horário adequado, é um horário 

equilibrado, e meia-noite os comércios passem a funcionar. Sobretudo, quem precisar de um alvará 

especial, aí ele pede o alvará especial depois da meia-noite, até às 6h, às 5h da manhã, porém, tem 

que seguir as normas de ter um ambiente acústico, coisa do tipo. Agora, se é uma pizzaria, e ela está 

funcionando, 1h da manhã sem som nenhum, não pode fechar esse local, não tem perturbação ao 

sossego nenhum! Se é um lanche, não pode fechar esse local! Nós temos que dar liberdade para esses 

comércios funcionarem. Então, nós estamos aqui liberando essa questão do horário de 

funcionamento, que vai ser das 7h à meia-noite. Sobretudo, pelos órgãos da NBR 10151, e, 

sobretudo, dizendo, também, que é possível tirar o alvará especial após esse horário. Além de tudo, 

nós estamos aqui dizendo: Quem é que tem que fazer o acústico? Não são todos que tem que fazer 

um acústico. Se o lugar não tem música ao vivo, não está tocando uma música, por que é que o 

Makey tem que fazer acústico? Por que é que eu tenho que fazer acústico no Bar do Pico? Por que é 

que eu tenho que fazer lá, se ele já desligou o equipamento dele meia-noite? Eu não preciso, é um 

restaurante! Se eu for a Campinas, em uma churrascaria, vai estar funcionando! Se eu for à uma 

padaria... hoje há dificuldade, eu estava conversando com o Vereador Sirineu, e é isso, a pontuação. 

Por que é que não têm padarias na Cidade 24 horas? Porque elas necessitam de um alvará especial. 

Por que é que você não encontra um funcionamento que tenha mais tarde, Vereador João? Então, nós 

vamos para as cidades vizinhas e encontramos o churrasquinho funcionando, e encontramos um 

lugar vendendo um lanche, e as pessoas, Presidente, começam a frequentar outras cidades e não 

valorizando o comércio daqui. Então, eu estou pedindo a permissão dos Srs. Vereadores para que a 

gente faça isso: exclua da Lei os templos religiosos, para que a eles sejam aplicadas Leis próprias de 

liberdade religiosa; e acrescente a NBR para que seja o segmento de medir os decibéis e, sobretudo, 

o horário de funcionamento seja das 7h à meia-noite, assim a gente amplia e garante a economia da 
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Cidade para funcionar. Peço o voto favorável dos senhores. Muito obrigado. “Vereador “Silvio 

Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem, Vereador Silvio Coltro. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Deixa eu só fazer uma pergunta 

para o Nobre Edil Willian (que está apresentando o Projeto): Vereador, as vedações acústicas, elas 

são necessárias até para quem vai ficar até meia-noite, seria isso? Ou eu entendi errado? “Vereador 

“Willian Souza”: Após meia-noite, se utilizar reprodução de música ao vivo ou eletrônica, em 

ambiente aberto. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Antes da meia-noite não tem necessidade? 

“Vereador “Willian Souza”: Não tem necessidade, só se... Na verdade, é assim, Vereador-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Eu tinha entendido que até às 10h seria normal, 

não teria necessidade, após às 10h teria necessidade, no caso, até meia-noite. “Vereador “Willian 

Souza”: Vereador Silvio, eu estou checando com o Jurídico só para... a NBR, ela tem as normas 

regulamentadoras-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Sim, sim. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Willian Souza”: --então, se descumprir antes das 10h tem que ter 

acústico, se ele não cumprir, se ele não cumprir e não estiver dentro dessa norma-- [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Até às 10h-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Willian Souza”: Isso. [Falas sobrepostas] “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: --aplica-se a NBR? 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Willian Souza”: Sim! “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Não, 

para ficar claro, porque nós vamos ser questionados, né, sobre a aprovação da Lei, que eu acho que 

ela é viável. A Cidade, hoje, tem um novo ambiente; e como a gente estava falando, existem muitos 

comércios fechando, às vezes, à noite, você começa a procurar, não encontra, só que também nós 

temos que entender o direito dos outros. Então, eu queria entender melhor isso daí para que fosse 

esclarecido e a gente tivesse argumento de resposta quando nós formos questionados. Obrigado, 

Nobre Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. “Vereador “Sirineu 

de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem, Vereador Sirineu Araújo. [Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: 

Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Concedido. “Vereador “Sirineu 

de Araújo Santos”: A Lei do Vereador Willian é uma Lei muito boa para os pequenos comerciantes 

aqui da nossa Cidade. A nossa Cidade é uma cidade dormitória, e hoje, o que a gente vê na nossa 

Cidade são pessoas que trabalham, né, ganham o seu dinheiro e levam, vão consumir fora da Cidade. 

E isso é muito ruim, vai defasando o nosso Município, não gera emprego, não gera renda e também 

não atrai, né, o empreendedor para dentro da nossa Cidade. Mas por que é que o empreendedor não 

vem, não monta uma loja, uma pizzaria bacana, uma padaria 24 horas, enfim? Por causa do horário! 

Mas a Lei, eu acho que Lei, ela tem que ser cumprida, não é só colocar a Lei, a gente votar na Lei, e 

a Lei ser descumprida. Hoje, dentro do nosso Município - eu falo isso porque eu presencio isso 

dentro da Cidade, né? -, muitos bares e restaurantes, ou seja, pizzarias e... até são irregulares, tá? 

Muitos comerciantes, empresários do nosso Município que pagam seus impostos, que pagam 

funcionário, que pagam contador, trabalham em cima da Lei, hoje nós temos pessoas aí irregulares 

fazendo baderna na Cidade, né? Principalmente, Vereador Valdir, nas periferias. Então, isso vai 

desanimando, isso vai tirando o prazer do munícipe, do trabalhador, a investir no Município. Então, 

se a Lei que a gente vai votar hoje, apresentada aqui pelo Nobre Vereador Willian, a gente tem 

também que respaldar os Guardas Municipais com EPIs para que, quando eles forem nesse 

estabelecimento, fazer a fiscalização correta. O estabelecimento tem Alvará de Funcionamento? O 

estabelecimento está cumprindo a Lei da forma correta? Ou não? Ou aqui vai ter... a Lei, ela é 

cumprida de uma forma aonde o agente faz o seu trabalho, aí o dono de bar vai, liga para o Vereador, 

ou liga para alguém, né - não estou falando isso aqui, não é dos Nobres -, mas vai lá e dá aquela 

ajeitadinha e acaba que passando por cima daquilo que tem que ser cumprido na regra. Então, é 
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assim, a gente vai votar na Lei, vamos acompanhar para que a Lei seja realmente cumprida de 

verdade. Porque não tem como, é muito... a periferia sofre muito com isso, a gente sabe disso, 

pessoas que trabalham, têm a sua empresa, têm seus funcionários, trabalham certinho e o cidadão, 

simplesmente, ali, irregular, “mete” som a noite toda, não está nem aí, quer que “se dane”, quando é 

de madrugada, de manhã, vai o trabalhador, a senhora e o senhor trabalhar com sono, estressado, 

enfim. Então, a gente precisa, realmente, que se faça essa fiscalização valer! Obrigado, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. “Vereador “Willian 

Souza”: Presidente, questão de ordem. Só complementar o-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian. “Vereador “Willian Souza”: Permissão para 

falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Permitido. “Vereador “Willian Souza”: Presidente, 

só para complementar o que o Vereador Sirineu está falando e o que o Vereador Silvio também 

complementou, algo na Cidade que me chama atenção, que eu estava dizendo quando estava 

elaborando a Lei. O que é que acontece? A gente não pode encarar, e nós, Legisladores, temos essa 

obrigação, por que é que dificulta para uma pessoa tirar um alvará? Porque a Lei, às vezes, ela 

endurece para o cidadão, ela pesa. Então, se o cidadão, Vereador Raí, não vem com um poder 

econômico grande ali, para poder reservar, ele não consegue legalizar o comércio dele, e aí ele 

trabalha na clandestinidade. Então, as pessoas, muita gente hoje está trabalhando na clandestinidade, 

por quê? Não tem a liberação. Então, o “cara” fala assim: “Eu não posso vender minha pizza depois 

das 11h, eu vou vender mesmo assim”, e aí a Prefeitura acaba caindo em descrédito. Então, qual que 

é o papel de um Parlamento? Legislar! Então, quando você vê o comércio montando, e aí por causa 

de dois, três que reclamam disso, daquilo, a Cidade não vai andar desse jeito, entendeu? Então, nós 

temos que entender que a Cidade precisa crescer e desenvolver e, sobretudo, para fazer Legislação; e 

sem medo de errar, se a gente errar aqui na mão, a gente vem aqui, corrige, faz Emenda, faz 

correção, ouve Comissão. Muita gente fica reclamando, esses dias eu postei aí com um grupo de 

comerciantes, e as pessoas falam assim: “Você devia também ouvir os moradores”, mas a gente fez 

aqui cinco Audiências Públicas na Legislatura passada, colocamos em jornal, rádio, na página, 

inclusive, na própria página que eu divulguei a Lei, e não vieram aqui falar, dar opinião. Então, é 

muito fácil! Agora, nós, Vereadores, temos que legislar e ser duros nisso, porque senão daqui a 

pouco a nossa Cidade está igual uma cidadezinha do interior de São Paulo que não tem crescimento! 

Daqui a pouco 6h da tarde está todo mundo indo dormir nessa Cidade de 300 mil habitantes! Não 

existe uma cidade de 300 mil habitantes não ter um lugar para a juventude poder se encontrar no 

final da tarde; não existe não poder ter música ao vivo em uma cidade como essa; não existe ter uma 

estrutura maior, como bares que estão vindo para a Cidade, que nós podemos citar. Têm polêmicas? 

Têm polêmicas. Têm outras reclamações? Tem. Mas a gente precisa acertar, e nós, autoridades, 

temos que dar a mão para o comerciante e falar assim: “Olha, eu estou aqui para te ajudar a acertar”. 

Como é que a gente fecha as portas do Martins? Como é que a gente fecha as portas do Bar do Beto? 

Como é que a gente fecha as portas do Praiou? Como é que a gente fecha as portas do Garden Bar, 

do Bar do Pico? Como é que a gente fecha?! Do Sailor’s, como é que a gente fecha? Está gerando 

emprego, entretenimento! Nós temos lugares, o Piquenique, no Matão, como é que a gente fecha as 

portas? Nós precisamos legislar! Entender o que o vizinho está reclamando, mas também dar garantia 

para o comerciante poder trabalhar! Se está em uma zona que é residencial, vamos achar solução! 

Agora, uma Legislação, como fez aqui o Vereador que me antecedeu, que fez, inclusive - não vou 

citar o nome dele, para até não dar o crédito devido -, mas veja só uma colocação: ele fez uma Lei 

proibindo que chácara de qualquer razão funcione na Cidade! Isso é uma Lei retrógrada! Você acha 

que alguém, em sã consciência, vai obedecer? E aí coloca a nossa guarnição da Guarda Municipal 

(os fiscais) para ir bater de frente, para brigar, para apanhar, sendo que não tem norma, não existe 
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isso! Então, nós precisamos entender, Vereador Sirineu, entendo perfeitamente a tua posição, mas 

nós ouvimos, Vereador Hélio, o senhor era Vereador, estava aqui comigo, o Vereador Raí estava 

aqui na Comissão, Vereador Lucas - me ajudem a lembrar -, acho que estava o Vereador Ulisses, o 

Vereador Caverna, Vereador Alan estava, entrou um dono de posto aqui, de gasolina, de rede, 

Vereador André (não sei se o senhor lembra), ele pegou o microfone aqui e falou assim: “Eu queria 

trazer loja de conveniência para Sumaré, para abrir em todos os postos e funcionar 24 horas, mas eu 

estou indo para Hortolândia, porque a Legislação de vocês não permite”. Ah, é duro ouvir isso. Cada 

loja dessa vai gerar dois, quatro, seis empregos, sabe? Então, é uma questão muito pesada, essa 

questão, nós precisamos regulamentar! E aí, as pessoas vêm na nossa rede social bater na gente: “Ah, 

você não mora do lado, você não mora...”. Não, onde eu moro, então? Na lua! Claro que eu moro do 

lado! Do lado da minha casa tem uma lanchonete, tem bar, tem música ao vivo! Tem música ao vivo! 

Claro que às vezes incomoda, mas existe diálogo para isso, existe a construção positiva. Eu não 

posso fechar, eu não posso impedir uma choperia de abrir na Cidade, uma sorveteria, uma 

lanchonete, uma pizzaria, eu não posso impedir! Se você frequentar esses lugares todos que eu falei 

aqui (que eu citei alguns deles), servem almoço, servem um monte de coisa. A gente fica chateado, 

por exemplo, no Matão - o senhor sabe disso, Presidente, o senhor mora lá, Vereador Tião -, a gente 

fica chateado que 10h da noite tem que fechar tudo e as pessoas que estão ali naquela margem do 

Balão do Matão, que às vezes trabalham no Tic(*), que entram no plantão à tarde e vai comer pizza 

em Campinas, vai na lanchonete em Campinas, porque nossos comerciantes não podem vender, 

porque a Lei e o Código de Postura da Cidade não permite! E aí vem um detalhe importante: para 

conseguir um alvará especial, para conseguir um alvará especial, com todo respeito, há diversas 

gestões, não é essa, não é culpa do Prefeito, é às vezes de quem está no balcão. Tem que ajoelhar, 

tem que fazer promessa, porque não é fácil, precisa favor, e às vezes muita gente que está no cargo 

público fala: “Procura um Vereador para poder ajudar a tirar um alvará especial”. O “escambau”! 

Não pode ser favoritismo! É para isso que eu estou aqui! É para fazer uma Lei, para garantir ao 

comerciante que ele chega no balcão da Prefeitura e consiga tirar o alvará sem pedir, implorar para 

político nenhum! Nós não podemos fazer essa política do troca, não podemos! Essa Cidade tem que 

evoluir e crescer. Nós precisamos fazer com que as pessoas tenham garantia na Lei, chegue no 

balcão e fale: “Eu quero meu alvará, porque eu tenho direito”. E aí os fiscais vão lá, olha o extintor, 

olha a saída de emergência, olha tudo. Vereador Rudinei estava dando depoimento - desculpa até 

usar V. Exa. -, ele estava dizendo que foi no Garden esses dias, e ele foi com o filho dele - pode 

contar que estava acompanhado? Estava acompanhado, eu não vou dizer, porque às vezes está 

assistindo a namoradinha e eu vou “caguetar” que, né, alguma coisa -, mas o Vereador Rudinei disse 

que foi lá no Garden com a esposa, o filho e mais uma pessoa, e o filho não pôde entrar porque era 

menor de idade! E aí o Vereador Rudinei teve que entrar junto! Então, quer dizer, dizem as pessoas 

por aí, não tem regra. Então, o próprio Vereador contando a experiência dele dentro de um bar. 

Então, nós temos que ter as regras, a regulamentação da Lei do Vereador Lucas (que vai votar daqui 

a pouco) da Maria da Penha, a regulação dos cardápios, nós temos que regulamentar os lugares. 

Agora, proibir, fechar, impedir um alvará, dizer que não vai funcionar, não poder tocar uma 

musiquinha para a pessoa comer uma pizza?! E aí, a mesma pessoa que está reclamando, está indo 

em Campinas no Cambuí comer, beber e ouvir a música. Então, isso não pode acontecer, nós 

precisamos fazer a nossa Cidade crescer. Então, faço essa defesa em nome dos comerciantes da nossa 

Cidade, dos bares, das lanchonetes, dos restaurantes, dos ambientes que possam produzir, gerar 

emprego, renda, entretenimento e vida para a nossa gente. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 
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“Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Autorizado. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero dar os parabéns ao Vereador Willian pelo 

Projeto, e dizer que eu concordo com 100% do que ele disse ali. A gente está em uma Cidade de 300 

mil habitantes, é uma Cidade que, hoje, para quem é jovem, para quem está jovem (eu já fui jovem), 

a Cidade nossa regrediu, né? A gente tinha o Clube Recreativo ali na Sete de Setembro, a gente tinha 

a Milenita ali para cima, a gente tinha o Bar do Português, a gente tinha o Café Expresso, a gente 

tinha a Prainha, em Nova Veneza, a gente tinha o Bar da Maria lá em Nova Veneza, tinha o 

Venice(F) Disco Clube. A nossa Cidade, ela regrediu, né? Isso, assim, o que vem na minha cabeça 

aqui em poucos, né? E hoje eu fico com dó, eu tenho dois adolescentes lá dentro de casa (um de 18 

anos e um de 14), que não tem opção! Quando os meninos vão sair, às vezes a gente tem que levar 

em Americana, a gente tem que levar em Campinas, até a minha esposa brinca em casa que lá eles 

têm um pai Uber e uma mãe Uber, porque tem que estar levando e buscando. E o mais complicado 

ainda que o meu filho mora em Sumaré e tem que sair para fora, ele acaba não convivendo com os 

vizinhos, com os moradores, ele acaba não criando raiz na Cidade, porque acaba fazendo amizade 

com o pessoal de fora da nossa Cidade. Então, isso aí está trazendo um desconforto entre os meninos, 

né? Ele já chama eu de tio: “Pô, tio, o bar...”, os meninos vai no Martins, né - eu vou citar aqui, ali 

perto da Guarda -, é um lugar para os jovens, que eu tenho dó dos meninos aqui de Sumaré hoje, eles 

não têm onde passear. E relatando o que o Vereador Willian disse, um dia eu tive que acompanhar o 

meu filho, né, ele tem os amigos da escola, eles foram comer um lanche, queria comer um lanche, e 

não podia adentrar lá dentro. É um bar, um barzinho normal, lógico que não vão servir bebida 

alcoólica para um rapaz menor, mas ele pode entrar lá dentro, tem um refrigerante, lá tem um 

salgadinho, ele pode frequentar lá, é um lugar de ambiente familiar. Sem dizer que talvez poucos 

aqui não sabem, mas o Gardens lá, às vezes o vizinho reclama, mas hoje, se tem iluminação na 

pracinha de frente a BRK, foi porque ele doou os refletores de LED que está lá; se tem um parquinho 

que tem lá, foi porque o “cara” doou, e a Prefeitura foi lá e instalou, né? Às vezes tem alguma 

dificuldade, ele vai lá e ajuda a dar manutenção na praça. Então, às vezes a gente também precisa 

abrir o olho do morador que ele também traz benefício, traz a questão do emprego, traz a questão da 

segurança, porque, querendo ou não, como é um local onde tem aglomeração de pessoas, acaba 

passando uma Guarda Municipal, acaba passando uma Polícia Militar, traz tudo isso. É que tem 

gente na Cidade que às vezes não pode ver alguém se dando bem na vida, crescendo, sendo um 

empresário, melhorando a qualidade de vida, que a pessoa quer jogar um balde de água fria. Tem 

muito disso. Então, assim, tem meu voto favorável, eu acho que a nossa Cidade precisa andar para 

frente; têm algumas Leis que a gente deve debruçar em cima disso e trazer com que nossa Cidade 

cresça. Nossa Cidade, ela está parando para trás, está ficando atrás das outras e a gente está 

acabando, virando o patinho feio da região de Campinas. E os nossos jovens precisam crescer dentro 

da nossa Cidade, né? Esse negócio que a goiaba do vizinho é mais gostosa tem que ficar para trás, 

aqui também tem fruto bom na nossa Cidade. E tem o meu apoio para o crescimento. Obrigado. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Sirineu Araújo. [Falas sobrepostas] “Vereador “Sirineu de 

Araújo Santos”: Eu vou me abster do voto, porque, como eu sou comerciante na Cidade, pedir para 

abster o voto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O senhor é suspeito em votar, é isso? “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: É isso mesmo, meu Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Permitido abster. Encerrada a votação. 19 votos favoráveis, nenhum contrário. Sétima Urgência, o 

Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: 20 Vereadores, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com 20 Vereadores assinando 
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a Urgência, solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno desta Casa, requeremos a V. Exa., 

após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto 

de Lei n. 27/2023, autoria: Vereador Willian Souza: ‘Dá nova redação ao Art. 1º, Parágrafo 3º da Lei 

Municipal n. 3.801, de 29 de abril de 2003’. O Pedido de Urgência da matéria se fundamenta na 

própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 7 de fevereiro de 2023. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Feita a leitura do Requerimento, eu coloco em votação o Pedido de 

Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se levantem. Todos os votos 

favoráveis, nenhum contrário. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto 

27/2023. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviços 

Públicos: Favorável; Educação e Saúde: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os 

Pareceres favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 27/2023, autoria do Vereador 

Willian Souza: “Dá nova redação ao Art. 1º, ao Parágrafo 2ª e cria o Parágrafo 3º da Lei Municipal 

3.801, de 29 de abril de 2023”, coloco em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador 

“Willian Souza”: Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, 

Vereador Willian. “Vereador “Willian Souza”: Enquanto... permissão para falar do local. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Permitido. “Vereador “Willian Souza”: Enquanto vota, gostaria de 

saudar e cumprimentar os dois membros da Comissão dos Comerciantes que estão ali, os demais 

tiveram que ir porque foram abrir os comércios, mas eles estão representando e remetendo no grupo 

dos comerciantes que ajudaram na colaboração dessa Lei; e cumprimentar aqui também o Vereador 

Raí, que também foi muito importante, hoje ainda ele conversou comigo, e a gente e estava dizendo 

de um alívio que a gente tem de poder ajudá-los. Obrigado, Vereador Raí. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: 19 votos favoráveis, nenhum contrário. Ordem do Dia! Item 1: Discussão e votação do 

Substitutivo Total n. 1 ao Projeto de Lei 8/2022, autoria: Vereadores João Maioral e Toninho 

Mineiro: “Dispõe sobre a melhoria da viabilização dos equipamentos de radar no Município, e dá 

outras providências”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Substitutivo Total 

ao Projeto. [Manifestação fora do microfone] “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Eu já vi. 

[Ininteligível]. Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. Encerrada a votação. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem... “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Pode conferir a votação primeiro. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Toninho. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Pode conferir a votação primeiro, Presidente. Desculpa. 

[Falas sobrepostas] “Vereador “Willian Souza”: Eu registro o meu voto favorável, Excelência. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto do Vereador Willian favorável. Com 19 votos 

favoráveis e nenhum contrário, aprovado o Projeto de Lei. Questão de ordem do Vereador Toninho. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, me permite falar do local? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Permitido. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Em primeiro 

lugar, eu queria agradecer os Nobres Pares dessa Casa pela votação, e o Nobre Vereador João 

Maioral, no qual nós tínhamos protocolado duas Leis parecidas, e eu procurei ele, realmente ele foi 

prontificado em fazer o Substitutivo Total junto, que ficou melhor do que ela separada. Quero 

parabenizar o Nobre Vereador pelo Substitutivo que foi feito de autoria minha e dele; e a Casa, mais 

uma vez, que realmente os radares ficam muito escondidos, e agora tem que dar visibilidade para que 

possa pôr um radar. Não é proibir o radar, proibir, fazer com que eles fiquem com mais visibilidade, 

para que a pessoa pode, para que não pegue os motoristas de surpresa e levar uma multa no radar. É 
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só, Sr. Presidente, eu agradeço mais uma vez. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Item 2: Discussão e 

votação do Substitutivo Total n. 1 ao Projeto de Lei 85/2022, autoria de-- [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: --Questão de ordem do Vereador Rodrigo. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Peço 

permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Permitido. “Vereador “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Queria pedir Vista do Item 2, tempo regimental. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O 

Pedido de Vista é regimental, eu coloco em discussão. Não havendo oradores, em votação: os 

favoráveis ao Pedido de Vista permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Pedido de 

Vista aprovado por toda essa Casa, por tempo regimental. Item 3: Discussão e votação ao Projeto de 

Lei n. 86/2022, autoria: Vereador Silvio Coltro: “Acrescenta dispositivo à Lei n. 1.703, de 5 de 

março de 1985: ‘Dispõe sobre os cemitérios públicos do Município de Sumaré’”. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça 

e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável; e 

Redação Final: Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco 

em discussão o Projeto de Lei. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor do Projeto. “Vereador “Silvio Cesar 

Coltro”: Peço autorização para estar falando do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Permitido. 

“Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Nobres Pares, gostaria pedir o voto a todos vocês. Essa Lei, ela 

vem regulamentar o parcelamento da Taxa de Sepultamento. Hoje, ela é paga em uma única vez, 30 

dias após o sepultamento, e é uma taxa, hoje, em torno de R$ 2 mil. Eu acredito que, com o 

parcelamento, a gente consegue minimizar um pouco isso daí e dar condições, visto que muitos 

deixam de pagar pelo valor ser um pouco tanto alto hoje. Então, parcelando, a gente cria condições 

para que as pessoas possam estar cumprindo, inclusive, com o seu dever de estar pagando a 

Prefeitura Municipal de Sumaré. E eu acho muito importante essa Lei, eu tive muitos pedidos no 

meu gabinete, né, de alguma forma, da gente intervir, conversei com o Prefeito, e o Prefeito, como 

sempre sensibilizado com as situações, e pediu para que fosse apresentada essa Lei. Então, agradeço 

ao Prefeito Luiz Dalben por mais essa oportunidade, e a gente vem apresentar essa Lei. Gostaria de 

pedir o voto a todos os Pares. Muito obrigado. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Autorizado. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Nobre Presidente, Srs. Vereadores, eu 

queria dar os parabéns pelo Projeto do Vereador Silvio Coltro, um Projeto muito bem elaborado, que 

vem em uma hora muito oportuna. Esse momento, quando a família precisa usar o serviço funerário 

da Cidade, é um momento muito triste ali para a família, e às vezes ela não tem a condição de poder 

pagar esse serviço, né, como é hoje, à vista. Então, e esse Projeto facilitando o parcelamento, ele vem 

em muito boa hora. Vereador, parabéns pelo Projeto! Como Presidente da Comissão de Obras, já 

foi... a Comissão já aprovou esse Projeto. E, mais uma vez, parabéns pelo Projeto, o Projeto é muito 

bom! Obrigado, Presidente. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Pereirinha. “Vereador 

“José Adilson Pereira dos Santos”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Autorizado. [Manifestação fora do microfone] “Vereador “José Adilson Pereira dos 

Santos”: Opa! Quero parabenizar o Nobre Vereador Silvio Coltro por esse Projeto de Lei que vai 

beneficiar, né, a nossa população de Sumaré, Silvio. Eu tive o privilégio, né, eu digo o privilégio 

porque foi um dos lugares mais difícil que na vida eu trabalhei, mas foi aonde eu mais aprendi, foi 

trabalhando ali no Cemitério, né, aqui da Saudade, e vi essa dificuldade, né, de muitos munícipes 

chegar no momento e às vezes querer optar por ter uma sepultura perpétua, encontrar a dificuldade 
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desse pagamento. Então, eu quero parabenizar a V. Exa., né, por esse Projeto; e ao Prefeito, né, Luiz 

Dalben, por ter concordado, de o senhor ter mostrado, ter discutido, né, e ter sido aceito, né, e tenho 

certeza que por essa Casa também. Parabéns! Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

O Projeto está em discussão. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, o senhor me permite falar do local? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Primeiro, queria parabenizar o Nobre Vereador Silvio Coltro pelo Projeto muito importante, 

realmente “nego” se aproveita nas horas das dor, né? E a pessoa é pega de surpresa. E pediria a V. 

Exa. (que eu tenho certeza que o Projeto vai ser aprovado por unanimidade) para que o senhor 

cobrasse para que colocasse fixado lá no cemitério essa Lei, que tem uma Lei nossa que foi aprovada 

na época, que dá até, eu já pedi para colocar, eles não estão colocando lá a Lei, o que é que ela diz? 

Eles vende a sepultura, duas gavetas, eles vende ela por dois valores, e não é o terreno, o terreno é 

um só, essa gaveta é para baixo, está vendendo terra para baixo? Então, falei isso: “Coloca duas”, se 

ela é três, é lógico que ela é maior, dá dois terrenos, é duas gaveta; para ele vender o terreno é uma 

coisa, sepultura é outra; eles vendem o terreno também por dois, e não podia, aí eu pus uma Lei que 

seria vendido uma sepultura: o metro pelo metro quadrado da terra. E aí sim, se ela tiver duas 

gavetas, três gavetas é diferente, que a terra é uma coisa, quem constrói a sepultura não é a 

Prefeitura, é os empreiteiros; e quem vende a terra é a Prefeitura. Então, na época eu fiz essa Lei, não 

está lá, eu cobrei esses dias, eu estou vendo que eu vou que ir entrar judicialmente para eles colocar a 

Lei lá, porque deve estar continuando vendendo a mesma coisa: duas gavetas no valor de dois 

terrenos, e não é, é um terreno só, é cavado para baixo, a não ser que vende terra para baixo também, 

né? Obrigado, Nobre Presidente e Nobre Vereador, não quero tirar o mérito do seu Projeto, não, 

realmente muito importante, parabéns! Lei dessa a gente vota feliz, porque está vendo o quanto nós 

estamos preocupado com aquelas pessoas que têm menos condições financeira para poder, nessa 

hora da dor, fazer um sepultamento digno para um ente querido. “Vereador “Willian Souza”: 

Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. Questão de ordem, 

Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian Souza”: Permissão para falar do local? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Permitido. “Vereador “Willian Souza”: Gostaria de, Sr. Presidente, 

declarar aqui meu voto favorável ao Projeto; e, Vereador Silvio, gostaria de parabenizar V. Exa. por 

esse Projeto, era disso que a gente estava falando há pouco, que são muitos imbróglios que a Lei 

oferece, e a gente precisa ir destravando, né? E V. Exa. se sensibilizou, conseguiu encontrar uma 

saída importante, e hoje submete ao Plenário da Casa, ajudando, colaborando e fazendo com que as 

pessoas tenham facilidade no momento da dor. Parabéns pelo Projeto de V. Exa., o meu voto com 

certeza será favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Projeto está em discussão. Gostaria aqui, 

Silvio Coltro, de parabenizá-lo também pelo Projeto, um Projeto muito importante, tem muitas das 

pessoas que não têm condições nem de pagar com o parcelamento, então você fez um Projeto muito 

importante para aquelas pessoas de baixa renda. Deus abençoe, viu? O Projeto de Lei está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum 

contrário. Item 4°: Discussão e votação da Emenda Modificativa n. 1 ao Projeto de Lei n. 160/2022, 

autoria: Vereadores Hélio Silva e Joel Cardoso. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres da Emenda ao Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: 

Favorável; Segurança Pública: Favorável; Direitos Humanos: Favorável; e Redação Final: também 

Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão a 

Emenda ao Projeto de Lei. Não havendo oradores, em votação. “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: A Emenda, né? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Emenda. Encerrada a votação: com 20 
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votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovada a Emenda Modificativa. Item 5: Discussão e 

votação do Projeto de Lei n. 160/2022, autoria: Vereador Lucas Agostinho: “Dispõe sobre o 

Programa ‘Rede de Apoio’ de afixação de QR Code Informativos em locais públicos e privados que 

visem promover, divulgar e ocultar acerca das políticas sociais nas abrangências da Lei Maria da 

Penha (11.340/2006)”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei. 

“1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Segurança Pública: Favorável; 

Direitos Humanos: Favorável; e Redação Final: também Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei. Não havendo oradores, em 

votação. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian Souza”: Enquanto vota, 

não quis comentar antes para não tomar tempo da votação, gostaria de parabenizar o Vereador Lucas 

Agostinho que teve essa iniciativa de tamanha relevância e importância, sobretudo, uma Legislação 

que faz a proteção das mulheres. Toda rede de apoio que coloca em vigor a Lei Maria da Penha é de 

extrema importância, Excelência. Parabéns pelo Projeto, pela elaboração e ter o QR Code nos 

comércios vai favorecer, em locais públicos, privados, vai favorecer para que as pessoas tenham uma 

instrução e um conhecimento melhor sobre a Lei Maria da Penha. Parabéns, Vereador Lucas, é um 

orgulho muito grande estar ao lado de V. Exa.! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Toninho? Encerrada a 

votação: 18 votos favoráveis, nenhum contrário, aprovado o Projeto de Lei. Item 6: Discussão e 

votação-- “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem, Lucas. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização 

para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Eu gostaria de agradecer o voto dos Nobres Pares e as palavras do Nobre Vereador 

Willian Souza. Obrigado, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: De nada. Item 6: Discussão e 

votação do Projeto de Lei n. 174/2022, autoria: Vereador Sirineu Araújo: “Autoriza o Poder 

Executivo a utilizar o símbolo universal de acesso”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; 

Educação e Saúde: Favorável; Direitos Humanos: Favorável; e Redação Final: Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto. Não 

havendo oradores, em votação. Encerrada a votação - Estou vendo aqui -: 18 votos favoráveis, 

nenhum contrário. Item 7: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 245/2022, autoria: Vereador 

Willian Souza. “Denomina a Rua Quatro do Bairro Vila Operária e Popular de Rua Luiz Gonzaga de 

Oliveira”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei. “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviço Público: Favorável; e Redação 

Final: também Favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco 

em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum 

voto contrário. Item 8: Discussão e votação da Emenda Modificativa n. 1 ao Projeto de Lei 291/2022, 

autoria: Vereador Ney do Gás, sai da Ordem do Dia por apresentação de Emenda. Item 9: Discussão 

e votação ao Projeto de Lei n. 291/2022, autoria: Ney do Gás, sai da Ordem do Dia por apresentação 

de Emenda. Item 10: Discussão e votação ao Projeto de Lei n. 292/2022, autoria: Vereador Rudinei 

Lobo: “Altera a Lei n. 4.286, de 14 de dezembro de 2006, que: ‘Dispõe sobre período máximo de 

permanência de veículos em área de Zona Azul sem imposição de penalidade’”. [Falas sobrepostas] 

“1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Questão de ordem. [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Valdir de Oliveira. “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: Eu queria pedir Vista do Projeto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O pedido de 

Vista é regimental, coloco em votação (ao Pedido de Vista ao Projeto de Lei, Vereador Rudinei 

Lobo): a Vista favorável, quem votar a Vista favorável, que mantenha-se sentado; e quem votar 
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contrário à Vista, que se manifeste. O Pedido de Vista foi votado favorável a todos os Vereadores. 

Terminada a Ordem do Dia, pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito na Explicação 

Pessoal? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Não, Presidente, nenhuma inscrição. “1º Vice-

Presidente “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Já está direto? “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: Já está direto, né? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Em razão da inversão da 

Pauta, daremos seguimento aos trabalhos do Expediente. Passaremos à leitura para as Indicações 

apresentadas pelos Srs. Vereadores. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Rodrigo. “Vereador 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Permitido. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Antes da iniciação do Expediente, eu queria 

comunicar, como Presidente da Comissão de Justiça e Redação, a nossa reunião para a quinta-feira, 

às 9h. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu gostaria aqui de pedir para todos os presidentes das 

comissões para que pudesse fazer o registro, convidar os seus Pares para poder fazer a reunião. 

Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura das Indicações. “2º Secretário “João Maioral”: 

Indicação n. 1, Indicação n. 2 - Vereador Valdir de Oliveira: Troca de lâmpadas e implantação de 

redutor de velocidade; Indicação n. 3 a n. 9 - Todas do Vereador Hélio Silva: Assuntos diversos: 

Implantação de lombada, instalação de lâmpada LED, instalação de lixeira, recapeamento, 

sinalização de trânsito, Tapa-Buraco e outros; Indicação n. 10 a 24 - Todas do Vereador Ney do Gás: 

Assuntos diversos; Indicação n. 25 a 37 - Todas do Vereador Alan Leal: Assuntos diversos: Troca de 

lâmpadas, limpeza de bueiro, remoção de entulho e outros; Indicação 38 a 44 - Todas do Vereador 

Raí do Paraíso: Construção de estacionamento 45 graus, conclusão de vestiário, poda de árvore, 

manutenção e iluminação, demarcação de solo e outros; Indicação n. 45 a 51 - Todas do Vereador 

Hélio Silva: Indicações diversas: Manutenção urgente de UBS no Jardim Paraíso, manutenção de 

quadra, manutenção de academia ao ar livre, roçagem, de corte de árvores, implantação de lixeiras e 

outros; Indicação 52 a 54 - Vereador Valdir de Oliveira: Assuntos diversos: Trocas de lâmpadas e 

outros; Indicação 55 a 59: Vereador Rodrigo Gomes: Recapeamento asfáltico, poda de árvores e 

outros; Indicação de n. 60 a 67 - Vereador Alan Leal: Poda de árvores e outros; Indicação n. 68 - 

Vereador Ney do Gás: Instalação de torneiras no entorno da praça, Rua Gervacina Alves (antiga Rua 

Um), divisa do Jardim Maria Antônia com o Conjunto Habitacional Angelo Tomazin; Indicação n. 

69 a 71 - Vereador Valdir de Oliveira: Troca de lâmpada e outros; Indicação n. 72 a 74 - Vereador 

Rodrigo Dorival Gomes: Retirada de entulho, poda de árvores e outros; Indicação n. 75 a 78 - Todas 

do Vereador Sirineu Araújo: Retirada de entulho, limpeza de canteiro, recapeamento e troca de 

lâmpada; Indicação n. 79 - Vereador Alan Leal: Troca de lâmpada na Rua Tupinambás; Indicação n. 

80 a 88 - Todas do Vereador Sirineu Araújo: Recapeamento, retirada de árvore, retirada de entulho, 

troca de lâmpada e outros; Indicação n. 89 a 90 - Vereador Raí do Paraíso; Indicação n. 91 a 93 - 

Vereador Hélio Silva: Recapeamento da Rua Daniel Marques Coelho, recapeamento da Carolina 

Augusto de Morais, recapeamento da Rua Maria Ferreira Coimbra; Indicação n. 94 a... 121 - Todas 

do Vereador Digão: Assuntos diversos: Tapa-Buraco, iluminação pública, poda de árvores, diversos; 

Indicação n. 122 - Autoria: Ney do Gás: Operação Tapa-Buraco em toda a extensão da Rua Pastor 

Paulo Leivas Macalão; Indicação n. 123 a 125 - Todas do Vereador Rodrigo Dorival Gomes: Tapa-

Buraco, poda de árvores e outros; Indicação n. 126 a 127 - Vereador Valdir de Oliveira: Programa de 

Recape Contínuo e troca de lâmpada; Indicação 128 e 129 - Vereador Sirineu Araújo: Manutenção 

de telhado do forro da UBS do Parque Florely e outros; Indicação n. 130 a 147 - Vereador Silvio 

Coltro: Recapeamento, construção de calçada, fiscalização, notificação de imóvel e outros; Indicação 

148 - Vereador Alan Leal: Remoção de entulho na Rua Sapucaia; Indicação 149 e 150 - Vereador 

Fernando do Posto: Revitalização da praça e dos brinquedos infantis e Operação Tapa-Buraco; 
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Indicação 151 a 160 - Vereador Raí do Paraíso: Demarcação de solo e outros; Indicação n. 161 e 162 

- Vereador Rodrigo Dorival Gomes: Operação Tapa-Buraco e poda de galhos; Indicação 163 e 164 - 

Vereador Sirineu Araújo: Troca de lâmpadas, recapeamento asfáltico da via situada em frente a 

Congregação do Brasil; Indicação 165 a 177 - Todas do Vereador Raí do Paraíso: Instalação de 

academia, manutenção de bueiro, Tapa-Buraco e outros; Indicação n. 178 a 191 - Todas do Vereador 

Alan Leal e Digão: Ronda da Guarda Municipal, construção de playground, paisagismo e ronda da 

Guarda Municipal, e sinalização e identificação de ruas do Aclimação; Indicação n. 192 a 197 - 

Todas do Vereador Valdir de Oliveira: Reparo da pavimentação asfáltica e outros; Indicação 198 a 

247 - Todas do Vereador Toninho Mineiro: Recapeamento asfáltico e outros; Indicação n. 248 a 269 

- Todas do Vereador Digão: Reparo de iluminação pública, troca de lâmpadas e Tapa-Buraco; 

Indicação n. 270 e 271 - Vereador Raí do Paraíso: Operação Tapa-Buraco; Indicação 272 e 273 - 

Vereador Hélio Silva: Disponibilização de ônibus articulado ou veículo extra nos horários de pico da 

Linha 165, limpeza de área do linhão do bairro Jardim Nova Esperança; Indicação n. 274 a 281 - 

Todas do Vereador Sirineu Araújo: Limpezas de rua, Cata-Galhos, Tapa-Buraco e outros; Indicação 

n. 282 a 284 - Vereador Hélio Silva: Instalação de aduelas, Tapa-Buraco e recapeamento; Indicações 

de n. 285 a 304 - Todas do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: Recapeamento, Tapa-Buraco e 

outros; Indicações de n. 375 a... digo, 305 a 375 - Todas do Vereador Lucas Agostinho: Recape, 

iluminação pública e outros; Indicações de n. 376 a 418 - Todas do Vereador Toninho Mineiro: 

Recapeamentos e outros; Indicações de n. 419 a 473 - Todas do Vereador Gilson Caverna: Reparo de 

pavimentação, troca de lâmpada e outros; Indicações de n. 474 a 477 - Todas do Vereador Silvio 

Coltro: Limpeza de área pública, roçagem de terrenos e outros; Indicações de n. 478 e 479 - 

Vereador André da Farmácia: Reparo de pavimentação asfáltica; Indicação de n. 480 a 483 - 

Vereador Pereirinha: Construção e revitalização de avenida, Tapa-Buraco e outros; Indicações de n. 

484 a 489 - Autoria: Vereador Sirineu Araújo: Cata-Galho, retirada de entulho e outros; Indicações 

de n. 490 a 509 - Todas do Vereador Toninho Mineiro: Troca de lâmpadas e outros; Indicações de n. 

510 a 525 - Todas do Vereador Lucas Agostinho: Recape de ruas e troca de lâmpada; Indicações n. 

526 e 527 - Vereador Alan Leal: Construção de Academia de Terceira Idade e outros; Indicação n. 

528 e 529 - Vereador Gilson Caverna: Retirada de entulhos; Indicação 530 e 531 - Vereador Silvio 

Coltro: Construção de piscina infantil, implantação de unidade Bom Prato Móvel no Município de 

Sumaré; Indicações de n. 532 a 542 - Todas do Vereador André da Farmácia: Troca de lâmpadas, 

Tapa-Buraco e outros; Indicações de n. 543 a 567 - Todas do Vereador João Maioral: Operação 

Tapa-Buraco, limpeza e manutenção de praças e outros, e trocas de lâmpada; Indicações de n. 568 a 

577 - Todas do Vereador Raí do Paraíso: Roçagem, limpeza, Tapa-Buraco, troca de lâmpada e 

outros; Indicações de n. 578 a 585 - Vereador Ulisses Gomes: Reparo no asfalto e outras; Indicações 

de n. 586 a 591 - Todas do Vereador Raí do Paraíso: Implantação de iluminação pública, poda de 

árvore e roçagem; Indicações de n. 592 a 601 - Todas do Vereador João Maioral: Limpeza e 

manutenção de praças, recapeamento, Tapa-Buraco e outros; Indicações de n. 602 a 601(sic) - Todas 

do Vereador Rudinei Lobo: Tapa-Buraco e outros; Indicação n. 607 - Vereador Joel Cardoso: 

Recapeamento asfáltico em toda a extensão da Estrada Municipal Estância Árvore da Vida; 

Indicação n. 608 a 614 - Todas do Vereador Hélio Silva: Pintura de lombadas, troca de lâmpada e 

outros; Indicação de n. 615 a 666 - Todas do Vereador Lucas Agostinho: Troca de lâmpadas; 

Indicações de n. 667 a 698 - Todas do Vereador Willian Souza: Sinalização de solo, troca de 

lâmpadas e limpezas de terreno; Indicações de n. 699 a 708 - Todas do Vereador João Maioral: 

Limpeza e manutenção de bairro, troca de lâmpada e outros; Indicação n. 709 a 710 - Vereador Ney 

do Gás: Operação Tapa-Buraco, extensão do benefício de gratuidade no Transporte Coletivo 

Municipal passageiro às pessoas compreendidas na faixa etária entre 60 e 65 anos. “Vereador 
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“Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem, Vereador Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. Presidente, 

solicito a V. Exa. que, se possível, pudesse ler na íntegra a Indicação 710, por favor. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Permitido, por favor-- “2º Secretário “João Maioral”: Só termino aqui de 

completar-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Secretário. “2º Secretário “João 

Maioral”: --que já está nos finais aqui, Presidente, e já faço a leitura. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Sim. Ok. “2º Secretário “João Maioral”: Indicações de n. 711 a 712 - 

Vereador Rodrigo Dorival Gomes: Limpeza e recapeamento; Indicações de n. 713 a 714 - Vereador 

Valdir de Oliveira: Reparo da pavimentação asfáltica; Indicações de n. 715 a 718 - Todas do 

Vereador Pereirinha: Tapa-Buraco, recapeamento e outras; Indicações de n. 719 a 740 - Todas do 

Vereador Lucas Agostinho: Todas referentes à troca de lâmpadas; Indicações de n. 741 a 743 – do 

Vereador Tião Correa: Operação Tapa-Buraco e limpeza de área com descarte irregular do lixo na 

Avenida Leonardo Antônio Schiavinatto; Indicações de n. 744 a 747 - Todas do Vereador Hélio 

Silva: Tapa-Buraco, pintura de lombada e limpeza de boca de lobo; Indicações de n. 748 e 749 - 

Vereador João Maioral: Limpeza e manutenção, e troca de lâmpadas; Indicações de n. 750 e 751 - 

Vereador Raí do Paraíso: Estudo técnico para a construção de lombada na Rua Genoveva Benetasso 

Lisboa e conclusão do nivelamento da via para pavimentação asfáltica no canteiro central da 

Avenida Antônio Alves; Indicação n. 752 - Vereador Toninho Mineiro: Limpeza da Praça das 

Nações; Indicação n. 753 - Vereador Rudinei Lobo: Reforma das duas pontes de passagem de 

pedestre que liga o Parque Salerno a Paulínia; Indicação n. 754 - Vereador Digão: Referente a 

colocação de câmeras de monitoramento em locais viciados em descartes de entulhos; Indicação n. 

755 - Vereador Fernando do Posto: Revitalização das Faixas de Pedestre da Avenida da Amizade; 

Indicações de n. 756 a 757 - Vereador Pereirinha: Operação Tapa-Buraco; Indicações 758, 759 - 

Vereador Hélio Silva: Limpeza de viela e retirada de entulhos; Indicação n. 760 e 761 - Vereador 

Joel Cardoso: Pavimentação canteiro central e Tapa-Buraco; Indicação n. 762 - Vereador Tião 

Correa: Operação Tapa-Buraco na Rua Marlene de Moura Costa; Indicação 763, 764 - Vereador Raí 

do Paraíso: Limpeza, Cata-Treco na Rua Presidente Prudente e limpeza de bueiro na Rua Presidente 

Prudente; Indicação n. 765 - Vereador Joel Cardoso: Limpeza da área da Fuad Assef Maluf. Foram 

lidas todas as Indicações, Sr. Presidente. Agora eu vou fazer a leitura na íntegra da Indicação de n. 

530... digo, da Indicação n. 710, do Vereador Ney do Gás. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, indico ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, e a ele solicitando a esse, junto ao 

departamento competente, para que viabilize estender o benefício de gratuidade no transporte 

coletivo municipal de passageiros às pessoas compreendidas na faixa etária entre 60 e 65 anos. A 

gratuidade para pessoas idosas no Transporte Público Coletivo Urbano, previsto no Art. 39 do 

Estatuto do Idoso, tem em vista amparar um grupo da população majoritariamente frágil e carente, de 

modo que se lhes permita mobilidade indispensável ao exercício de direito básico, como a saúde, 

educação, trabalho e lazer. Com efeito, para que se tenha esse acesso à saúde, por exemplo, é preciso 

se locomover com facilidade para hospitais, postos de saúde etc. Recentemente a Lei n. 17.611, de 15 

de dezembro de 2022, sancionada pelo Ex-Governador Exmo. Sr. Rodrigo Garcia e publicada pelo 

atual Governador Exmo. Sr. Tarcísio de Freitas (dia 21 de janeiro de 2023) concedeu o benefício de 

isenção aos passageiros na faixa entre 60 e 65 no Transporte Público Coletivo Metropolitano, dessa 

forma, beneficiando vários moradores da nossa Cidade que se utilizam desse meio de transporte. Em 

todo caso, é evidente que, diante do reconhecimento da necessidade de proteger o idoso com 

condições favoráveis nos transportes coletivos urbanos, não há por que deixar de aplicar tal proteção 

ao transporte municipal da nossa Cidade a este grupo prioritário”. Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 

2023. Ney do Gás, Vereador. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: Terminada a 
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leitura das Indicações, passaremos agora para a leitura e discussão, e votação dos Requerimentos 

apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao Exmo. Vereador Valdir de Oliveira que faça a leitura 

do 1° Requerimento. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, considerando que o disposto da Lei Municipal 6.942, de 22 de setembro de 

2022, que obriga as empresas concessionárias terceirizadas autorizadas ou prestadoras de serviço de 

saneamento de água e esgoto no Município de Sumaré, em caso de danos causados em mais de 50% 

em logradouros públicos, tais como ruas, avenidas e praças, no perímetro que corresponde de uma 

esquina à outra; e nos casos das praças, em sua totalidade, a recapear o asfalto em 100% de sua 

totalidade, no perímetro que corresponde de uma esquina a outra e nos casos das praças em sua 

totalidade, no prazo máximo de três dias úteis. Considerando que esse Parlamentar, na condição de 

fiscalizador, tem recebido inúmeras denúncias de que se, referida Lei não vem sendo devidamente 

cumprida em sua totalidade pela Concessionária de Serviços de Saneamento de Água e Esgoto no 

Município de Sumaré. Considerando que a não realização do serviço acima descritos, na forma da 

Lei, tem trazido transtorno a toda população que depende das vias devidamente trafegáveis para 

evitar acidentes ou danos aos veículos; e, além de tudo, a ausência da manutenção deixa a Cidade 

feia e com aparência de abandono. Requeiro pelo presente, na forma regimental, após ouvido o 

Plenário, que seja oficiado ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, e a ele solicitado que encaminhe à 

empresa BRK Ambiental os seguintes questionamentos dessa Casa de Leis: n. 1) A Lei Municipal n. 

6.942, de 22 de setembro de 2022, está sendo cumprida em sua integralidade pela concessionária 

BRK? Se sim, requeiro que sejam fornecidos os relatórios dos serviços realizados, informando os 

eventuais logradouros públicos (ruas, avenidas e praças) onde foram realizados os serviços; se não, 

requeiro as informações pertinentes ou as justificativas para o descumprimento da Lei”. Sala das 

Sessões, 7 de fevereiro de 2023. Willian Souza, Vereador (Líder da Bancada, Partido dos 

Trabalhadores). “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: O Requerimento n. 

01/2023, de autoria do Exmo. Líder de Governo, Willian Souza, que trata sobre assuntos pertinentes 

a BRK, está em discussão. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente em exercício “André da Farmácia”: Questão de ordem, Vereador Willian Souza. 

“Vereador “Willian Souza”: Eu peço permissão a V. Exa. para falar do local. “1º Vice-Presidente 

em exercício “André da Farmácia”: Permitido, Sr. Presidente(sic). “Vereador “Willian Souza”: 

Sr. Presidente em exercício, Srs. Vereadores, público presente e aqueles que nos acompanham, esse 

Requerimento é de uma Lei que nós fizemos recentemente aqui nesta Casa que muito nos chamou 

atenção sobre o que a BRK estava fazendo, é a Lei Municipal 6.942, de 22 de setembro de 22. O que 

é que acontece? Ela, a BRK, ela tem ali, ela faz o Recape dela ali, o buraco para consertar, e ela faz 

três buracos na mesma rua, no mesmo quarteirão, e o que é que acontece? Ela vai, e ela fecha um por 

um, e ela causa o que, Vereador? Ela causa que fica várias lombadinhas. Então, é feito o Recape 

daquela rua pela Prefeitura, pelo programa Recape Contínuo, a BRK vai e abre três, quatro buracos 

na mesma rua seguida. O que é que a Lei determina, que foi aprovado por essa Casa e sancionado 

pelo Prefeito? Que onde ela faz mais de um buraco, ela deve recapear toda aquela metragem. Então, 

ela deve fazer um Recapeamento e não um serviço de Tapa-Buraco. Eu peço permissão à Mesa para 

poder pedir à sonoplastia para transmitir umas imagens aos senhores. “1º Vice-Presidente em 

exercício “André da Farmácia”: Está autorizado. “Vereador “Willian Souza”: Obrigado. Olha só, 

esse é um exemplo, né? Então, nós temos aqui uma sequência de exemplos. Dá uma olhada: a rua é 

toda é recapeada, e olha o que a BRK faz, ela constrói praticamente uma lombada - se puder ir 

passando, Mesquita, eu agradeço. Pode ir passando as demais só para ir observando -, olha o jeito, 

então é no meio da rua... do lado desse buraco - se puder voltar, Mesquita, eu agradeço -, do lado, ali 

perto do ônibus, se os senhores observarem, já tem um buraco - ali onde está o mouse -, já tem um 
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buraco que foi fechado e outro ali na frente, e mais um. Então, qual seria o certo por essa Lei? Ela 

recapear toda essa metragem, e não fazer um serviço de Tapa-Buraco, porque senão a gente faz o 

programa de Recape Contínuo, e ela faz o programa de “Destruição Contínua”, né? Então, olha, aí 

nós temos mais exemplos - vai, pode ir passando, por gentileza -, então, é o desastre. Olha, esse daí, 

por exemplo, é na Papa Pio X, que faz o acesso do Morumbi com o Matão, né (lá em cima) e com o 

Nova Terra, dá uma olhada, olha a catástrofe do que eles fazem! Ruas recém-recapeadas, acontece 

todo esse desastre. Então, eu peço a V. Exas., se possível, assinarem esse Requerimento para que a 

gente possa cobrar, e caso a BRK não responda, a gente possa entrar no Ministério Público exigindo 

o cumprimento da Lei. Muito obrigado. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: O 

Requerimento n. 01/2023 continua em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Questão de ordem. [Falas sobrepostas] “2º Secretário “João Maioral”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: Questão de ordem do Exmo. 

Vereador João Maioral. “2º Secretário “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, 

primeiramente eu quero parabenizar o nosso Vereador Willian Souza pela solicitação, por este 

Requerimento aí de suma importância. Inclusive, eu ia até fazer um quase no mesmo sentido, porque 

está vergonhoso o trabalho da BRK no nosso Município. Não só porque eles abrem o buraco, muitas 

vezes, a própria empresa que faz ele, eu acho que ela deve ser uma... eu acredito que eles contratam 

lá para estar executando esse serviço, além de ser mal feito, em muitos locais, eles esquecem de 

voltar a tampar o buraco e fica lá aquele quadrado lá, fundo, por muito e muito tempo. Exemplo 

disso é só rodar várias ruas ali do Parque Santo Antônio, que tem diversos pontos ali que você 

percebe que é buraco que eles fizeram já há muito tempo, jogaram um pouco ali de pedra e ficou 

abandonado ali, e não voltaram mais a executar o serviço. Quanto a questão do Vereador, aí na 

questão desse Requerimento, é uma vergonha! Essa semana eu estive ali dando uma volta em umas 

ruas ali, a Rua Vinte do Jardim Denadai, que é a rua do ônibus, na verdade, está vergonhoso ali, 

porque em um espaço de, eu acho de menos de 100 metros, cento e poucos metros, eu acho que deve 

ter de 10 a 15 Tapa-Buraco desse sentido aí, que eles fizeram, “remendinho”. Então, ali virou... e foi 

feito todo o Recape, é onde tem itinerário do ônibus, quer dizer, e hoje está um absurdo que está 

aquela, não só naquela, como em toda a região do Área Cura, como em todo o Município. Então, é 

um absurdo, eu acho que temos que tomar uma providência, se for preciso, Sr. Vereador Willian 

Souza, entrar com algo no Ministério Público para que obrigue que eles venham a cumprir a referida 

Lei, faço questão de estar junto contigo, participar aí, desde que me convide aí para participar e estar 

fazendo essas denúncias, porque é absurdo o que eles estão largando e o abandono que se encontra. 

Ali no itinerário do ônibus mesmo, essa semana precisou a gente acionar eles por umas duas vezes 

um vazamento fortíssimo de água, uma perda violenta de água, e que eles deixaram ali mais de 15 

dias vazando água, quer dizer, todos os vizinhos ligaram, vizinhos que, pessoas que passavam 

próximo ligaram, me acionaram, eu também liguei por diversas vezes, que até ontem não haviam 

tampado, não haviam consertado o vazamento de água. Isso, está um abandono mesmo por essa 

empresa BRK, é vergonhoso o que estão fazendo com Sumaré. Obrigado, Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente em exercício “André da Farmácia”: Continua em discussão, Vereador Digão. Questão 

de ordem. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Peço permissão para falar do local. “1º Vice-

Presidente em exercício “André da Farmácia”: Permitido. “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Obrigado. Vereador Willian Souza, quero parabenizar o senhor pelo Requerimento, né, 

vale lembrar que começamos o ano mais uma vez falando da BRK, assim como terminamos os 

outros dois anos do nosso mandato, né? Sr. João frisou muito bem a questão dos buracos, do 

retrabalho, a gente tem muitas ruas, eu vi aqui que o senhor postou uma foto, inclusive, do meu 

bairro, Rua Áurea Teresa Assunção, eu estou falando isso porque eu passei hoje por lá, que os 
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moradores do final da rua estão reclamando sobre o afundamento. Em um local, eles fazem aquele 

serviço “porco”, que fica aquela lombada, e para baixo está um afundamento em três trabalhos que 

eles fizeram. Então, é assim, a gente tem que pegar muito no pé deles com essa questão do 

retrabalho, de alguns locais que eles fazem e não voltam para reparar. E já aproveitando em cima do 

Requerimento, eu gostaria de pedir, se a BRK tiver alguém assistindo, eles estão mexendo na Vila 

Operária e eles afundam ainda mais com a questão de chuva para poder mexer com esgoto (que isso 

é importante para a população), mas sequer eles dão qualquer tipo de manutenção. Então, além do 

trabalho que eles estão fazendo, que é de péssima qualidade na questão do asfalto, eles não dão 

nenhum tipo de manutenção na questão dos bairros como a Vila Operária, por exemplo, que eles 

estão mexendo com esgoto e deixa a questão dos buracos, deixa tudo a céu aberto lá, nesse momento 

tão delicado de chuva. Presidente, pode contar com o meu apoio, com a minha assinatura. Presidente 

não, perdão, Vereador Willian, né? “2º Secretário “João Maioral”: Inclusive, eu deixei de pedir - 

só um aparte -, eu peço também autorização para o autor do Requerimento para que eu possa assinar 

o seu Requerimento; e a rua, eu citei por número (Rua Vinte), mas o nome da rua é Rua Sebastião 

Ricardo. Se passa lá você assusta o tanto de Tapa-Buraco que eles fizeram lá. “Vereador “Willian 

Souza”: O Requerimento está aberto à toda Casa e vai ser uma grande honra ter a assinatura de V. 

Exas., lembrando que eu só fui na Área Cura com a permissão das V. Exas. “1º Vice-Presidente em 

exercício “André da Farmácia”: O Requerimento continua em discussão. “Vereador “Lucas 

Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “André da 

Farmácia”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Lucas Agostinho. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “1º Vice-Presidente em exercício “André da 

Farmácia”: Permitido, Sr. Presidente. Ops! Vereador Lucas. “Vereador “Lucas Vieira 

Agostinho”: Obrigado, Excelência. Nobre Presidente, Srs. Vereadores, primeiramente queria pedir 

para o Nobre Vereador, Vereador Willian Souza, sempre Presidente dessa Casa, a autorização para 

estar subscrevendo o referido Requerimento. Falar o que, né? A gente, nós andamos na Cidade aí 

toda, Cidade de Sumaré com a BRK, ela faz um desserviço com essa questão de manutenção das 

galerias de captação de esgoto, as redes de água, todo lugar que a BRK passa com uma obra dela, 

com um trabalho dela, fica mal feito, fica o rastro ali; depois ela vem e faz o reparo no local ali, mas 

depois de vários dias de vazamento, vários dias, esse tempo que nós estamos, muita chuva, ela 

arruma o local ali (o quadradinho aonde ela cortou) e dá 10, 15 dias em volta dali de onde ela fez 

aquele reparo, começa a afundar. Por que é que afunda? Porque acaba tendo uma infiltração muito 

grande de água, tem um vazamento muito grande de esgoto ali, o líquido ali, né, do esgoto, da água, 

e acaba afundando a lateral, mas a responsabilidade dela é somente para o local onde ela fez o corte 

ali. Então, eu acho que, assim, nós precisamos de começar a tomar algumas decisões mais drásticas 

referente a BRK, acho que até cabe, até uma CPI, viu, Sr. Presidente? Porque como é que a gente 

pode deixar o PRC andando na Cidade inteira, o Prefeito recapeando as ruas da Cidade e aí a BRK 

vem para fazer uma ligação de água, para fazer uma manutenção no esgoto, em uma galeria, em uma 

rede de água e destruindo o asfalto, destruindo o serviço que o Prefeito Luiz Dalben vem fazendo. 

Então, mais uma vez, parabéns pelo Requerimento, peço autorização do senhor para poder estar 

subscrevendo o Requerimento; e eu acho que nós temos que pensar em algo mais drástico aí para a 

gente poder pressionar a BRK de alguma forma e resolver esse problema de vez, porque, é... 

praticamente todas as Sessões nós falamos aqui algo referente a BRK. Obrigado, Presidente. “1º 

Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: O Requerimento n. 01/2023, de autoria do 

Exmo. Vereador Willian Souza, continua em discussão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: Questão de 

ordem do Exmo. Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização 
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para falar daqui. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: Está autorizado. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero dar os parabéns ao Vereador Willian pelo 

Requerimento, dizer que eu estive hoje no Salerno, é de chorar, dá até dó. Agora o Vereador Willian 

disse do Matão, o Sr. João Maioral disse da Área Cura junto com o Digão, a gente está ali na região 

do Maria Antônia, então a gente não vê que é um lugar, não é somente um lugar que eles estão 

fazendo essa buraqueira, eles estão fazendo na Cidade inteira, e o serviço muito mal feito. E o pior é 

que eles estão abrindo buraco na época de chuva (que eu acho que não é um período bom para poder 

fazer o trabalho), eles não fecham, vem a enxurrada, entra por debaixo do asfalto, vai levantando e 

quando eles tampam, depois o asfalto começa a craquelar, eles condenam totalmente a rua toda. 

Então, o Requerimento vem em boa hora, eu quero pedir para subscrever e, no que for possível aí, a 

gente precisa apertar essa empresa aí para não acabar com o trabalho que está sendo feito, né? O 

deputado Dirceu Dalben tem conseguido bastante Emenda para a Cidade aí, para poder fazer a 

questão do Recape Contínuo, e toda vez que abre vira uma cratera: faz o Recape, eles desfazem o 

trabalho. No Dall’orto, nem se diz, eles trocaram a rede de água, mas não se preocupou com a rede 

de esgoto e agora está afundando tudo lá, não tem uma rua que todo dia não tem um... - a gente até 

brinca -, abre um olho pequenininho assim no asfalto, mas por baixo está um rombo, dá até dó. 

Então, veio em boa hora, e eu vou pedir para subscrever o Requerimento. Obrigado. “1º Vice-

Presidente em exercício “André da Farmácia”: O Requerimento continua em discussão. Não 

havendo mais oradores, está em votação. 14 votos favoráveis, nenhum contrário, está aprovado o 

Requerimento n. 01/2023. Solicito ao Exmo. Secretário, Vereador Valdir de Oliveira, que faça a 

leitura do próximo Requerimento. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Requerimento n. 02/2023: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, considerando o que dispõe a Lei Municipal 

5.913, de 20 de janeiro de 2017, que obriga as empresas concessionárias, permissionárias, 

terceirizadas, autorizadas ou prestadoras de serviços de saneamento de água e esgotos ao Município 

de Sumaré obrigadas a reparar os danos provocados com logradouros públicos, tais como ruas, 

avenidas, calçadas, praças e canteiros, ou propriedade particular, ocasionados em decorrência da 

execução de obras e serviços por elas realizados, bem como obriga a colocar de imediato tapumes ou 

outros meios que os substituam no local até a definitiva reparação do dano. Considerando que este 

Parlamentar, na condição de fiscalizador, tem recebido inúmeras denúncias de que referida Lei não 

vem sendo devidamente cumprida em sua totalidade pela Concessionária de Serviços de Saneamento 

de Água e Esgotos ao Município de Sumaré, inclusive com fotos fornecidas pela população, as quais 

seguem anexo. Considerando que a não realização dos serviços acima descritos na forma da Lei, tem 

trazido transtornos à toda a população que depende das vias devidamente trafegáveis para evitar 

acidentes ou danos aos veículos, e ainda os buracos deixados a céu aberto podem ocasionar uma 

tragédia. Requeiro pelo presente e na forma regimental, após ouvido o Plenário, que seja oficiado o 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal, e a ele solicitado que encaminhe à empresa BRK Ambiental o 

seguinte questionamento desta Casa de Leis: A Lei Municipal 5.913, de 20 de janeiro de 2017, está 

sendo cumprida em sua integralidade pela Concessionária BRK? Se sim, requeiro sejam fornecidos 

os relatórios dos serviços realizados, informando os eventuais logradouros públicos (ruas, avenidas e 

praças), onde foram realizados os serviços; se não, requeiro as informações pertinentes ou as 

justificativas para o descumprimento da Lei”. Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 2023. Willian 

Souza, Vereador (Líder da Bancada, Partido dos Trabalhadores). “1º Vice-Presidente em exercício 

“André da Farmácia”: O Requerimento n. 02/2021(sic), de autoria do Exmo. Vereador Willian 

Souza, está em discussão. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “1º Vice-

Presidente em exercício “André da Farmácia”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Willian 

Souza. “Vereador “Willian Souza”: Peço permissão a V. Exa. para falar do local. “1º Vice-



 
 
 

 

                        32                                                             

Presidente em exercício “André da Farmácia”: Mais que permitido. “Vereador “Willian Souza”: 

Sr. Presidente, Srs. Vereadores, público presente, o assunto, mais uma vez, é BRK. Agora, a gente se 

refere aqui sobre a Lei 5.913, de 20 de janeiro de 2017. O que é que essa Lei que nós votamos aqui? 

Ela exige da concessionária que seja colocado tampões de ferro na... cada buraco - nós votamos isso 

aqui, é uma Lei da minha autoria, inclusive -, por quê? Ela faz o buraco, e ela deixa lá aberto sem 

sinalização, cai carro, acontece o que o Vereador Digão falou, Vereador João Maioral, as pessoas 

passam, fura pneu, não tem uma regulamentação para isso. Sobretudo, então, nós fizemos uma 

Legislação para exigir da concessionária que se coloque tampões. Eu peço permissão a V. Exa. para 

transmitir algumas imagens, por gentileza. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: 

Está permitido. “Vereador “Willian Souza”: Então, olha, aqui nós temos, aqui, o detalhe - dá para 

aproximar a imagem? Não sei se é possível -, se a gente perceber, este buraco, por exemplo, é na 

Cidade de Nova Odessa, e olha ali: ali está no meu pé o tampão de ferro que é utilizado, como que é 

feito? Aquele buraco que está sendo aberto, em seguida daquele buraco que está sendo aberto, é 

colocado esse tampão na medida, e aí coloca esse tampão de ferro, fecha o buraco e os carros passam 

normalmente por cima! Então, você não tem um outro problema, você não precisa interditar, não 

precisa fazer outra sinalização, você continua normal. Quando deu o tempo determinado pela 

engenharia para fechar o buraco, aí você remove o tampão de ferro e faz o fechamento do buraco. 

Não consigo entender se a gente tem que explicar para BRK o tempo todo como se trabalha. O 

detalhe é que eu fui a outras cidades para visualizar como que funciona e como que eles trabalham. 

Ali nos meus pés (da foto) está a demarcação correta dos centímetros que vai ser utilizado para poder 

abrir o buraco onde vai ser feito o conserto, correto? Então, fez o corte correto, acabou esse corte 

correto, você coloca o tampão e acabou o problema! Então, está ali o exemplo que é usado na cidade 

vizinha de Nova Odessa. Detalhe: Nova Odessa não tem o departamento de água e esgoto 

privatizado, é departamento público, é do Município e consegue fazer. Imagina uma concessionária 

que arrecada todo o dinheiro que é arrecadado, se ela não consegue colocar o tampão; e, detalhe: não 

é mais opcional, esta Casa aprovou a Lei Municipal 5.913, de 20 de janeiro de 2017, então ela tem 

que ser aprovada e ela tem que ser colocada em prática. Tem que colocar os tampões de ferro nessa 

situação, e não está sendo colocado. Se os senhores já viram algum tampão de ferro, os senhores me 

avisam, mas a Lei não está sendo cumprida. Sobretudo, então, a gente pede o voto dos senhores do 

Requerimento pedindo as explicações devidas para a concessionária porque não está cumprido. 

Obrigado, Sr. Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: O Requerimento 

n. 2 continua em discussão. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “1º Vice-Presidente em exercício “André da Farmácia”: Questão de ordem do Exmo. 

Vereador Lucas Agostinho. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Mais uma vez, parabéns ao 

Vereador Willian Souza, e peço autorização para subscrever o referido Requerimento. “1º Vice-

Presidente em exercício “André da Farmácia”: O Requerimento continua em discussão. Não 

havendo mais oradores, está em votação. “Vereador “Willian Souza”: É um prazer ter a assinatura 

de toda a Casa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: aprovado o Requerimento por 

14 votos e nenhum contrário. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento n. 3/2023, 

de autoria do Vereador Willian Souza. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Requerimento n. 

3/2023: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, pelo presente e na forma 

regimental, requeiro que seja concedida a Medalha Dorival Gomes Barroca, conforme Decreto 

Legislativo n. 521, de 24 de novembro de 2021, ao músico Wesley Silva Oliveira. Graduado em 

pedagogia pela Faculdade Anhanguera, tendo como obtido a Licenciatura Plena com habilitação em 

Letras, prestou o curso técnico em Processos Fotográficos pelo Senac de São Paulo, o Curso de 

Leitura, Análise e Método ‘Anton Tchekhov e Liev Tolstói’ pela UFRGS (Universidade Federal do 
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Rio Grande do Sul) na modalidade à distância e, também, Introdução ao Texto Acadêmico pela 

mesma instituição. Atuou na equipe de produção cultural de duas edições do evento ‘Paixão de 

Cristo’ (em Sumaré: 2014 e 2015); e fez parte da Comissão Organizadora e Produção em três edições 

do evento ‘Curta Cenas’ (em Sumaré: 2013, 2014 e 2015); atualmente, realiza um trabalho como 

colunista do Jornal Tribuna Liberal, no qual mantém as páginas ‘Cultura em Foco’ desde 2013 e 

‘Esporte em Sumaré’ desde 2014. Trabalha ainda como Servidor Público na Secretaria Municipal de 

Cultura atuando como produtor e gerente desde 2011. É autor do livro ‘O Oitavo Continente’ e a 

‘Ordem de Seth’ (oito edições)”. Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 2023. Willian Souza, Vereador 

(Líder de Governo). “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Requerimento está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ulisses Gomes. 

“Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: A maquininha deu problema aqui, o meu voto é favorável, 

viu? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Computado o seu voto. “Vereador “Willian Souza”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian 

Souza. “Vereador “Willian Souza”: Presidente, eu queria, enquanto decorre a votação, pedir aí o 

voto favorável dos Srs. Vereadores. O Wesley é uma pessoa muito querida na cultura da nossa 

Cidade, trabalha na Secretaria de Cultura, muito bem lido pelo Vereador Valdir, descrevendo todo o 

talento, a capacidade que ele tem; e eu peço, tenho honra de apresentar e submeter ao Plenário o 

pedido de Medalha Dorival Gomes Barroca, que é uma medalha que honra as pessoas que trabalham 

na cultura, se dedicam, promovem cultura na Cidade. Então, peço aos senhores o voto favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Votação encerrada: 16 votos favoráveis, nenhum contrário. Terminada a 

leitura dos Requerimentos, passaremos à leitura, discussão e votação das Moções apresentadas pelos 

Srs. Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de Congratulação e Aplauso n. 

3/2023, de autoria do Vereador Rodrigo Digão. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com imensa alegria, honra e satisfação que vimos 

diante dessa Egrégia Casa de Leis, apresentar esta Moção de Congratulação e Aplausos aos Ilustres 

Cabo PM Danton e Soldado PM Luan, ambos do 48º Batalhão do Interior. No último dia 2 de janeiro 

de 2023, acionados diretamente na Companhia pela solicitante Laryssa Alves Macedo, que chegou 

com seu filho Pietro Henrique (de apenas 5 meses), que estava desfalecido e cianótico, o que 

indicava claramente engasgamento. Imediatamente, a equipe iniciou a manobra de Heimlich (método 

de desobstrução de vias aéreas) e fez com que o pequeno bebê Pietro voltasse a respirar, com certeza, 

dando o alívio à mãe da criança. O bebê e a mãe foram acompanhados pela equipe da Polícia Militar 

até o Pronto Socorro para avaliação médica, onde passou por procedimento de aspiração e, medicada, 

a criança passa bem. Muitos não imaginam a contribuição da Polícia Militar e reduz a efetividade das 

nossas forças de segurança ao trabalho ostensivo de combate ao crime quando, na verdade, o trabalho 

vai muito além, com programas de conscientização de crianças e jovens nas escolas, ações de 

orientação ao comércio e à população em geral e outros trabalhos, como, por exemplo, a 

competência e o preparo para salvar vidas. Sendo assim, requeiro, na forma regimental, que, após 

ouvido o Plenário, conste em Ata a presente Moção de Congratulação e Aplausos à Polícia Militar do 

Estado de São Paulo e aos nossos heróis Cabo PM Danton e Soldado PM Luan pela competência, 

comprometimento e preparo perante a Polícia Militar do Estado de São Paulo”. Sala das Sessões, 7 

de fevereiro de 2023. Digão, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: 15 votos favoráveis, nenhum contrário, 

aprovada a Moção. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de Repúdio n. 4/2023, de 

autoria do Vereador Hélio Silva. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, Prezados Pares, a presente propositura demonstra o repúdio deste 
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Parlamentar em relato(sic) aos atos absolutamente intoleráveis, violentos e atentatórios que 

ocorreram no último dia 8 de janeiro. Aliás, o repúdio não se constringe apenas à culminação dos 

atos na Praça dos Três Poderes, em gravíssimo atentado aos símbolos da Nação Brasileira, da 

democracia, do nosso patrimônio histórico e cultural, mas ainda abrange toda a escalada de 

movimentos que atentam contra o processo eleitoral, contra as instituições, contra o poder soberano 

do voto. Não podemos naturalizar a intolerância no aspecto ideológico, cultural, sexual, religioso, ou 

qualquer que seja sua motivação. Não podemos aceitar que a falta de diálogo, que a violência, que o 

egoísmo sejam elementos habituais em nosso cotidiano. O respeito a pensamentos diferentes, o 

debate qualificado, a construção de alternativas e o apontamento de novos caminhos são os pilares 

que sustentam a democracia, que inspiram a política e que justificam um mandato, um Parlamentar, o 

ciclo eleitoral, esta Casa de Leis, e cada uma de nossas instituições que se posicionam sólidas, vez 

que resultam no amadurecimento cívico que gestou nossa Constituição. Repúdio integral àquilo que 

resulta de má intenção, da prevaricação, da insubordinação, do ilegal, do imoral, do totalitário. 

Naquele domingo, em nossa Capital Federal, testemunhamos a barbárie, a violência gratuita e 

absolutamente vazia. Sendo assim, temos todos o dever de trabalhar, de construir pontes e diálogos 

para que um evento lamentável, como o do dia 8 de janeiro de 2023, não se repita. Somos aqui, 21 

eleitos pelo voto do povo, e nos cabe o dever de preservar o processo democrático e defender que as 

diferenças sejam respeitadas e que a sociedade seja, cada vez mais, para todos. A Lei resulta das 

demandas sociais e do amplo processo de construção por meio do debate, da comparação, da 

analogia, da subordinação e da ética é a base do pacto social que nos conduz pelos trilhos da 

civilidade. A Lei é para todos, a Lei serve para todos e esta Casa está a serviço da nossa sociedade 

para lhe atender e para assegurar os direitos que não são cumpridos, que não sejam cumpridos...”, 

perdão, “... Acreditando nos esforços desta Câmara Municipal no aprimoramento da estrutura e do 

alcance do estado democrático de direito, apresento esta Moção de Repúdio dos atos covardes que 

atentaram contra os Três Poderes de nosso Estado no dia 8 de janeiro de 2023. Após leitura e 

discussão em Plenário, que o documento, após aprovação pelos Pares, seja encaminhado ao 

Congresso Nacional (representante do Poder Legislativo da Nação Brasileira), ao Palácio do Planalto 

(sede do Poder Executivo Federal), e ao Supremo Tribunal Federal (representante do Poder 

Judiciário Brasileiro e guardião da nossa Constituição Federal)”. Sala das Sessões, 2 de fevereiro de 

2023. Hélio Silva, Vereador (Cidadania). “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação. “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, 

Vereador Valdir. [Falas sobrepostas] “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado seu voto, Vereador Valdir. 11 votos favoráveis, nenhum 

contrário. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Sirineu. “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: O meu voto também é favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o seu voto. 

Então, voltando a computar: 12 votos favoráveis, nenhum contrário. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura da Moção de Congratulação n. 5/2023, de autoria do Vereador Tião Correa. “1º 

Secretário “Valdir de Oliveira”: Moção n. 5: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, é com muita alegria, honra e satisfação que encaminho à Mesa Diretora desta Egrégia Casa 

de Leis para que, na forma regimental, leia essa Moção de Congratulação ao Sr. Samuel Gomes da 

Silva (GCM Samuel, Guarda Municipal) Coordenador da Equipe, o qual atua com brilhantismo há 

mais de 22 anos como Guarda Civil Municipal. O Sr. Samuel Gomes merece essa homenagem pela 

sua presteza, agilidade e competência. Como exemplo desses atributos, cito uma ocorrência especial 

que ocorreu no último dia 13 de janeiro, aqui na Cidade de Sumaré. Na ocasião, o Sr. Samuel Gomes 
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da Silva foi acionado por um munícipe que fora vitimado por um meliante que estava passando pelas 

cidades de Indaiatuba, Sumaré e Santa Bárbara d’Oeste, realizando furtos de rodas de veículos, 

causando um enorme prejuízo, não só financeiro, mas emocional àqueles que sofreram com a ação 

desse criminoso. Assim que foi acionado, tomou prontamente todas as providências cabíveis, dentro 

e fora da nossa municipalidade: compartilhou as informações aos agentes das cidades circunvizinhas, 

aos quais, em ação conjunta, concluíram a missão. Todavia, ressalto a expertise desse agente 

municipal, a qual foi crucial para o êxito da apreensão deste criminoso. Importante ressaltar também, 

que esta ação do GCM Samuel foi de suma importância para que as pessoas lesadas nessa ação 

criminosa tivessem seus bens restituídos e seus proprietários por direito, cidadãos de bem que 

trabalham e contribuem para o crescimento da cidade, cidadãos que devem ter seus direitos 

garantidos, foi o que resultou da união das forças policiais trabalhando em consonância para o bem 

estar da população. Aproveito a oportunidade para ressaltar o empenho, a disponibilidade e a 

qualidade de nossa nobre corporação de Guardas Municipais, que vem se destacando em diversas 

ocorrências em nosso Município. Congratulo esta instituição pela presteza com que sempre tem 

zelado pelo bem-estar da nossa gente, pela garantia da ordem pública, ou seja, pela garantia do 

estado de normalidade social que permite aos cidadãos cumprir seus deveres e usufruir dos seus 

direitos sem correr riscos de sofrer atentados à sua integridade física e ao patrimônio público e 

privado. Registro ainda, o excelente trabalho realizado pelo nosso Prefeito Luiz Dalben, ao qual vem, 

desde o início do seu primeiro mandato, investindo em segurança pública, destinando recursos para 

reforçar a estrutura do trabalho diário destes agentes da Guarda Municipal. A atual gestão demonstra 

que não tem poupado esforços para oferecer tranquilidade e proteção ao patrimônio público por meio 

dos investimentos físicos e humanos, aos quais têm resultados nos excelentes serviços prestados aos 

nossos munícipes. Juntamente ao Sr. Samuel Gomes da Silva, congratulo ainda o Sr. Comandante da 

Guarda Municipal Eduardo Ramalho e a todos os guardas desta distinta corporação do Município de 

Sumaré, os quais trabalham de forma coesa, firme e pontual em cada caso que atuam, tendo sempre 

como primícia fazer jus ao lema ‘Patrulheiro, Protetor e Amigo’. Aproveito a oportunidade para 

saudar os Nobres Pares desta Casa de Leis e solicito que, após ouvido o Plenário, seja dado o 

conhecimento da presente Moção de Congratulação ao homenageado”. Sala das Sessões, 3 de 

fevereiro de 2023. Sebastião Alves Correa (Tião Correa), Vereador (PSDB). “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: A Moção está em discussão. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor da Moção. “2º 

Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Presidente, 

não poderia deixar de fazer uma Moção, né, para o nosso amigo, porque o Samuel prestou um grande 

trabalho, né, ajudou não só aqui, foi lesado, mas poderia ser lesado outras pessoas. Até gostaria que 

passassem as fotos, o tipo de roubo que foi feito aqui em Sumaré, né? O Samuel está aqui presente. É 

triste, olha lá. Põe o macaco embaixo, leva as rodas embora e vai passando de cidade em cidade, né? 

E ele, com a sua habilidade, o seu conhecimento, a força de vontade, né, conseguiu localizar esse 

pessoal - em Santa Bárbara, né? -. Então, foi recuperado isso daí, e mais coisas que eles vinham 

fazendo em outras cidades, né? Então, ele merece essa Moção e o voto de vocês nessa noite, o meu 

muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, 

em votação. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

Enquanto vota, eu queria pedir para falar um minutinho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Digão. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Quero 

aproveitar para parabenizar o Vereador Tião pela Moção, parabenizar o Samuel, o nosso amigo aí, e 

em nome dele, toda a Guarda Municipal de Sumaré. “Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. 
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Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Rodrigo. 

“Vereador “Rodrigo Dorival Gomes”: Foi meio rápido no gatilho aí, e eu estava aqui desatento, 

quero pedir para poder também assinar junto esta Moção e parabenizar, né, a Guarda Municipal, o 

Samuel pelo trabalho que vem desenvolvendo no Município e por toda a Corporação; peço para 

assinar junto a Moção. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Quero parabenizar o 

autor da Moção e também parabenizar o Samuel. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Willian Souza”: Permissão para falar do local. Presidente, quero 

parabenizar o Vereador Tião, que é o autor da Moção, sempre muito assertivo nas homenagens que 

faz; e parabenizar o Samuel, que é um Guarda Municipal que a gente tem uma admiração 

inenarrável, uma conduta ilibada e que muito orgulha. A Guarda Municipal é motivo de orgulho para 

a gente, e o Samuel também é um trabalhador que a gente tem muito orgulho. Parabéns, Samuel! 

Você é um orgulho para a nossa Cidade e para esta Casa Legislativa! Parabéns e sucesso sempre! “2º 

Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Olha, está aberta a 

toda a Casa a Moção para assinarem, tá? Eu gostaria que ele viesse aqui para tirar uma foto com 

todos nós aqui, se pudesse. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Lucas, Vereador Lucas. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Ainda em tempo, queria dar os parabéns ao Vereador Tião pela referida 

Moção, e dar os parabéns pelo nosso amigo Samuel (Samuel da Guarda). Parabéns pela Moção! 

Deus abençoe, conte sempre com o nosso apoio! Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Encerrada a votação: 14 votos favoráveis, nenhum contrário. Ô Vereador Tião, você quer tirar a foto 

agora ou você quer no final das Moções? “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Eu acho 

que é bom agora, porque ele está querendo, precisando ir embora, né? Porque eu acho que ele vai 

para o trabalho. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Tá. Então, eu autorizo que venha tirar uma foto em 

cima do Art. 129, Parágrafo 3°. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de 

Congratulação n. 7/2023, de autoria do Vereador Silvio Coltro. “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a grata 

satisfação de apresentar a esta Casa de Leis a presente Moção de Congratulação à paraquedista 

Nátalie Zampoli Gabriel, em reconhecimento à conquista do Recorde Sequencial Brasileiro de Maior 

Formação em Queda Livre, no ano de 2022, na cidade de Boituva (São Paulo). A sumareense Nátalie 

Zampoli Gabriel, de 17 anos de idade, é a mais jovem recordista brasileira de paraquedismo. Filha de 

Alexsandro Fávaro Gabriel e Elaine Zampoli Gabriel, nasceu na Cidade de Sumaré, onde sua família 

reside há aproximadamente 50 anos. Nat Gabriel (como gosta de ser chamada) iniciou a prática do 

paraquedismo em 2021, aos 16 anos de idade. O desejo de praticar a modalidade surgiu em razão de 

ser filha de paraquedista, condição que lhe deu a oportunidade de ouvir muitas histórias sobre 

paraquedismo quando era criança. Sua breve carreira esportiva já é motivo de muito orgulho para si e 

sua família. Os números alcançados confirmam: são 370 saltos realizados em 24 meses de 

paraquedismo; atuações como câmera flyer (profissional que realiza a filmagem das manobras dos 

paraquedistas enquanto estão no ar); 3° lugar no Campeonato Brasileiro de Formação em Queda 

Livre; e Recordista Brasileira Sequencial de Maior Formação em Queda Livre. Extremamente 

dedicada e disciplinada, Nat treina regularmente aos sábados e domingos, além de participar 

frequentemente de grandes formações. Seu maior objetivo na carreira é compor o time de Alto 

Rendimento do Exército Brasileiro. O ano de 2023 traz ótimas expectativas para Nat. Em sua 

programação, a jovem pretende participar da competição Recorde Feminino Sul-Americano de 

Formação em Queda Livre, que acontecerá entre os dias 5 e 8 de março de 23, no Centro Nacional do 

Paraquedismo, localizado no município de Boituva (São Paulo). Tendo em vista o imenso valor desta 



 
 
 

 

                        37                                                             

jovem sumareense e, com o objetivo de reconhecer e incentivar seus esforços, apresento a presente 

homenagem a Nátalie Zampoli Gabriel, solicitando apoio aos meus membros Pares pela sua 

aprovação. Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação do presente nos termos regimentais”. 

Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 2023. Silvio Coltro, Vereador (Partido Liberal). “Vereador 

“Silvio Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção 

está em discussão. Questão de ordem do autor da Moção. [Manifestação fora do microfone] 

“Vereador “Silvio Cesar Coltro”: Sr. Presidente, com o avançar das horas, a homenageada teve 

que ir embora, né, então queria deixar aqui o agradecimento. É mais uma sumareense que a gente 

descobre aí, teve aí o campeão de queda de braço, de futebol de cinco que o orador aí, o 1º Secretário 

trouxe aí para nós conhecermos. Então, Sumaré tem muita gente aí anônima, escondida, e que faz 

sucesso aí na Cidade e no Brasil. A Nátalie é uma menina de 17 anos (tem um vídeo dela que depois 

eu gostaria que o Nobre Presidente pudesse exibir, é um minutinho só de vídeo), apesar da pouca 

idade dela (17 anos), tem mais de 300 saltos, ela é a terceira colocada nacional hoje em salto e, 

futuramente, fazendo parte da equipe nacional, deverá disputar o campeonato brasileiro e até o 

mundial. Então, é mais uma pessoa que adentra aí a Cidade de Sumaré e mostra o seu valor. E como 

todo, aconteceu também com os demais, ela também precisa de algum apoio financeiro, e em breve 

eu vou estar divulgando o Pix dela, quem sentir no coração aí, puder fazer um patrocínio, uma 

doação, é muito bem-vindo. Gostaria de parabenizar ela e a família dela pelo apoio, que não é um 

esporte tão barato, e que o sucesso dela eleva o nome de Sumaré fora da nossa Cidade. Obrigado, e 

peço aos Nobres Pares aí a aprovação por unanimidade. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Quero 

parabenizá-lo, Silvio Coltro, pela Moção, e também parabenizar a Nátalie; e autorizo desde já para 

que possa passar, se já tiver... [Exibição de vídeo] [Música] “Narrador”: “Acho que recorde tira a 

pessoa daquela zona de conforto de saltar simplesmente paraquedas e falar: ‘Caramba, eu tenho um 

certificado de recorde aqui!’”. “Munícipe “Srta. Nátalie Zampoli Gabriel”: “Eu sou a Nátalie, 

tenho 17 anos, estou no paraquedismo há um ano e meio. Bom, quando eu comecei, eu nem tinha 

grandes expectativas, assim, eu comecei o ‘FF’ e aquele salto era tudo que eu tinha, então eu curti 

para caramba, nem sabia se ia continuar saltando ou não, mas logo que eu terminei, veio a proposta 

de participar do recorde feminino”. “Narrador”: “A Nat está de parabéns, uma menina nova, não 

tem a maturidade de um paraquedista mais experiente, mas fez um trabalho excelente, porque foi 

segura, fez o salto, treinou para estar lá, teve coragem de entrar no meio de um monte de marmanjo, 

ela é pequenininha. Ela é a recordista brasileira mais nova que tem no Brasil”. “Munícipe “Srta. 

Nátalie Zampoli Gabriel”: “Ah, tem muita gente, assim, o mais especial para mim é que tem muita 

gente ali que eu admiro muito, que eu comecei, assim, o Renan me deu o curso, o Renan é o meu 

instrutor, então, para mim estar junto com ele é surreal, assim, é surreal! Eu estava muito feliz, na 

primeira decolagem eu falei para ele: ‘Nossa, eu estou muito feliz que você está aqui!’. E aí eu vi ele 

no embarque, eu falava: ‘Nossa, quem diria?! Quem diria que a gente estaria junto nesse 

recorde?!’. Então, para mim isso é muito especial porque têm muitas pessoas ali que, para mim, 

quando eu comecei eram referências, assim, e ainda são, com certeza, sim, inspirações e estar junto 

com eles dividindo isso é incrível!”. [Música] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Quer falar mais 

alguma coisa, Vereador? Não? Então, coloco em votação a Moção. Encerrada a votação: com 14 

votos favoráveis, nenhum contrário, aprovada a Moção. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da 

Moção de Apoio n. 10/2023, de autoria do Vereador Hélio Silva. “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com satisfação que apresento 

esta Moção de Apoio aos trabalhos realizados pelo Congresso Nacional na elaboração e na 

aprovação da PEC 42/2022, que apresenta viabilidade à aplicação da Lei n. 14.434/2022, que altera a 

Lei n. 7.498/1986, e que institui o piso salarial nacional do enfermeiro, do técnico de enfermagem, 
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do auxiliar de enfermagem e da parteira, e atende os apontamentos do Supremo Tribunal Federal. Os 

profissionais de enfermagem possuem uma carga horária de trabalho extenuante, acima do número 

de horas de outras categorias, executando tarefas extremamente meticulosas e definitivas para a 

saúde e a vida das pessoas. É por meio da equipe de enfermagem que os trabalhos de promoção de 

saúde, alimentação, cuidados com ferimentos, higienização, administração de medicamentos, entre 

outras intervenções são realizados de modo ininterrupto. Realizando trabalhos tão relevantes para 

toda a sociedade, historicamente possuem remunerações baixas, que não condizem com a 

essencialidade da sua função. Sendo assim, muitos profissionais são forçados a estenderem ainda 

mais sua carga de trabalho, inclusive fazendo 'bicos'. São atividades executadas majoritariamente por 

mulheres, muitas delas a única fonte de renda da família, que além de toda a jornada profissional 

atendem às demandas da casa e dos filhos. A crise sanitária promovida pela pandemia de Covid-19 

escancarou as dificuldades enfrentadas pela categoria, com falta de suprimentos, falta de materiais de 

proteção e saneamentos(sic), a sobrecarga de trabalho, o distanciamento da família e tantos 

sacrifícios para o exercício de sua profissão. Atentando à urgência(sic) demanda para a valorização 

do trabalho de enfermeiros, técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem e parteiras, urgiu a 

elaboração de um Projeto de Lei (PL 2.564/2020, Senado Federal) que foi aprovado vigorosamente 

por unanimidade em votação no Senado, e por 97,3% dos Deputados. Sendo assim, é oportuno que 

seja apresentada esta Moção de Apoio ao Congresso Nacional em função de seu empenho na 

efetividade de uma Lei de tamanha relevância para toda a população de nosso país. A valorização do 

sistema de saúde é a promoção da qualidade da vida e da dignidade de todos os cidadãos. Os 

aspectos orçamentários foram debatidos com o compromisso da promoção de justiça aos 

trabalhadores, da valorização do nosso Sistema Único de Saúde, da oferta de excelência e no 

atendimento às pessoas com a máxima celeridade que o tema requer. Aos Nobres Pares, apresento 

esta Moção para leitura e discussão no Plenário, contando com a aprovação e posterior 

encaminhamento ao Presidente do Congresso Nacional, Senador Rodrigo Pacheco”. Sala das 

Sessões, 6 de fevereiro de 2023. Hélio Silva, Presidente da Câmara Municipal. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a 

votação: com 17 votos, a Moção foi aprovada. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção 

de Apoio(sic) n. 12/2023, de autoria do Vereador Toninho Mineiro. “1º Secretário “Valdir de 

Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, apresento a esta Casa de Leis a 

presente Moção de Apelo à Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo, para a disponibilização de 

vagas em Clínicas de Dor do sistema Cross. A Clínica da Dor é um local de atendimento à saúde 

voltado exclusivamente para o tratamento de mais diversos tipos de dores crônicas persistentes 

causadas por diferentes enfermidades. Em alguns pacientes, consultas, exames, medicamentos e 

cirurgias não são a solução para amenizar a dor crônica, e nesses casos, tratamentos podem ser mais 

eficazes para amenizar a dor constante do paciente e, consequentemente, melhorar a qualidade de 

vida. As dores crônicas são capazes de alterar o organismo do paciente, e precisam ser tratadas o 

quanto antes, sendo que a causa da dor pode ser neurológica, somática, visceral ou mista, por isso a 

necessidade de um local com equipamento(sic) multidisciplinar para atuar de maneira correta no 

tratamento da dor. Recentemente, este Vereador foi até a central de vagas do Sistema Cross no 

Município de Sumaré para verificar a disponibilidade de vaga para esse tipo de tratamento, e recebeu 

a informação de que não existe nenhuma Clínica da Dor que receba o paciente do SUS (Sistema 

Único de Saúde) na região. Portanto, solicito apoio aos Nobres Pares a aprovação da presente 

Moção, e que após ouvido o Plenário, seja encaminhada a referida Moção de Apelo para a Secretaria 

do Estado de São Paulo”. Sala das Sessões, 6 de fevereiro de 2023. Antônio dos Reis Zamarchi, 

Vereador (Toninho Mineiro). “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. 
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“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Toninho. [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Me permite falar daqui mesmo? Vou ser bem rápido que o horário já está bem 

estourado. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Permitido. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, esta Moção (até estendo para toda Casa que se 

quiser subscrever, que seria muito importante), porque você sabe que tem aquelas doenças crônicas 

(o caso do câncer, várias doenças crônicas) que é, só morfina não é o suficiente para a pessoa ter, 

[Ininteligível] a óbito, né, que ela tenha uma morte talvez, mas, um direito de morrer sem dor, né? E 

eu passei isso na época com o meu pai - tadinho -, que ele teve câncer, e eu estive no hospital aqui 

(que era o Imaculada ainda), o doutor disse para mim assim: “Se você quiser que nós faz a 

quimioterapia, nós vamos fazer química nele, só que só vai judiar dele. Ele não tem mais...”, é 

irreversível a coluna, né? Ele disse assim: “É tratar dele para ele não ter dor”, e me sensibilizou. A 

hora que eu fui, uma senhora me falando que estava com estado nessa situação, e procurando, e não 

acha lugar nenhum, aí eu fui lá no Sistema Cross, coincidentemente tinha um médico na hora, junto 

lá com a enfermeira, ele se sensibilizou pelo que eu falei, ele falou: “Olha, realmente eu posso 

afirmar para o senhor, nós não temos vaga não é só em Sumaré, não, o Estado inteiro não dispõe pelo 

SUS vaga para a Clínica de Dor. Só se o Município construir particular, os municípios, que no 

Estado não tem”. Aí eu fiz a Moção de Apelo para que nós consigamos, se possível, ter essa Clínica 

de Dor para que essas pessoas possa ser tratada com dignidade, atendendo as dores, né? Porque se, 

realmente é com pessoa que tem doença crônica, que sofre muito com essa dor. Então, eu gostaria de 

pedir o apoio dessa Casa e deixar aberto para que toda essa Casa assinasse, para nós mandar junto à 

Secretaria de Governo do Estado, para ver se nós consegue essa, que tenha essa, se cria essas vagas 

pelo Cross de Clínica de Dor no Estado de São Paulo. É só, Sr. Presidente, e eu agradeço. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Quero 

parabenizá-lo, Vereador Toninho dos Reis Zamarchi, pela sensibilidade que o senhor teve com essa 

pessoa; e, na verdade, muitas pessoas sentem dores mesmo, e é muito difícil. Só quem sente a dor 

para dizer o que está passando. Só quem sente ela. Parabéns! Encerrada a votação: com 17 votos 

favoráveis, aprovada a Moção, e nenhum voto contrário. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura 

da Moção de Congratulação n. 13/2023, de autoria do Vereador Toninho Mineiro. “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a 

grata satisfação de apresentar a essa Casa de Leis a presente Moção de Congratulação para a 

Paróquia Santa Teresinha, pela realização da solenidade de apresentação do Padre Jefferson 

Aparecido da Silva como administrador paroquial. Em solene celebração eucarística, realizada no dia 

18 de janeiro de 2023, presidida pelo Arcebispo Metropolitano de Campinas, Dom João Inácio 

Muller, o Padre Jefferson foi apresentado no ofício administrador paroquial da Paróquia Santa 

Teresinha. O Padre Jefferson Aparecido da Silva nasceu em Indaiatuba, no dia 10 de junho de 1987, 

primogênito do casal Ivan Aparecido da Silva e Maria Marcolina Cassiano da Silva. Foi batizado no 

dia 27 de junho(sic) de 1987 na Igreja Santo Antônio de Indaiatuba, cidade na qual viveu sua 

infância, adolescência e início de vida adulta até ingressar no seminário. É com muita alegria que a 

comunidade Paróquia Santa Teresinha o recebe, portanto, desejo boas-vindas ao Padre Jefferson e 

que Deus o ilumine e fortaleça sua missão sacerdotal e administrativa, que o Espírito Santo lhe dê o 

discernimento necessário para tomar as decisões acertadas. Ainda, aproveito a oportunidade para 

agradecer o Padre Claudiney Ferreira de Almeida que, nos últimos 7 anos, abençoou a Paróquia 

Santa Teresinha com seu trabalho, um exemplo de fé e dedicação ao nosso Senhor, formando um 

laço de família e por isso deixará saudades ao seguir um novo caminho na Paróquia Santa Mônica 

(em Campinas). Diante o exposto, parabenizo a todos os paroquianos que contribuíram direta ou 
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indiretamente com a celebração, proporcionando uma linda e abençoada missa. Por fim, solicito 

apoio aos Nobres Pares a aprovação da presente congratulação, e que, após ouvido o Plenário, seja 

encaminhada a referida Moção de Congratulação para a Paróquia de Santa Teresinha”. Antônio dos 

Reis Zamarchi, Vereador (Toninho Mineiro). “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian Souza. “Vereador 

“Willian Souza”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Permitido. 

“Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, nós estamos aqui com o Sr. Wanderley Paiva, e eu 

esperei o rito normal da Sessão, mas o Sr. Wanderley está aqui desde às 3h da tarde (do início da 

Sessão); se a Mesa Diretora não se opor ou nenhum Parlamentar se opor, gostaria de pedir se pode 

fazer a leitura da próxima, a próxima Moção ser a dele, por gentileza. É a Moção de Congratulação 

para o Sr. Wanderley Paiva, para que a gente possa-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Que número que é, Vereador? “Vereador “Willian Souza”: --liberá-lo. Eu não tenho o 

número em mãos, eu só estou com a minha Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: N. 17. 

“Vereador “Willian Souza”: Ali. Se o senhor puder, eu ficarei grato em respeito a ele, para que ele 

possa ir embora. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Seu pedido é uma ordem! [Risos] A Moção de 

número... A Moção de n. 13 foi aprovada com 18 votos e nenhum contrário. Peço ao 1º Secretário, 

solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção 17/2023. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de 

apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação para o Wanderley Paiva, 

ex-atleta de futebol profissional e com passagens pelo Atlético-MG, Ponte Preta e Palmeiras. Hoje 

trabalha em Sumaré. Wanderley Paiva, um volante de Três Corações! Em 1977, o meio de campo da 

Ponte Preta era um autêntico relógio suíço. Dicá, Marco Aurélio e Wanderley Paiva foram artífices 

de um toque de bola eficiente e vistoso, uma página inesquecível no histórico do futebol paulista. 

Orientado pelo competente técnico Zé Duarte, o quadro campineiro disputou um excelente 

Campeonato Paulista. Era o grande favorito nas partidas finais diante de um Corinthians valente. 

Filho de José Paiva e Maria José Paiva, Wanderley Paiva Monteiro, ou ainda Wanderlei Paiva 

Monteiro, como encontrado em algumas publicações, nasceu na cidade de Três Corações, em 7 de 

abril de 1946. Com apenas 16 anos de idade, o jovem Wanderley Paiva iniciou sua caminhada no 

Atlético Clube de Três Corações (Minas Gerais). Suas boas atuações pelo time renderam o interesse 

em outras agremiações, como quando foi convidado para ir até o Rio de Janeiro atuar por alguns 

times como Fluminense e o Olaria Atlético Clube. As negociações não deram certo por uma decisão 

particular do pai do Wanderley. Enquanto isso, ele foi surpreendido por um telegrama do Clube 

Atlético Mineiro, que também tinha interesse em contar com o futebol vistoso do volante. As 

negociações entre os dirigentes mineiros caminhavam bem. Assim, Wanderley Paiva deixou Três 

Corações, em 66, que fez parte das boas formações do meia-cancha atleticana. Foi um combatente 

incansável contra o iluminado time do Cruzeiro, nos tempos de recém-inaugurado Estádio do 

Mineirão. Em 1970, o Atlético faturou o título mineiro e a Taça Belo Horizonte, uma equipe que já 

apresentava os contornos da grande formação que chegou ao título nacional na temporada seguinte, 

com grandes atuações do Wanderley. Nessa campanha do campeonato nacional de 71, ele esteve em 

campo em todos os 27 compromissos disputados pelo 'Galo'. Sua presença foi determinante no difícil 

triangular decisivo com o Botafogo e o São Paulo. Além do título inédito do Campeonato Brasileiro, 

Wanderley Paiva foi considerado o melhor volante da competição nas votação do 'Bola de Prata', 

uma premiação oferecida pela revista Placar. O médio-volante participou também do combinado 

mineiro que representou o Brasil na Copa América de 75. Pelo Atlético Mineiro, Wanderley 

alcançou a considerável marca de 559 partidas, com 32 gols marcados. Em 76, foi negociado com o 
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América Futebol Clube da cidade de São José do Rio Preto, onde ajudou o time a alcançar a quinta 

colocação na classificação final do Campeonato Paulista. No início da temporada seguinte, o já 

experiente Wanderley Paiva acertou com a Associação Atlética Ponte Preta onde atuou em mais de 

140 partidas. Essa nova experiência no meio de campo o marcaria para sempre, pois fez parte da 

equipe que conquistou honrosamente o título de Vice-Campeão Paulista de 77. Até hoje, aquele time 

é lembrado como uma das maiores formações do interior paulista produziu. Nos confrontos decisivos 

contra o Corinthians no Morumbi, Wanderley Paiva foi um guerreiro, o 'carregador de piano' que 

ofereceu aos companheiros Dicá e Marco Aurélio uma importante liberdade nas manobras ofensivas. 

Em 1980, passou rapidamente pela Sociedade Esportiva Palmeiras. Em seguida, os direitos foram 

transferidos ao Londrina Esporte Clube. Wanderley Paiva jogou ainda pelo Comercial Futebol Clube 

de Ribeirão Preto, onde encerrou sua carreira como atleta profissional. Em seguida, trabalhou como 

treinador em vários clubes como Corinthians (de Alagoas), Anapolina (de Goiânia), CRAC Atlético 

Catalano (de Goiânia), Vila Nova (de Goiânia), São Raimundo, Londrina, Matsubara, Joinville, 

América, Comercial, Internacional de Limeira, Juventus, Ponte Preta, São José e União São João. 

Atualmente, Wanderley mora em Campinas; já trabalhou na Secretaria de Esportes de Sumaré e hoje 

está na Secretaria de Cultura, trabalhando na Biblioteca Municipal, onde contribuiu para a 

disseminação e preservação da história do nosso Município. Portanto, Sr. Presidente, pelo atual 

trabalho desenvolvido, mas, principalmente, pelo sucesso e como forma de reconhecer os relevantes 

trabalhos desenvolvidos no esporte profissional de nossa região, requeiro, na forma regimental e, 

após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para Wanderley 

Paiva”. Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 2023. Willian Souza, Vereador (Líder de Governo). “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pela ordem, Vereador Willian. “Vereador “Willian 

Souza”: Sr. Presidente, peço permissão a V. Exa. para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Permitido, Vereador. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, público 

presente, é com muita honra que submeto ao Plenário essa homenagem ao querido Wanderley Paiva 

(que se encontra aqui em Plenário), resistente e resiliente até essa hora aqui trabalhando, dedicado, 

trabalhou o dia todo e agora está aqui, né? E é importante cumprimentá-lo, em primeiro lugar. E 

dizer que essa Moção, Sr. Presidente, não é uma Moção assinada somente pela minha pessoa, é uma 

Moção que foi uma indicação - e faço jus aqui - em nome do Sr. Alaerte Menuzzo e de toda a 

diretoria do Pró-Memória. Eu estive com eles, e eles fizeram essa sugestão a mim, e falei: “Na 

primeira Sessão farei essa Moção com muita honra, porque fiquei muito feliz com toda a vitória e 

com toda a história aqui apresentada pelo Sr. Wanderley”. O Sr. Wanderley, filho de José Paiva, 

Maria José Paiva, o Wanderley nasceu na cidade de Três Corações, em 1946. O detalhe da cidade de 

Três Corações chama a atenção, porque é a cidade onde o Rei Pelé nasceu, não é? Então, o Sr. 

Wanderley Paiva é um conterrâneo do Rei Pelé. Não à toa, acho que o Três Corações (a cidade) traz 

a energia para o esporte e a energia para pessoas comprometidas com toda a categoria esportista, 

porque com 16 anos ele iniciou a sua carreira no Clube Atlético - o Toninho está feliz - Três 

Corações de Minas. O bom futebol rendeu convites para os times do Rio, mas acabou fechado com o 

Atlético Mineiro em 1966; em 1970, ganhou o Campeonato Mineiro; e em 1970 venceu o 

Campeonato Brasileiro sendo um destaque, um dos destaques daquele time. Após o título nacional, 

ele foi eleito como o melhor médio volante de campeonato pela revista Placar - olha que 

interessante! -; em 1976 foi transferido para o América de São Paulo; em 1977 chegou na Ponte 

Preta, onde integrou o time vice-campeão paulista daquele ano, que até hoje é considerado um dos 

melhores times do interior paulista. Wanderley ainda chegou a ser técnico e atuante, e trabalha na 

Secretaria de Cultura do Município de Sumaré. Essa é a história do Sr. Wanderley, lida muito bem 
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feita pela Mesa Diretora e descrita aqui por esta síntese que o nosso mandato tem o prazer de 

apresentar; e peço aos Srs. Vereadores que votem favorável a essa Moção; e não somente isso, que 

possam subscrever, para que o Sr. Wanderlei possa levar para sua história de vida, embora uma 

história grande, de vitórias, de conquistas, irreparável, mas que nós podemos incrementar essa vitória 

também com uma Moção de Congratulação e um reconhecimento dessa Cidade, a qual o Sr. 

Wanderley presta serviço até hoje, dedica a tua vida, dedica a tua força, o teu trabalho, a tua 

dedicação. E, sobretudo, essa Moção de Congratulação, vem para mostrar, Sr. Wanderley, o 

enquanto o Parlamento da Cidade de Sumaré o reconhece como atleta, como ser humano, como 

pessoa incrível e como Servidor Público. A nossa homenagem inenarrável, o nosso respeito pela sua 

pessoa que ficou até essa hora aqui para poder receber essa homenagem, espero que o senhor leve 

para o seu coração, leve para sua casa, para sua história de vida, o reconhecimento público do 

Parlamento Sumareense. E que o senhor saiba que o senhor é um grande ser humano, um grande 

esportista e um grande Servidor, e um grande patrimônio para a Cidade de Sumaré! Muito obrigado 

pela sua trajetória de vida! Muito obrigado pelo ser humano que é, obrigado pelo Servidor que é e 

obrigado por ser esse atleta que sempre ficará com toda essa história registrada, direto de Três 

Corações para a Cidade de Sumaré. Minha congratulação, meu respeito inenarrável pela sua pessoa. 

Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Toninho. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu não poderia deixar de falar, primeiro que eu estava no jogo, 

assistindo o jogo lá de 77, viu, Sr. Wanderley? Dicá, Rui Rei, [Ininteligível]... Infelizmente foi um 

gol de joelho lá do Basílio que tirou o Corinthians de 22 anos da fila, me perdoe os corintianos aqui, 

mas... e até hoje é que nós não passou [Ininteligível] que meteram o dedinho na Ponte naquela época. 

Eu era fã da Ponte, eles [Ininteligível] uma época que, jogão de bola, viu? E, realmente, Sr. 

Wanderley, não é porque o senhor está aqui não, viu? Volante igual o senhor, o Zé Carlos (que foi do 

Guarani, depois foi para o Cruzeiro) não se tem mais hoje não, viu? Que não aparecia no jogo, nunca 

era aparecido. Hoje se fala “volante”, mas não aparecia, mas jogava. Eu lembro do Zé Carlos, todo o 

time que foi, foi campeão; e eu como mineiro, sempre torci, lá em Minas, para o “Galo Mineiro”, o 

senhor jogou lá e, felizmente, aqui em São Paulo eu sou palmeirense, o senhor jogou nos dois times 

no qual eu torço. Fico feliz, gostaria primeiro, desculpa, Nobre Vereador, não parabenizar o senhor 

pela iniciativa da Moção. Mas parabéns pela Moção, muito bem feita, muito merecida. E olha, Sr. 

Wanderley, eu gostaria até de pedir a V. Exa. para subscrever com V. Exa., porque realmente é 

merecido, Sr. Wanderley. Nós damos(*) umas(*) botinadas também, o senhor deve saber, né? 

Realmente o senhor merece, viu? Que Deus abençoe o senhor, conserve com essa saúde, porque o 

atleta quando se cuida, ele joga bola até quando ele quiser parar. Que Deus abençoe o senhor e toda a 

família, viu?! Obrigado pela oportunidade de eu poder assinar junto essa Moção. “Vereador “Silvio 

Cesar Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem, Vereador Silvio Coltro. “Vereador “Silvio Cesar Coltro”: É, o tempo às vezes judia da 

gente, aquele bigodão que tinha lá, que metia medo nos atacantes acabou, né? Mas parabéns! 

Parabéns, foi um dos maiores times que teve no Brasil, a Ponte Preta da época, Carlos, Polozzi, 

Oscar, Jair Picerni, Dicá, Marco Aurélio, me lembro muito bem, o Rui Rei, Lúcio. Eu era ainda 

garoto, e como um bom palmeirense, torci para a Ponte Preta, pode ter certeza! Para o Corinthians 

jamais! Parabéns, Willian, parabéns pela Moção, gostaria de subscrever a mesma. Uma bela 

homenagem, um grande atleta, sempre muito bem reconhecido, a gente acompanhava muito, e 

parabéns! Obrigado por estar presente aqui e fico feliz em poder subscrever a Moção em favor do 

senhor. Parabéns! Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 
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ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Quero dar os parabéns ao 

Vereador pela Moção; dar os parabéns ao Sr. Wanderley pela história de vida. O que me chamou a 

atenção aqui no seu currículo, o senhor ter jogado no Matsubara. Treinou no Matsubara, lá em 

Cambará, no Paraná. Cidade onde eu nasci. Lá, a gente tinha um... a gente, eu vim de lá pequeno, 

mas lá na cidade todo mundo tinha um carinho muito grande por esse time lá, era um time dos 

japonesada lá, né? Então, eu fico feliz aqui e aí eu vim, puxei aqui na foto, aqui, realmente mesmo o 

bigode do homem era preto, aqui, olha. Mas, é isso. Mas parabéns pela história, viu? O senhor é um 

exemplo aí de vida, de vitalidade, e que sirva de exemplo para a gente aí, para não abandonar o 

campo, viu, Ney? Se não você vai ficar gordão aí, olha. Parabéns! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A 

Moção está em discussão. Queria parabenizá-lo, Vereador Willian Souza, pela Moção; e também 

parabenizar o Sr. Wanderley, né, pela história de vida, pelo esporte, por todos os times que vem 

passando, né? O bigode quando branqueou, o senhor falou que branqueou o bigode, o senhor já logo 

tirou ele para não ter mais problema de estar branco, mas está certo. Parabéns, Deus abençoe a sua 

vida, toda a sua família e um grande abraço para o senhor, e toda a família! Parabéns, Vereador 

Willian! A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado, Vereador. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Quero parabenizar o Vereador Willian pela Moção; 

parabenizar também o Wanderley pela carreira. Eu tive o prazer de conhecer o Marco Aurélio e o 

Tuta, fui treinado por eles na época de jovem, né? [Manifestação fora do microfone] “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Deixa eu falar, deixa eu falar. O Marco Aurélio, bem carioca, né? 

Chamava a gente de “pastel”, e o Tuta passava a experiência para a gente também. Mas aquele título 

lá, viu, Vereador Toninho, o Corinthians mereceu, o Wanderley que me perdoe, mas o Corinthians 

mereceu. Eu peço autorização para subscrever, Vereador. Obrigado. “Vereador “Willian Souza”: A 

Moção está aberta a toda a Casa. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está 

em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Willian Souza. 

“Vereador “Willian Souza”: Peço permissão a V. Exa. para receber o Sr. Wanderley em Plenário, 

para que a gente possa fazer um registro fotográfico e entregar um quadro a ele. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Só terminando a votação, Vereador, a gente já pede para ele adentrar no Plenário. 

Encerrada a votação. Registrado o voto de V. Exa. 18 votos favoráveis, nenhum contrário, aprovada 

a Moção. Pelo Art. 129, Parágrafo 3º, permito que V. Exa. adentre ao Plenário para tirar uma foto 

com os Vereadores e também com o Vereador Willian Souza. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura da Moção de Congratulação n. 16/2023, de autoria do Vereador Toninho Mineiro. “1º 

Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a 

honra e a grata satisfação de apresentar a esta Casa de Leis a presente Moção de Congratulação para 

a Paróquia São Francisco de Assis, pela missa de boas-vindas ao Padre Luís Sérgio Damasceno de 

Souza. No dia 27 de janeiro de 2023, aconteceu a missa de boas-vindas do Padre Luís Sérgio na 

Paróquia São Francisco de Assis, com a presença do Bispo Dom João Inácio Muller, e muitos 

paroquianos que integram a Arquidiocese Campinas. A celebração demonstrou o amor da paróquia 

ao receber o Padre Luís Sérgio, que inicia uma nova caminhada sacerdotal e pessoal, atendendo o 

chamado do Senhor para sua vida. Em contrapartida, a paróquia se despede do Padre Thiago Luziano 

Leite, que sempre trabalhou com muita dedicação e amor, por isso, muitas lembranças ficarão 

guardadas. Desejo ao Padre Thiago que continue levando ânimo, paz, amor e as boas novas por onde 

quer que ande. Diante o exposto, parabenizo a todos os paroquianos e paroquianas que participaram 
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da missa de boas-vindas ao Padre Luís Sérgio, fazendo com que a cerimônia fosse especial. Por fim, 

solicito apoio aos Nobres Pares a aprovação da presente, e que, após ouvido o Plenário, seja 

encaminhada a referida Moção de Congratulação para a Paróquia São Francisco de Assis (Sumaré)”. 

Vereador Antônio dos Reis Zamarchi (Vereador Toninho Mineiro). “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação. “2º Vice-

Presidente “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Tião. [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Sebastião 

Alves Correa”: Eu queria colocar meu voto, esqueci de, deu problema na maquininha aqui, 

acrescentar meu voto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Voto computado, Vereador Tião. [Risos] O 

senhor esqueceu ou deu problema? “2º Vice-Presidente “Sebastião Alves Correa”: Deu 

problemas. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ah, tá [Risos]. É que o senhor falou duas coisas, desculpa 

[Risos]. 18 votos favoráveis, nenhum contrário. Peço ao Vereador Rodrigo Dorival Gomes que 

venha secretariar, por favor, que o Secretário acho que teve que... Solicito ao 2º Secretário que faça a 

leitura da Moção de Congratulação n. 18/2023, de autoria do Vereador Raí do Paraíso. “2º 

Secretário “João Maioral”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra 

e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação para o 

time Unidos do Virgílio Basso, pelos 32 anos de existência. O time Unidos do Virgílio Basso 

completou, no dia 20 de janeiro de 2023, 32 anos de fundação. Inicialmente o objetivo do Sr. 

Messias, o 'Jabuti' (em memória), Sr. Laércio (em memória), Sr. Bil, Sr. Célio Dias e Sr. Daniel 

'Bigode' era ter um grupo de amigos no qual pudesse se reunir nos finais de semana para jogar 

futebol e curtir uma resenha, objetivo esse vencido. Para tanto, em 20 de janeiro de 1991, o grupo de 

amigos decidiu encarar um novo desafio: o de tornar-se um time de futebol, nascia então o Unidos do 

Virgílio Basso. O nome do time vem de uma das diversas características do time: a união, e com base 

nesse pilar surgiu 'Unidos' e o bairro completou o seu nome Unidos do Virgílio Basso. São 32 anos 

de futebol acumulando conquistas, as principais delas são: campeão da Primeira Divisão de Sumaré 

(1998 e 2018); o bicampeonato da categoria veterana (1999/2000); e juniores (em 1998); Copa Jabuti 

(homenagem ao fundador Messias 'Jabuti', em 2021), Copa dos Campeões (em 2022), entre outras 

conquistas. Atualmente, a diretoria do Unidos do Virgílio Basso é composta pelos senhores: Renato 

Luiz dos Reis, Luís Gustavo Litoldo, Rodrigo Donizeti Pereira de Mendonça, Robson Jorge Pereira 

de Mendonça, Paulo César de Oliveira, Diogo Henrique de Oliveira, Gustavo Filipe Starnini 

Oliveira, Rafael Oliveira Freitas, Alexandre V. do Nascimento, Alfredo Vergilio do Carmo Filho e 

Ketuly Cotrim Coelho, aos quais vem desempenhando um excelente papel tanto dentro de campo 

quanto na comunidade. Deste modo, é a presente Moção para congratular o time Unidos do Virgílio 

Basso e a toda sua diretoria pelos 32 anos de existência. Portanto, requeiro na forma regimental e, 

após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação a meu gabinete, 

para que, pessoalmente, possa entregar a diretoria do Unidos do Virgílio Basso”. Sala das Sessões, 7 

de fevereiro de 2023. Raí Stein Sciascio (Raí do Paraíso), Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. “2º Secretário “João Maioral”: 

Moção n. 19... “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: aprovada a Moção n. 18 por 15 

votos favoráveis, nenhum contrário. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de 

Congratulação n. 19/2023, de autoria do Vereador Willian Souza. “2º Secretário “João Maioral”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a grata satisfação de 

apresentar a esta colenda Casa Legislativa a presente Moção de Congratulação para a Blanc 

Produtora, na pessoa de seu fundador Márcio Santos Pinho, o Márcio Rap, por ocasião do aniversário 

de dois anos de fundação, completados no último dia 14 de janeiro. No ano de 2021, por meio de 

recursos emergenciais da Lei Aldir Blanc (aprovada no Congresso Nacional para mitigar os efeitos 
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econômicos da pandemia de Covid-19 no setor cultural), nasceu, na região da Área Cura, a Blanc 

Produtora, um dos únicos projetos aprovados em Sumaré que está em atividade até hoje. Com o 

nome em homenagem ao célebre compositor carioca morto em 2020 por complicações de 

coronavírus, a Blanc realiza projetos idealizados em parceria com artistas, produtores, ONGs, Caixa 

Econômica Federal e entidades de Sumaré. Nesses dois anos, foram executados contratos com os 

institutos Elos Brasil, Clarb e Jeo Brasil, nos condomínios residenciais do programa Minha Casa, 

Minha Vida nas regiões do Matão, Nova Veneza e Jardim Denadai, atendendo a mais de 5 mil 

famílias com o projeto Hip Hop nos Prédios, que consiste na apresentação de workshops de grafite, 

breaking, DJs e MCs, além de apresentações musicais, e produção de músicas, videoclipes, artes 

digitais, sessões de fotografia e lives. O balanço das atividades promovidas pela Blanc inclui 22 

composições e produções musicais, 50 artes digitais, 4 webclipes, 5 lyric vídeo, 8 videoclipes, 16 

shows, 16 lives, 4 batalhas de rimas, 6 eventos de breaking, 6 eventos de grafite, 15 ensaios 

fotográficos e 2 realizações da Semana Hip Hop. Neste período, os integrantes da produtora 

conquistaram ainda dois diplomas de honra ao mérito Dandara e Zumbi dos Palmares e dois troféus 

de Arte em Movimento. Sob a liderança de Márcio Rap, notório ativista cultural da Cidade e 

principal nome à frente da produtora, a Blanc seguirá atuando gratuitamente trazendo artistas da 

comunidade sumareense para compor, gravar e fazer videoclipes de forma gratuita, dando 

oportunidades para esses talentos ganharem visibilidade ao realizar seus próprios trabalhos. Portanto, 

Sr. Presidente, pela importância adquirida no cenário cultural de Sumaré e pelo trabalho de 

valorização, apoio e fortalecimento da cultura em Sumaré requeiro, na forma regimental e, após 

ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para a Blanc Produtora, 

na pessoa de seu fundador, Márcio Rap, por ocasião do aniversário de dois anos de fundação”. Sala 

das Sessões, 7 de fevereiro de 2023. Willian Souza Vereador (Líder do Governo, Partido dos 

Trabalhadores). “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “Willian 

Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Willian 

Souza. “Vereador “Willian Souza”: Peço permissão a V. Exa. para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Permitido. “Vereador “Willian Souza”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, público 

presente, quero cumprimentar aqui o Márcio Rap, que é a liderança da Blanc Produtora, que foi, 

também, o fundador da Blanc Produtora, né? E é um prazer enorme tê-lo aqui em Plenário e gostaria, 

aliás, ele tem várias Moções feita por esse Vereador e aprovado por esta Casa, mas, sobretudo, essa é 

muito importante, porque o Márcio Rap foi o fundador da Blanc Produtora, que teve início no ano de 

2021, por meio dos recursos emergenciais da Lei Aldir Blanc, né, que produziu cultura em todo o 

Brasil em um momento muito difícil. A Blanc realiza projetos idealizados em parceria com artistas, 

produtores, ONGs, Caixa Econômica Federal e entidades de Sumaré. Nesses dois anos, foram 

executados contratos com os institutos Elos Brasil, Clarb e Jeo Brasil, nos condomínios residenciais 

do programa Minha Casa, Minha Vida nas regiões do Matão, Nova Veneza, Jardim Denadai, 

atendendo mais de 5 mil famílias com projetos, como... Até o momento, a Blanc produziu 22 

composições e produtos musicais, 50 artes digitais, 4 webclipes, 5 lyric vídeos, 8 videoclipes, 16 

shows, 16 lives, 4 batalhas de rima, 4 eventos de break, 6 eventos de grafite, 15 ensaios fotográficos 

e 2 realizações da Semana Hip Hop. Então, isso é um pouco do que a Blanc Produtora realiza. E eu 

quero cumprimentar o Márcio e, Srs. Vereadores, é algo que me chama muita atenção, porque a 

Blanc Produtora funciona dentro do condomínio do Minha Casa, Minha Vida, e lá tem toda uma 

produtora. Esses dias eu estive lá e fiz até um vídeo lembrando que o seguinte, toda a juventude tem 

o sonho, às vezes, de gravar uma música, de gravar um rap, de gravar algo e não consegue acessar 

um estúdio, estúdio ainda é uma realidade muito distante da juventude da periferia, e a Blanc 

Produtora realiza isso gratuitamente, com as orientações do Márcio Rap e de todo o coletivo que ali 
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representa. Sobretudo, ainda, dizer que, por exemplo, quando eu era moleque ali, junto com os 

amigos, a gente ficava escrevendo letra de rap, brincando de escrever letra de rap, o Igor, inclusive, 

tem um caderno sobre várias músicas, porque você vai sonhando, né, você vai acreditando, você vai 

escrevendo. Aliás, rap com grandes poesias, com grandes reflexões de vida, que faz parte da cultura 

brasileira. E o Márcio Rap faz com que aquela galera que está lá numa guia sentado, numa escola, 

num grupinho de amigos possa acessar uma produtora, gravar um videoclipe, gravar uma música e 

tornar realidade. Então, Márcio, em seu nome, a toda a Blanc Produtora, minhas congratulações, meu 

respeito inenarrável, se sinta homenageado por esta Casa e, após aprovado, que você leve para a 

Blanc mais um registro público do reconhecimento do Legislativo da sua Cidade. Parabéns, e que se 

estenda a todos os demais diretores! Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A 

Moção está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto há votação, Vereador 

Willian Souza, quero parabenizá-lo pela Moção e, também, parabenizar o Márcio Rap e seu parceiro 

que está aí do lado (e que, eu não lembro o seu nome, mas eu vejo você sempre junto com o Márcio 

aí), grande abraço a vocês. Encerrada a votação: 16 votos favoráveis, nenhum contrário, aprovada a 

Moção n. 19. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de Congratulação n. 21/2023, de 

autoria do Vereador João Maioral. “2º Secretário “João Maioral”: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal, pelo presente e na forma regimental, requeiro, ouvido o Digníssimo Plenário, 

inserção em Ata de Votos de Congratulações a todas as Igrejas do Evangelho Quadrangular em 

comemoração aos 100 anos de fundação desta denominação no mundo. Com essa oportunidade, 

elaboramos esta Moção, pela grandeza da data e um meio de lembrar os importantes trabalhos 

realizados pelas igrejas presentes em nossa Cidade. E assim, com esse documento, temos a 

oportunidade de homenagear essa instituição que tanto se dedica na pregação da Palavra de Deus e 

também em servir aos fiéis, cuidando dos seus rebanhos, sempre os motivando, encorajando e 

realizando inúmeras ações sociais em nossa Cidade. Fundada em 1° de janeiro de 1923, com a 

inauguração de sua sede internacional Angelus Temple, em Los Angeles (Califórnia); a Igreja do 

Evangelho Quadrangular nasceu no coração de Deus e foi confiada às mãos da evangelista Aimée 

Semple McPherson (conhecida como 'Irmã Aimée') que, em seu ministério, foi responsável por 

diversas ações que resultaram em grandes impactos evangelísticos. A mensagem Quadrangular foi 

revelada por Deus, por isto, a consideramos completa e perfeita. Nos primeiros meses de existência 

da sede internacional Angelus Temple, 7 mil pessoas se converteram a Jesus e, 30 dias depois, foi 

inaugurado o Instituto de Treinamento Evangelístico e Missionário em uma sala de oração, tendo 

como base o versículo: 'Orai sem cessar'. Aimée dirigia 21 cultos por semana na sede Quadrangular 

com capacidade para 5 mil pessoas. Ela também participava de eventos públicos e parava 

completamente as ruas de Los Angeles, diretamente para o Angelus Temple. O ministério da IEQ 

teve início no Município de Sumaré em 1955, sendo a 533ª Região da Igreja do Evangelho 

Quadrangular do Brasil. Possui atualmente 20 templos, 17 deles localizados em diversos bairros de 

nosso Município, e outros três localizados no município de Nova Odessa, totalizando mais de 3 mil 

membros frequentadores. A Instituição destaca-se não apenas por anunciar o Evangelho, mas 

também pelos diversos trabalhos sociais que realiza, contribuindo para a paz e o bem-estar em nossas 

comunidades. Entre as principais ações sociais da IEQ destacam-se o trabalho da Coordenadoria 

Regional de Ação Social Quadrangular, o Projeto Margarida Saúde da Mulher, as ações da Semana 

de Combate ao uso das drogas nas escolas, o Projeto Semeando o Bem e campanhas de agasalhos. 

Sendo assim, pelo aniversário de fundação desta igreja no Brasil, bem como pelos trabalhos 

realizados e pelas contribuições às nossas comunidades, proponho a esta Casa de Leis a prestação da 

presente homenagem à Igreja do Evangelho Quadrangular de Sumaré, solicitando que seja 

transmitido inteiro teor desta Moção a cada um dos pastores da instituição homenageada. 
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Atualmente, a Igreja do Evangelho Quadrangular possui mais de 17 mil templos e obras abertas e 

estruturadas em todo o país. Mais de 30 mil obreiros estão levando os ensinamentos de Jesus a mais 

de 2 milhões de pessoas em 22 nações. Rogamos ao nosso Criador que abençoe a cada pastor e 

membros cada vez mais, dando-lhes muita saúde e sabedoria, para que continuem trabalhando em 

prol da nossa comunidade. É, pois, justa a homenagem desta Casa de Leis à Igreja do Evangelho 

Quadrangular, pelos seus 100 anos de fundação no mundo”. Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 

2023. João Maioral, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem, Vereador Lucas. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Peço 

autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “Vereador “Lucas 

Vieira Agostinho”: Quero dar os parabéns ao Vereador João Maioral pela referida Moção. Igreja 

Quadrangular faz parte da minha vida, foi ali que eu comecei ir na igreja, foi ali que eu conheci o 

caminho de Jesus, ali, aquele que eu cresci a minha adolescência e minha juventude. Quero pedir 

permissão do Vereador, Sr. João Maioral, para, autorização para subscrever a referida Moção. 

Obrigado, Presidente. “2º Secretário “João Maioral”: Está autorizado a todos os Vereadores que 

queiram assinar a referida Moção. “Vereador “Willian Souza”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Willian Souza. “Vereador “Willian 

Souza”: Sr. Presidente, eu peço duas coisas: eu queria pedir a permissão para o Márcio Rap vir aqui 

após a aprovação dessa Moção do Vereador João Maioral, se for possível, para que eu possa entregá-

lo uma homenagem, se o senhor puder permitir; e, segundo, quero parabenizar, Vereador João 

Maioral, a Moção que V. Exa. faz por esse centenário da Igreja do Evangelho Quadrangular. Quero 

parabenizar o senhor, também parabenizar o Vereador Lucas, que são membros da Igreja do 

Evangelho Quadrangular; parabenizar todos os pastores aqui da região, todos os auxiliares de 

pastores, e que as mensagens trazidas pela fundadora, Aimée Semple McPherson, possa predominar 

sempre pregando o evangelho, trazendo a salvação, trazendo a esperança. Meus cumprimentos à 

Igreja do Evangelho Quadrangular, meu respeito; e em nome do senhor e do Vereador Lucas, 

cumprimento todos da Igreja do Evangelho Quadrangular. “2º Secretário “João Maioral”: Eu que 

agradeço. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, coloco 

em votação. “Vereador “Willian Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem, Willian Souza. “Vereador “Willian Souza”: Eu peço a V. Exa. a 

permissão para convocar a Comissão de Finanças e Orçamento para amanhã, às 14h30, no Plenário. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Finanças e Orçamento, às 14h30, amanhã. Registrado. Encerrada a 

votação. “2º Secretário “João Maioral”: Sr. Presidente, eu fiz a votação aqui, mas não apareceu 

aqui no painel, então, eu peço que o senhor possa contabilizar o meu voto aqui também. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Apareceu. A Moção foi aprovada com 16 votos favoráveis, nenhum 

contrário. Eu permito que o Márcio Rap venha até o Plenário pelo Art. 129, Parágrafo 3º, para que 

tire uma foto aqui com o Vereador e receba a sua homenagem. Solicito ao 2º Secretário que faça a 

leitura da Moção de Congratulação n. 22/2023, de autoria dos Vereadores: Lucas Agostinho e Joel 

Cardoso da Luz. “2º Secretário “João Maioral”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, é com imensa honra e satisfação que venho apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a 

presente Moção de Congratulação aos irmãos Luiz Fernando Sturaro e Lucas Henrique Sturaro, 

cidadãos de nosso Município, pelo ato de extrema generosidade e amor incondicional demonstrado 

através da doação de um rim. Luiz Fernando Sturaro, 37 anos, nascido em 27 de maio de 1985 e 

Lucas Henrique Sturaro, 32 anos, nascido em 1 de fevereiro de 1991, são filhos de Damaris Puche e 

Luiz Cláudio Sturaro. Netos de Ausma Avots Puche e Francisco Puche, por parte de mãe (ambos em 

memória), e de Eretice Chilen Tardio Sturaro e Ederaldo Sturaro, por parte de pai (avô em memória), 
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ambos os irmãos nasceram em Campinas, mas sempre viveram em Sumaré. Luiz Fernando, desde o 

nascimento, sofreu com complicações renais, acometido ainda na barriga da mãe por uma infecção, 

passou pela primeira cirurgia com um ano e meio de idade, quando teve de retirar um dos rins. 

Devido aos problemas renais, com o passar dos anos, Luiz Fernando desenvolveu outros problemas 

de saúde, como insuficiência renal, refluxo urinário, diabetes, colesterol, anemia e pressão alta. Em 

2004, seu caso se agravou devido a diabetes. Em 2021, ainda que controlada, a situação piorou ainda 

mais, gerando a necessidade de realizarem-se sessões regulares de hemodiálise. Naquele momento, a 

alternativa mais viável era a realização de um transplante de rins. Várias pessoas imediatamente se 

dispuseram a realizar a doação, entretanto, a possibilidade de encontrar um doador compatível é 

muito rara. Sendo assim, deu-se preferência por iniciarem-se os exames de compatibilidade dentro da 

família. Desta forma, seu irmão, Lucas, imediatamente se dispôs a ajudar. Com o apoio da família e 

amigos, realizou os exames de compatibilidade e aguardou ansiosamente o resultado. Ao ter em 

mãos o resultado dos exames, teve a surpresa: das três opções possíveis (não compatível, compatível 

e idêntico), os irmãos obtiveram a melhor compatibilidade possível. A chance de encontrar um órgão 

considerado idêntico é de cerca de 25% a 30%. Com o resultado positivo em mãos, os irmãos 

imediatamente decidiram realizar o transplante. As cirurgias duraram cerca de quatro horas e foram 

realizadas simultaneamente. Os irmãos foram operados em salas uma ao lado da outra, com duas 

equipes trabalhando. O transplante foi realizado em 12 de novembro de 2022, no Centro Médico de 

Campinas, por uma equipe de médicos que cuidou do caso dos irmãos, o qual foi muito bem 

sucedido. Nas palavras de Lucas: ‘Foi uma alegria muito grande. Em momento algum eu sequer tive 

dúvidas disso. Oferecer para o meu irmão a possibilidade de viver de verdade, de ter uma relação 

ainda mais próxima, acabou sendo um presente para nós dois’. Graças ao transplante, hoje, Luiz 

Fernando pode viver sua vida plenamente e fazer planos para o futuro. Em suas palavras: ‘É um 

sonho receber mais um pouco de vida, ter mais tempo aqui na terra para viver. Eu vivia inseguro, 

com medo, sempre tomando remédio. A doença era uma prisão. Hoje, meu sonho é voltar a trabalhar, 

ajudar alguém como o Senhor me ajudou. Sou bombeiro voluntário e quero voltar a ajudar as 

pessoas'. De volta para casa, após o transplante, Luiz Fernando atualmente conta com a ajuda da 

mulher, Fabiany Sturaro, com quem está junto há 18 anos, uma verdadeira guerreira, que jamais 

desistiu de lutar pela vida do companheiro, que a tem como uma de suas maiores forças para superar 

tudo. Desta forma, é visando apresentar nossos aplausos e nossa mais profunda admiração pela 

história de luta, e dificuldades que culminou neste ato de enorme generosidade, e amor fraternal, que 

apresentamos aos Srs. Luiz Fernando Sturaro e Lucas Henrique Sturaro esta homenagem. 

Aproveitamos a oportunidade também para expressar a nossa admiração a Sra. Fabiany M. Gabrieli 

Sturaro, e a toda a família Sturaro, pela luta incansável, força e amor dedicados durante todo esse 

processo, que recorda a todos nós o valor do amor e da generosidade entre os seres humanos. Que 

seu exemplo possa servir de inspiração para todos nós. Sendo assim, após ouvido o Plenário e 

aprovada a presente Moção... seja encaminhada a referida Moção de Congratulação aos irmãos Luiz 

Fernando Sturaro e Lucas Henrique Sturaro”. Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 2023. Lucas 

Agostinho, Vereador; Joel Cardoso da Luz, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está 

em discussão. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Lucas, um dos autores da Moção. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. Sr. Presidente, Nobres 

Vereadores, eu, junto com o nosso amigo, o Vereador Joel, nós tivemos a iniciativa de elaborar essa 

referida Moção para o Luiz Fernando e para o seu irmão Lucas pela história, pela trajetória de vida 

dele. Luiz Fernando desde criança teve um, tinha um problema renal e, ao longo do tempo, isso foi se 

agravando e até que chegou um determinado momento que ele precisaria de fazer uma transfusão de 
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rim, um transplante de rim, e aí o irmão prontamente fez os exames, e acabou dando certo de ser 

compatível, e pôde dar para o irmão um dos rins dele. Acho que essa é uma história muito bonita, os 

dois são, na minha opinião, heróis. O Luiz Fernando por toda a sua situação, por tudo que ele passou, 

é um guerreiro, está aí. Eles estavam mais cedo aí na Sessão, porém, hoje, por conta de ser a primeira 

Sessão do ano, acabou atrasando um pouco, demorando um pouco, e ele, por ser um transplantado aí 

recente, tinha alguns medicamentos que precisava tomar e acabou indo embora. Mas, nós, eu, junto 

com o Vereador Joel, nós tivemos a iniciativa de fazer essa homenagem. Acho que isso é importante, 

é importante ter essa discussão dentro do Plenário para que possa ter uma valorização dessas pessoas, 

o incentivo para que a gente possa colocar à disposição e fazer, e entrar em um banco de dados ali 

para que, quando necessário, poder ajudar uma outra pessoa. O irmão acabou salvando a vida do... o 

Lucas, né, o meu xará, acabou salvando a vida do irmão dele, dando uma qualidade de vida melhor 

para ele. Então, eu peço aos Nobres Vereadores que possa votar favorável a essa referida Moção. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, pela ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pela ordem, questão de ordem do Vereador Joel Cardoso 

da Luz. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Agradecer o Vereador Lucas, que, na realidade, quem 

pensou em fazer a Moção foi o Vereador Lucas, e ele me franqueou para eu estar assinando junto. E 

eu conheço o Luiz Fernando, que é da nossa igreja, a gente está sempre lá junto, mas eu vi durante 

esses anos a dificuldade do Luiz Fernando, do... - a gente trata ele de Fernando, né? -, um rim, mas 

não encontrava e aí Deus preparou de ser o irmão dele. Então, parabéns ao Lucas, que fez a doação, e 

ao Luiz Fernando, que recebeu o rim. Conheci também a esposa do irmão Fernando e, graças a Deus, 

ele está tocando a vida dele e tenho certeza que daqui para frente é vida nova. Parabéns ao Vereador 

Lucas e parabéns aos dois irmãos, Deus abençoe! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. Srs. Vereadores, enquanto a votação está ocorrendo, 

eu gostaria de reforçar aos presidentes das Comissões para que pudessem realizar as reuniões 

semanalmente, para que os Projetos de Lei sigam o rito normal, obrigado. Encerrada a votação… 

Fala no microfone, Vereador. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Toninho. [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Gostaria que registrasse o 

meu voto favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Obrigado, Sr. Presidente.  “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador Caverna. [Falas 

sobrepostas] “Vereador “Gilson Gomes Ferreira”: O meu voto também é favorável, obrigado. 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Vereador. 17 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, aprovada a Moção de n. 22. A Moção de Pesar de n. 2, 6, 8, 9, 11, 14, 15 e 

20/2023, de autoria dos Vereadores: Silvio Coltro, Rodrigo Dorival Gomes, Valdir de Oliveira, 

Toninho Mineiro e João Maioral, estão aprovadas pela Mesa Diretora. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, eu sei que está tarde, mas o senhor podia ler pelo menos a Ementa 

só para ver quem são as pessoas homenageadas das minhas três Moções? Só a Ementa, não precisa 

ler… “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Toninho. “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Poderia? Só a Ementa, só. Não precisa ler aí, a Moção, só a Ementa para saber 

quem é. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Poderia ler a Ementa da Moção do 

Vereador Toninho, por favor, 1º Secretário? “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com profunda tristeza que apresento a Moção, a 

presente Moção de Pesar pelo falecimento do Sr. Jarbas Teixeira, aos 70 anos de idade, ocorrido no 

dia 30 de janeiro de 2023”. “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com profunda 

tristeza que apresento a presente Moção de Pesar pelo falecimento do Sr. Vicente Gilberto de 
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Vasconcellos, aos 91 anos de idade, ocorrido no dia 6 de janeiro de 2023”. “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, é com profunda tristeza que apresento a Moção de Pesar pelo 

falecimento do Sr. Claudemar Custódio de Almeida, aos 64 anos, ocorrido no dia 23 de janeiro de 

2023”. Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, Vereador 

Valdir. [Falas sobrepostas] “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Eu vou ler apenas, também, a 

Ementa aqui das minhas duas, pode ser? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Autorizado. “1º Secretário 

“Valdir de Oliveira”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, de conformidade 

com o Art. 206, Inciso 4° do Regimento dessa Casa e da Mesa Diretora, a dispensa e demais 

formalidades do Regime, e estado de pesar pelo falecimento do Sr. Edivaldo Moreira, 

carinhosamente conhecido como ‘Pazinha’, ocorrido no dia 30 de janeiro de 2023”. “Inciso 4° do 

Regimento Interno dessa Casa de Leis, apresento à Mesa Diretora, ouvido pelo Plenário e dispensa 

das demais formalidades regimentais, Moção de Pesar pelo falecimento do Sr. Luiz Salvador 

Ribeiro, ocorrido no dia 10 de dezembro de 2022”. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pergunto ao 1º 

Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º Secretário “Valdir de Oliveira”: Não, 

Presidente, não há inscrição. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo Vereador inscrito e não 

havendo mais nada a tratar, agradeço a Deus por mais um dia de trabalho e declaro encerrado o 

Expediente e a Sessão Ordinária do dia 7 de fevereiro de 2023, encerrando exatamente às 23h46. E 

que todos tenham uma boa noite, Deus abençoe! “Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por 

encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos 

Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 07 de fevereiro de 2023.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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